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PREFACIO 


N'uina  pittoresca  praia  da  melancólica  e  sonhadora 
Bretanha,  perdida  entre  rochedos  escarpados  que  o 
mar  ora  acaricia  de  leve,  ora  assalta  em  Ímpetos  for- 
midáveis; longe  do  biúicio  das  grandes  cidades  e 
alheio  por  completo  aos  complicados  boatos  e  ás  irri- 
tantes discussões  da  emigração,  eu  venho  encontrar  a 
paz  e  a  tranquillidade  de  espirito  necessárias  para 
fallar  desapaixonadamente  do  movimento  monarchico, 
das  causas  do  seu  insuccesso  até  hoje,  das  razões  da 
sua  desorientação,  da  serie  de  conílictos  e  problemas 
que  fez  surgir  e  dos  motivos  que  tomaram  tào  diffi- 
eil  e  tão  demorada  uma  empreza,  como  a  da  restau- 
ração da  Monarchia  em  Portugal,  que  poucos  mezes 
depois  da  proclamação  da  Republica  a  toda  a  gente 
se  affigurou  como  tarefa  de  fácil  e  rápida  execução, 
mesmo  áquelles  que  em  seguida  ao  5  de  Outubro  me 
apontavam  como  absurda  a  esperança  de  que  imme- 
diatos  trabalhos  contra-revolucionarios  pudessem  trium- 
phar  da  indiflferença  com  que  em  geral  se  recebera  a 
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queda  da  Monarchia  e  do  jubilo   com  que  muitos  ti- 
nham visto  o  advento  da  Republica. 

Não  sei,  e  n'este  momento  não  quero  sabel-o,  o 
que  pensam,  o  que  preparam  e  o  que  esperam  fazer 
os  partidai'ios  da  Monarchia.  Sejam,  porém,  quaes 
forem  os  seus  projectos  e  sejam  quaes  forem  as  espe- 
ranças que  acariciam,  o  conhecimento  do  que  foi  o 
mo^nmento  monarchico  que  deu  origem  ás  mcursões 
de  Outubro  de  1911  e  de  Julho  de  1912,  servir- 
Ihes-ha,  estou  certo,  de  ensinamento  para  procedi- 
mento futuro  e  de  esclarecimento  necessário  a  evitar 
erros  e  difficiddades,  sem  os  quaes  a  Monarchia  de  ha 
muito  estaria  já  restaurada  em  Portugal. 

A  muitos  se  affigurará  como  inconveniente  o  mo- 
mento actual  para  começar  a  narração  dos  factos  que 
no  campo  monarchico  se  passaram  desde  o  dia  5  de 
Outubro  de  1910. 

E-me  indifferente  que  assim  se  lhes  affigure. 

Esses  são  os  que  teimosamente  insistem  em  que  é 
preferível  deixar  sem  remédio  males  que,  quando  des- 
vendados, podem  remediar-se;  manter  falsas  impres- 
sões que,  desapparecidas,  podem  fazer  despertar  ener- 
gias adormentadas  por  iUusorias  esperanças. 

Na  sua  devida  altura  se  verá  n'este  livi-o  que  uma 
das  causas,  e  das  mais  importantes,  do  insuccesso  do 
movimento  realista  até  hoje,  foi  a  illusão  em  que  a 
maior  parte  dos  monarchicos  estava  das  forças  e  dos 
recursos  de  que  dispmiham  os  que  procuravam  fazer  o 
movimento,  como  para  esse  insuccesso  poderosamente 
concorreu  também  o  conhecimento  inexacto,  e  muitas 
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vezes  malevolamente  falseado,  do  que  se  passava  no 
campo  adverso  á  Republica,  o  que  deu  logar  a  que 
muitas  energias  e  muitas  dedicações  deixasf-em  de  se 
manifestar,  umas  por  se  julgarem  já  desnecessárias, 
outras  por  considerarem  ser  inútil  entào  fazel-o. 

O  restabelecimento  da  verdade  dos  factos,  a  narra- 
ção cuidadosa  e  serena  das  causas  de  insucceso,  só  não 
pode  agradar  áquelles  que  no  movimento  desempenha- 
ram um  papel  contrario  aos  interesses  da  jMonarchia 
ou  áquelles  a  quem  aproveite,  por  quaesquer  motivos, 
a  continuação  do  actual  estado  de  cousas. 

Aos  que  sinceramente  desejam  a  restauração  da 
Monarcliia  em  Portugal,  —  uma  restauração  feita  em 
condições  de  que  não  tenham  depois  que  se  envergo- 
nhar os  partidários  do  regimen  deposto  em  5  de  Ou- 
tubro, —  só  pode  aproveitar  o  conhecimento  dos  factos 
que  os  habilitará  a  porem  de  parte  muitas  illusões 
'prejudiciaes  e  a  enveredarem  por  um  caminho  pratico, 
libertando-se  de  elementos  que  desde  o  principio  teem 
cultivado  apenas  o  hluff  e  contando  somente  com  aquillo 
com  que  se  pode  e  se  deve  contar. 

N'este  li^TO  não  se  faz  nem  a  historia  nem  a  cri- 
tica do  movimento  monarchico. 

Elle  é  muito  simplesmente  o  depoimento  de  uma 
pessoa  que  as  circumstancias  fizeram  com  que  andasse 
ligada  aos  acontecimentos,  em  muitos  d'elles  tendo  tido 
intervenção  directa  e  de  alguns  tendo  responsabilida- 
des que,  longe  de  engeitar,  muito  pelo  conti'ario  gra- 
tamente rein  vindica. 

Os  que  quizerem  fazer  a  historia  critica  do  monar- 
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chismo  portugucz  n'estcs  iiltimos  amios,  alguns  subsí- 
dios cie  valor  enconti'arao  n'estas  paginas,  como  n'ella8 
encontram  esclarecimento  e  ensinamento  aqueUes  que 
pretendem  restituir  ao  Paiz  o  regimen  em  que  elle 
sempre  viveu,  no  qual  foi  grande  e  ao  qual  deveu  os 
seus  largos  períodos  de  paz  e  de  prosperidade. 

Nada  encontrarão  porém  que  lhes  aproveite  os 
adversários  da  Monarchia,  porque  se  alguma  vantagem 
julgarem  descobrir  na  revelação  de  certos  factos,  ella 
é  largamente  compensada  para  os  seus  contrários  pela 
vantagem  muito  maior  que  por  sua  vez  estes  coUiem 
do  seu  conhecimento. 

Desejaria  reservar  para  outra  obra,  abrangendo  o 
periodo  que  vae  desde  a  minha  entrada  na  politica, 
em  1904,  até  á  proclamação  da  Republica,  as  referen- 
cias a  factos  anteriores  ao  õ  de  Outubro,  e.^que  pare- 
cerão descabidas  n'um  trabalho  respeitante  ás  tentati- 
vas até  agora  feitas  d'uma  restauração  monarchica  em 
Portugal. 

Julgo  porém  indispensáveis  as  referencias  que  faço 
a  alguns  d'esses  factos,  por  muito  servirem  para  mais 
fácil  comprehensão  de  certos  incidentes  que  se  deram 
no  decorrer  dos  trabalhos  da  conspiração  realista. 

A  Cí-ses  me  refiro  agora  apenas  muito  rapidamente, 
reservando-me  para  depois  me  occupar  d'elles  com  a 
largueza  e  a  mimiciosidade  que  merecem  aconteci- 
mentos que  tiveram  nos  destinos  do  meu  paiz  uma  in- 
fluencia que  os  mesquinhos  processos  politicos  portu- 
guezes  fizeram  com  que  fosse  funesta. 

ErquY,  lõ  do  Julho  de  1013. 


Impressões  do  3  de  Outubro 


A  noticia  do  assassiiiio  do  dr.  Bombarda  chegara 
ao  Correio  da  Manhã,  onde  eu  estava,  desacompa- 
nliada  de  quaesquer  pormenores  que  permitíissem  ava- 
Har  das  condições  em  que  o  crime  se  dera  e  das 
razões  que  podiam  ter  levado  a  tal  acto  o  seu  autLor. 

Era  porém  focil  prever  desde  logo  que  tal  aconte- 
cimento, quaesquer  que  tivessem  sido  as  suas  causas, 
não  deixaria  de  ser  aproveitado  pelos  republicanos 
para  uma  viva  campanha  contra  os  elementos  monar- 
chicos,  que  elles,  com  uma  má  fé  só  comparável  nos 
seus  effeitos  á  leviandade  com  que  certos  jomaes  ca- 
tholicos  se  prestavam  aos  seus  manejos,  accusavam  do 
mais  feroz  reaccionarismo  e  das  mais  intimas  ligações 
com  os  jesuitas,  que  apontavam  como  tendo  também 
decisiva  influencia  no  Paço. 

Nào  deixariam  de  certo  os  jornaes  republicanos  de 
accusar  o  clericalismo  de  ter  armado  o  braço  do  as- 


10  o   MOVIMENTO  MONARCHICO 

sassino  e  a  Monarchia  de  ter  usado  d'esse  meio  para 
se  livrar  de  um  adversário  que  substituia  a  falta  de 
authoridade  para  a  campanha  em  que  andava  empe- 
nhado, pela  actividade  incansável  da  sua  propaganda. 

Essa  especulação  por  parte  dos  republicanos  era 
tanto  mais  fácil,  quanto  havia  muito  uma  série  de  com- 
cidencias  e  de  factos  vmha  predispondo  o  espirito  pu- 
blico a  acreditar  em  poderosas  e  mysteriosas  influen- 
cias ciericaes  na  entourage  da  familia  real  e  junto  da 
maior  parte  dos  políticos  monarchicos. 

O  largo  desenvolvimento  que  pelas  províncias  ti- 
vera a  imprensa  chamada  catholica,  desenvolvimento 
aliaz  apenas  apparente  pois  quasi  todos  os  seus  jornaes 
eram  varias  edições,  com  titulos  diversos,  d'um  mes- 
mo semanário  publicado  pela  sociedade  Veritas^  da 
Guai'da;  a  vivacidade  das  campanhas  feitas  pelo  Por- 
tiif/alj,  de  Lisboa,  e  pela  Palavra^  do  Porto,  que  se 
diziam  pertencentes  a  emprezas  jesuíticas ;  a  especula- 
ção que  certos  elementos  monarchicos,  como  os  dissi- 
dentes e  parte  dos  regeneradores,  faziam,  attribuindo 
a  influencias  ciericaes  as  campanhas  de  algims  jornaes 
sobre  a  questão  do  regicídio  e  a  intransigência  dos 
elementos  monarchicos  consei'\^adores  para  com  os 
partidos  que  de  qualquer  forma  se  tinham  associado 
aos  republicanos  nos  acontecimentos  de  28  de  Janei- 
ro; os  boatos,  tão  injustamente  e  tão  malevolamente 
espalhados,  de  ligações  jesuíticas  da  rainha  D.  Amé- 
lia e,  consequentemente,  d;i  influencia  d' essas  preten- 
didas ligações  no  espirito  do  joven  Eei,  naturalmente 
disposto    a    acceitar    na    dolorosa    situação    em    que 
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subira  ao  tlirono  os  conselhos  e  as  indicações  de  sua 
MSe;  o  incidente  da  Voz  de  Santo  António,  tào  lar- 
íi:amente  explorado  pelos  republicanos  e  dissidentes,  e 
tào  desastradamente  avidtado  pelos  jomaes  catholicos ; 
e,  além  de  muitos  outros  incidentes,  a  sinsinuações  do 
sr.  Ferreira  de  Amaral,  na  Camará  dos  Pares,  sobre 
influencias  clericaes  e  reaccionárias  no  Paço,  —  tinham 
formado  no  grande  publico  uma  atmosphera  propicia 
á  expansão  da  lenda  de  que  o  novo  reinado  represen- 
tava o  inicio  de  uma  monarchia  accentuadamente  cle- 
rical e  reaccionária,  influenciada  pelo  jesuitismo  que, 
seg-mido  a  phrase  consagrado  no  jornalismo  jacobino, 
sobre  o  paiz  estendia  a  sua  aza  negra. 

Comprehenderam  os  republicanos  a  facilidade  da 
sua  tarefa,  formada  essa  atmospliera  n'um  paiz  onde 
é  tradicional  a  aversão  ao  jesuita  e  onde  t-io  pouco 
clerical  se  era  na  realidade  que  o  partido  nacionalista, 
mais  natiu-almente  suspeito  d'essa  pecha,  nenhuma 
influencia  politica  thilia  e  de  quasi  nuUa  acção  eleito- 
ral dispunha;  e  com  o  novo  reinado  iniciaram  a 
grande  campanha  anti-religiosa,  na  qual,  é  sabido, 
desempenhava  papel  preponderante  o  dr.  Bombarda, 
que  pouco  antes  fundara  a  Jmita  Liberal,  cuja  acção 
fura  vivamente  combatida'  pelos  jornaes  mouarchicos 
chamados  catholicos  porque  n'eUa  viam  o  ataque  ás 
crenças  religiosas,  e  pelos  outros  jomaes  mouarchicos 
conservadores  porque  n'ella  viam,  o  que  na  realidade 
era,  uma  aggremiaeào  de  propaganda  revolucionaria. 
Claro  está  pois  que  não  era  difficil  prever  a  espe- 
culação que  os  jornaes  republicanos  fariam  com  o  ines- 
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perado  assassinio  d'um  homem  que  de  tal  campanha 
estava  sendo  o  principal  elemento,  e  claro  está  tam- 
bém que  foi  com  uma  natural  curiosidade  e  uma  certa 
anciedade  que  do  Correio  d:i  Manhã  se  tratou  logo 
de  indagar  de  todas  as  circunstancias  que  diziam  res- 
peito ao  crime. 

As  versões  que  logo  surgiram  foram  as  mais  di- 
versas : 

Assassinato  politico,  affirmavam  os  republicanos 
exaltados,  attribuindo  ao  author  do  crime  um  fana- 
tismo religioso  facd  de  ser  influenciado  e  levado  ao 
assassinio  de  um  inimigo  da  relirjião. 

Crime  de  um  louco,  affirmavam-n'o  os  reporters 
vindos  do  Governo  Civil,  onde  haviam  colhido  informa- 
ções feobrc  o  assassino,  que  o  davam  como  um  antigo 
doente  que  sahira  de  Rilhafolles  havia  poucos  mezes 
e  que  de  novo  fôra  atacado  de  loucura. 

Vingança  de  um  ultrajado,  asseguravam-n'o  ou- 
tros que  por  varias  bandas  haviam  colhido  informa- 
ções que  apresentavam  o  criminoso  como  victima  de 
offensas  a  respeitáveis  sentimentos  Íntimos  ^ 


'  A  versão  exacta  era  a  segunda.  O  author  da  morte  do 
dl'.  Bombarda,  Apparicio  Rebello  dos  Santos,  tenente  do  Es- 
tado Maior  de  Infantaria,  e  addido  ao  Deposito  das  Praças  do 
Ultramar,  estivera  Ires  mezes  no  liospital  de  Rilhafolles  de  onde 
sahira  para  ser  observado  em  Paris  por  médicos  especialistas. 
Regi-essara  poucas  semanas  antes  de  Afiica  atacado  da  mania  da 
perseguição.  Varias  vezes  se  apresentara  á  policia  a  queixar-se  de 
disparatadas  perseguições,  e  a  policia  offieiára  ao  Deposito  das 
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Ao  n:esmo  tempo  que  chegavam  estas  versões  che- 
gava também  a  informação  de  que  começara  já  a  pre- 
vista especulação  republicana. 

O  ]3lacard  do  Scculo,  no  Rocio,  noticiando  o  crime, 
affirmava,  logo  em  seguida  ao  acontecimento,  que  o 
■povo  de  Lishoi  estava  convencido  de  que  o  assassinato 
fh'a  obra  dos  clericaes. 

O  Mundo  fiizia  idêntica  afíirmação  no  seu  j^lacard 
e  tanto  em  frente  d'esse  jornal,  como  no  Rocio,  em 
frente  da  succursal  do  Século,  o  povo,  esse  mesmo 
])Ovo  que  esta  uJtima  gazeta  aflirmava  ter  a  convicção 
de  que  o  crime  fora  obra  dos  clericaes,  sofíria  a  sug- 
gestão  das  impressões  que  assim  se  lhe  attiàbuiam 
desde  o  primeiro  momento. 

Deram-se,  como  é  sabido,  incidentes  vários.  Apu- 
pos a  padres,  correrias,  tumultos.  As  ruas  da  baixa. 


Praças  do  Ultramar  communicando  o  facto  e  pedindo  providen- 
cias. Quando  esteve  em  Rilbafolles  o  tenente  Santos  era  objecto 
d'uma  vigilância  rigorosa  por  serem  extremamente  perigosas  as 
suas  allucinaçôes. 

O  tenente  Santos,  pelas  11  horas  da  manhã,  apeara-se  de 
um  trem,  á  porta  de  RUhafolles,  e  dissera  desejar  fallar  ao  dr. 
I>ombai-da.  Introduzido  no  gabinete  do  director  do  hospital  des- 
fechara á  queima  roupa  um  tiro  de  revolver  que  attingira  no 
peito  aquelle  medico,  que  tentara  ainda  subjugar  o  aggressor, 
o  que  não  conseguira  por  este  lhe  ter  disparado  dois  novos 
tiros  que  o  prostraram.  Levado  para  o  hospital  de  S.  José  o 
dr.  Bombaida  fallecia  ás  4  horas  da  tarde,  apezar  de  todos  os 
esforços  empregados  para  o  salvai-em. 
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cheias  de  gente,  apresentavam  um  aspecto  de  excepcio- 
nal a£?i  tacão. 

Um  empregado  da  typogi'aphia  do  Correio  d  i 
Manha,  chamando-me  de  parte,  commmiicara-me  por 
essa  occasiao  cpie  algum  i  cousa  se  preparava  para 
essa  noite.  Uma  conversa  que  ouvira  entre  dois  ho- 
mens cjue  comiam  n'uma  taberna  próxima  e  um  dos 
quaes  sahira  precipitadamente  em  meio  da  refeição, 
quando  um  terceiro  entrara  e  lhe  dissera  umas  quaes- 
qucr  palavi'as  em  voz  baixa,  fazia-o  julgar  que  aUjuma 
cotísa  se  tramava  e  talvez  que  para  d'ahi  a  poucas 
horas. 

Fallei  pelo  telephone  com  varias  pessoas.  Do  go- 
verno civil  communicaram  a  impres.-ao  de  receio  ape- 
nas de  alguma  corrida  aos  jxidres  para  o  dia  seguin- 
te, ou  de  um  ou  outro  coníiicto  nos  bairros  populares. 

Pela  noite  adeante  a  agitaçíío  foi  dcsapparecendo. 
Junto  da  Ilavaneza  dois  ou  três  grupos.  O  sr.  Antó- 
nio José  d'Almeida,  passando,  trocava  rápidas  pala- 
vras com  uns  e  outros. 

Depois  a  cidade  tomou  o  aspecto  socegado  e  tran- 
quillo  das  noites  de  pouca  concorrência.  Apenas  talvez 
menos  gente  que  de  costume. 

Sabia-se  que  fora  dada  ordem  de  prevenção  aos 
regimentos,  mas  nao  se  dava  importância  especial  ao 
facto.  Havia  muitos  mezes  que  essas  prevenções  eram 
frequentes. 

Os  re2yorters  traziam  informações  de  completo  so- 
cego  por  toda  a  parte. 

As  noticias  do  jantar  que  no  Paço  de  Belém  o  ma- 
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rechal  Hermes  da  Fonseca  oífereeera  a  El-Rei,  nada 
davam  de  especial.  El-Rei  seguira  para  Cintra,  diziam 
os  informadores,  e  o  banquete  decorrera  sem  inci- 
dente. ^ 

No  quartel  da  Guarda  Municipal  declarava-se 
também  nada  se  esperar.  O  commandaníe  regressara 
mais  cedo  do  banquete  no  Paço  de  Belém,  ordenara  a 
prevenção  para  os  diversos  quartéis,  e  tudo  e,5ta,va 
sereno.  ' 


'  A  ida  de  El-Rei  paia  as  Necessidades  depois  do  ban- 
quete só  foi  conhecida  por  pouquissimas  pessoa?,  mesmo  das 
que  assistiram  ao  jantai-  no  paço  de  Belém,  e  os  joiTiaes  só  dois 
dias  depois  noticiaram  esse  facto.  Todos  suppimhain  que  El-Rei 
tivesse  regressado  a  Cintra,  o  que  já  ouvi  dar  como  explicação 
do  facto  de  não  terem  ido  para  as  Necessidades,  para  junto  de 
El-Rei,  determinadas  pessoas  que  para  junto  de  S.  M.  deviíun 
ter  coixido  logo.  Fica  assim  explicado  poique  não  foram  para 
as  Necessidades  :  porque  .suppimham  El-Rei  em  Cintra.  O  que 
não  fica  explicado  é  porque,  n'esse  caso,  não  foram  para 
Cintra. 

*  Com  isto  não  quero  dizer  que  tanto  no  Carmo  como  no 
Governo  Civil,  se  ignorasse  a  essa  hora  da  noite,  — passava  das 
onze,  —  que  a  revolução  rebentaria  n'essa  madrugada,  mas  ape- 
nas que  fô:am  essas  as  infonnações  que  nos  derauí  e  que  não 
tinhamos  razões  para  não  julgar  exactas.  Mas  segundo  se  vê  do 
livio  do  sr.  Teixeira  de  Sousa,  Para  a  historia  da  B evolução, 
o  chefe  do  governo,  que  já  em  Jullio  tivera  um  amigo  para  o 
prevenir  da  imniinencia  da  revolução, — reparando  assim  a  in- 
sufficiencia  da  policia,  —  encontrou  egualmeníe  em  3  de  Outu- 
bro, ao  cahir  da  noite,  quando  a  caminho  de  Belém,  um  amigo. 
—  talvez  o  mesmo,  —  que  o  aN^isou  de  que  a  revolução  rebenta- 
ria n'essa  noite.  Ao  chegar  a  Belém  o  sr.  Teixeira  de  Sousa 
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Considerámos  todos  seui  razão  a  suspeita  do  em- 
pregado da  t}'pograpliia,  e  julgamos  que  nada  viria  a 
dar-se  n'essa  noite. 

j[as  se  nada  era  de  prever  para  essa  noite,  em 
vista  das  informações  que  de  toda  a  parte  chegavam, 
e  do  aspecto  socegado  da  cidade,  era  evidente  que  um 
grave  conflicto  se  approximava,  quer  fosse  provocado 
pela  sahida  para  a  rua  dos  revolucionários  republica- 
nos, que  vagamente  sabíamos  por  informações  não  con- 
trolées  terem  querido  rebentar  antes  das  eleições,  quer 
pelo  explodir  dos  descontentamentos  entre  elementos 
monarcbicos,  desesperados  pelas  facilidades  que  aos 
republicanos  se  davam  na  sua  audaciosa  propaganda  e 
pela  serie  de  incidentes,  como  os  do  Credito  Predial, 
que  da  parte  dos  políticos  profissionaes  da  ]\Ionarcliia 
representavam  outros  tantos  impulsos  á  campanha 
contra  um  regimen  cuja  única  defeza  desde  1  de  Fe- 
vereiro \dera  sendo  a  da  transigência  com  os  seus 
aniversários. 

Sabia-se  que  entre  a  ofíicialidade  do  exercito, 
principalmente,  lavi'ava  um  descontentamento  profundo 
e  que  em  muitos  espíritos  tomava  vulto  a  ideia  da 
necessidade  de  uma  manifestação  que  fizesse  ver  bem 


fallou  com  o  eommandante  da  Guarda  Municipal,  que  logo  reco- 
lheu ao  Carmo.  A  policia  fizera  já  antes  a  cominimicação.  Não 
erain  pois  exactas  as  noticias  que  nos  davam  do  Carmo  e  do 
Governo  Civil,  de  onde,  como  era  natural,  nos  occiíltavani  assim 
a  imminencia  da  Revolução. 
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claramente  a  quem  de  direito  que  havia  que  mudar 
de  rumo. 

Paiva  Couceiro,  semanas  antes,  publicara  no  Cor- 
reio da  Manhã y  assignada  A(já  Pê  Cê,  uma  carta  em 
que,  denunciando  o  estado  do  seu  espirito  e  do  de 
muitíssimos  dos  seus  camaradas,  aventava  a  ideia  da 
organisaçao  de  uma  resistência  á  obra  deplorável  que 
estavam  fazendo  os  politicos  monarchicos  e  ao  erro  que 
representara  a  solução  da  idtima  crise  ministerial  mo- 
tivada pela  queda  do  gabinete  progressista  presidido 
pelo  sr.  Veiga  Beirão. 

N'essa  carta,  dizia  Paiva  Couceiro  o  seguinte  : 

«  Primeiro  os  dados  e  depois  as  conclusões. 

«  Uma  minoria  da  Camaia  dos  Deputados  denubou  o  go- 
verno progressista  por  efteito  dos  escândalos  do  Crédito  Predial, 
mas  empregando  esses  escândalos,  n;~o  como  argumento  sério, 
que  de  facto  representam,  —  mas  como  «  leit  motiv  »  qualquer, 
de  um  grosseiro  orpheon  d'!mproper;os  o  violências,  decerto 
passiveis  d"interveno:lo  policial  se  na  rua  se  passassem,  e  não 
no  recinto  privilegiado,  onde  para  bom  exemplo  de  liberalissi- 
mos  civil"sados,  até  o  Regimento  tem  o  direito  de  dormir, 
emquanto  as  immunidades  esperneiam  indignayòes. 

« Aberta  a  crise ;  duas  semanas  de  gestacilo  produzem 
como  fiucto  a  entrega  dos  sellos  do  Estado  a  imia  facção,  — 
nào  apenas  por  nenhuma  forma  merecedora  da  confiança  pu- 
blica, —  não  apenas  participe  convicta  n'esses  desordeiros  sys- 
temas  de  reivindicações  parlamentares,  mas,  acima  d'isto  tudo, 
incursa  precisamente  nas  mesmissimas  causas  de  suspeição,  que 
haviam  incapacitado  para  o  exercicio  do  mando  os  seus  demis- 
sionários antecessores.  E  como  remate  de  tão  extraordinária 
solução,  convoca-se  atabalhoadamente  o  Conselho  d'Estado,  e  o 
Poder  moderador  concede  a  dissolução  da  Camará,  usando  assim 
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a  favor  a  estes,  quando  o  período  legislativo  quasi  findo,  de  uma 
prerogativa  que  a  favor  d'outros  tenazmente  recusava  utilisar, 
em  conjuncturas  anteriores. 

« São  estes  os  factos,  segnmdo  creio.  Apresentam-se,  ao 
primeiro  aspecto,  como  lun  ciunulo  de  incoherencias  d'inattui- 
givel  entendimento,  mas  pôde  acbar-se-lhes  plausivel  expli- 
cação. 

«  Temos  ahi  a  su]:;urar  em  aberto,  perante  o  Povo,  o  tumor 
do  Crédito  Predial,  onde,  sem  possibilidade  de  subterfúgios,  se 
revela  a  photograpliia  authentica  do  que  têem  sido  os  methodos 
e  a  ausência  d'esi;rupulos  dos  nossos  dirigentes.  E,  por  detraz 
d'esse  sudário,  que  ao  vivo  llies  estampa  a  «  silhouette  »  com- 
promettida,  temos  as  facções,  —  tanto  da  direita,  como  da  es- 
querda, —  em  transes  angustiosos. 

«Para  ellas  o  momento  é  critico,  evidentemente,  e  reclama 
muita  união,  não  ha  duvida. 

«  Por  outro  lado,  os  verdes  annos,  a  falta  de  experiência,  e 
a  nobre  boa  fé,  que  tão  expontaneamente  nos  attrahem  sympa- 
thias,  são,  comtudo,  n'um  sólio  régio. 

«  Defeito  e  fraqueza,  para  certas  liypotlieses,  e  mais  se  ae- 
centuam  os  inconvenientes  desse  defeito  e  d'essa  fi-aqueza, 
quando  entre  a  arena  revolta  do  politiquismo  intrigalhoso  e  ar- 
teiro, e  as  paredes  intrnias  do  convívio  real,  existem  agentes  de 
ligação  açambarcando  funcções  duplas,  pé  na  politica,  e  pé  em 
palácio. 

« E  approximando  estes  dois  factores,  breve  imagina  o 
resto. 

«  Pois  muito  liem.  Se  o  momento  é  decisivo  para  as  facções 
que  têem  abusado  d'este  desgraçado  Paiz,  coiTompendo  cons- 
ciências, e  malbaratando  recm-sos  no  mais  lamentável  e  egoista 
dos  proveitos  próprios,  —  o  momento  é  também  decisivo  para 
aquelles  que,  do  lado  contrario,  têem  sempre  combatido,  sem 
hesitações,  nem  crinplacencias,  jiuito  ao  Povo,  por  ellas  victi- 
mado  e  ludibriado. 

«  Vamos,  pois,  a  situações  definidas. 

«  Avista-se  ahi  a  massa  puljlica  impassível,  como  se  nada 
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d.'isto  lhe  dissesse  respeito,  parecendo  liypnotisada  pelo  fata- 
lismo de  um  destino,  ao  qual,  segundo  a  sua  inércia,  leva  a 
suppôr,  julga  já  não  poder  eseapar-se.  E,  cruza  os  braços. 

«  Está  no  seu  direito,  sujeitando-se  ás  consequências  res- 
pectivas, quer  em  si  e  nos  seus  filhos,  quer,  quanto  ao  nome, 
que  a  historia  lhe  registrará  com  os  qualificativos  inherenies  a 
quem  assim  se  deixa  governai-. 

« No  entretanto,  ainda  é  possivcl  que  por  outra  handa 
surjam  alguns  menos  resigTiados  a  este  papel  de  supportar  af- 
frontas  em  silencio.  Alguns  dispostos  a  incommodar-se,  a  mexer- 
se,  a  ir  pai'a  as  assembleias  e  para  os  comícios,  a  pôr  em  jogo, 
finalmente,  os  meios  ao  seu  alcance  para  que  se  quebre  o  jugo 
da  dissolvencia  sem  rebuço,  cujas  antigas  manhas  crescem  já 
sobre  nós,  visiveis  a  olho  nú.  Alguns  dispostos  a  lançar  mão 
dos  instnunentos  que  mais  adequados  julguem  para  van-er  de 
hervas  más  este  chão  nacional,  que  é  chào  li\Te  de  nós  todos, 
Povo,  e  não  herdade  jugadeira,  explorada  ao  acaso  de  impudicas 
malas-artes  por  vanas  dezenas  d'individuos  em  quem  nós.  Povo, 
não  depositamos  confiança. 

• «  E  se  esses  sm-girem  no  campo  monarchico,  —  com  esses 
iremos,  confonne  as  fracas  forças  o  consintam,  até  aonde  fôr 
necessário  para  que  se  restabeleça,  na  politica  superior  d'este 
Reino,  a  orientação  exigida  pelo  bem,  e  pela  decência  da  Causa 
Publica,  cujos  interesses,  moraes  e  materiaes,  consideramos  em 
situação  de  offensa  e  de  perigo  perante  a  fonna  de  resolução  da 
crise. 

«  No  caso  contrario  lamental-o-hemos  com  a  profunda  tris- 
teza de  quem  presente  a  approximação  de  negros  destinos  para 
a  Pátria,  cujo  resui-gimento  só  pôde  basear-se  na  refonna  e  no 
saneamento  dos  costumes  politieos,  da  qual  cada  vez  mais  se 
foge.  » 

Embora  o  estylo  habitual  de  Paiva  Couceiro  e  o 
seu  evidente  desejo  de  uào  pôr  desde  logo  claramente 
as  cousas,  dessem  para  grande  parte  do  publico  uma 
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certa  difficuldacle  na  compreheiísno  da  sxia  idéa,  o 
problema  estava  comtudo  sufficientemente  perceptível 
para  aquelles  a  quem  a  prevenção  visava. 

Com  decisão  se  acompanharia  quem,  do  campo 
monarcliicO;  lançasse  hombros  á  tarefa  de  accudir  a 
um  tal  estado  de  cousas. 

Com  tristeza  se  veriam  no  caso  contrario,  os  acon- 
tecimentos que  eram  de  prever. 

Sabido  que  Paiva  Couceiro  escrevendo  taes  pala- 
vi-as  não  expunha  apenas  um  desejo  e  uma  opinião 
meramente  pessoaes,  e  antes  era  como  que  o  porta-voz 
do  parecer  de  muitos  camaradas  seus,  —  alguns  dos 
quaes  tinliam  já  mesmo  chegado  a  faUar,  aliaz  sem 
resultado,  a  officiaes  superiores  que  ao  mesmo  tempo 
eram  vultos  de  destaque  na  politica,  —  o  estado  do  es- 
pirito que  da  parte  d'elles  denunciavam  as  palavras 
que  acabo  de  transcrever,  de  alguma  forma  concor- 
rerá para  se  comprei  lender  a  estranlia  attitude  de 
indifferença  e  de  desalento  patenteada  depois  por  mui- 
tos officiaes,  que  se  sa})ia  monarchicos  e  corajosos, 
durante  a  revolução  que  rebentara  quando  do  campo 
monarchico  ninguém  ainda  surgira  para,  na  phrase  da 
carta  de  Couceiro,  se  restabelecer  ni  jyolitica  su^yerior 
d' este  reino  a  orientarão  exigida  pelo  bem  e  pela  de- 
cência da  causa  pidjlica  e  antes  mais  se  fora  demons- 
trando não  se  querer  a  reforma  e  o  saneamento  dos 
costumes  politicos,  de  que  as  ultimas  eleições  haviam 
sido  um  quadro  frisante  e  desolador. 

A  carta  de  Couceiro  tivera  uma  grande  repercus- 
são  na  officialidade  e  nos  elementos  do  partido  rege- 
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nerador-Hberal,  principalmente,  e  de  vaiias  bandas 
haviam  chegado  ao  Correio  da  Manhã  indicies  segu- 
ros de  que  uma  acçuo  no  sentido  exposto  na  carta 
do  Couceiro  encontraria  focilmonte  adhesòes  nume- 
rosas. 

Essa  idéa  porém,  embora  muitos  d'eUa  nào  pensas- 
sem em  desistii-,  por  outros  foi  considerada  como  de- 
vendo ser  addiada  ou  posta  de  parte,  conforme  os 
resultados  que  tivessem,  e  a  forma  como  decorressem, 
as  eleições  que  d'alii  a  pouco  iam  realisar-se. 

Effectivamente,  poucos  dias  faltavam  para  as  elei- 
ções que  se  previam  como  desasti-osas  para  o  governo, 
pela  formação  do  bloco  eleitoral  composto  pelos  parti- 
tidos  progressista,  regenerador-liberal,  nacionaKsía  e 
pelos  regeneradores  do  sr.  Campos  Henriques. 

Não   sendo  de   suppÔr  que,  dado  o  resultado   que 
se-  previa  nas   eleições,   o   governo    se  mantivesse  no 
poder,  a  forma  como  se  solucionasse  essa  crise,  que  se 
considerava  próxima,  indicaria  se  haveria  razào  de  se 
ir  por  deante   com   a   ideia    esboçada    na    carta    de 
Couceiro    e    se    portanto    aos    elementos    de    que    elle 
n'essa    occasião    parecia  dispor  conviria  reunir,   para 
uma  acçào  commum,  os  elementos  com  que  no  Correio 
da  Manhã  se  podia  contar,  com  que    se    contava,  ^e 
que  eram  numerosos,  graças  á  exceUente  organisaçào 
dos    centros  regeneradores    liberaes   de   Lisboa,    onde 
havia    dedicações    e    energias,    que,    de    resto,    mais 
tarde    em    todas    as    tentativas    de    restauração    mo- 
narchica  se   affirmaram    com    um   desinteresse    e   um 
espirito  de  sacrifício  que   mfelizmente   as   circumstan- 
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cias  não  permittiram   que  fossem  devidamente   apro- 
veitados '. 


*  O  governo  segundo  se  vê  no  livro  do  sr.  Teixeira  de 
Sousa,  tivera  conhecimento  pela  policia  dos  factos  e  da  reso- 
lução do  addiamento  de  qualquer  acção  para  depois  das  eleições. 
Embora  a  informação  da  policia  avultasse  os  factos  e  desse 
como  devidamente  organisado  já  e  com  largas  ramificações  um 
com^lot  que  apenas  se  esboçava,  o  documento  que  o  sr.  Teixeira 
de  Sousa  publica,  e  que  em  seguida  transcrevo,  mostra  que  a 
policia  alguém  tinha  que  a  informasse  com  relativa  exactidão. 
Dizia-se  no  docimiento : 

«  Continuam  para  ala  a  correr  boatos  de  intentona.  Fal- 

lorse  até  n'wma  reunião  realisada  ultimamente  pa/ra  esse  effeito, 

mas  que,  pondo-a  de  reserva,  não  deixo  de  Wa  transmittir, 

'  accrescentando-se  que  n'ella  haviam  tomado  jjarte  officiaes  do 

exercito  em  numero  de  2C0 Agora   o  que   circula  com 

inaioi'  insistência  é  que  os  2yromotores  da  intentona  resolveram 
addial-a  para  depois  das  eleições,  porque  contam  que  o  governo 
difficilmente  conseguirá  obter  maioria,  e  se  a  conseguir  será  tão 
diminuta,  que  lhe  não  garantirá  a  estabilidade.  N'esse  caso, 
dirigir-se-hão  ao  Paço,  exp)Ondo  a  fraqueza  do  governo  e  a 
necessidade  de  o  demittir.  Assim,  julgam  ser  o  caminho  mais 
aprojyriado  e  lógico  para  o  fim  a  que  visam.  Por  outro  lado,  os 
republicanos  dizem  que  muito  lhes  conviria  que  se  realisasse 
este  jyrojecto,  pois  lhes  permittiria  actua/r  n^esse  movimento  e 
aproi'eitar  as  circumstancias.  » 

Tinha  lazão  a  policia  em  pôr  de  remissa  o  boato  da  reu- 
nião e  sobretudo  a  parte  referente  ao  numero  de  officiacs. 

Quanto  á  opinião  dos  republicanos  é  possivel  que  fosse 
errada.  Se  o  projecto  tivesse  chegado  a  ser  levado  a  effeito  e 
os  trabalhos  tivessem  chegado  a  organisar-se  não  creio  que  os 
republicpaios  tivessem  encontrado  da  parte  de  certos  elementos 
monarehieos  a  passividade,  a  indiíferença  e  o  desalento  de  que 
deram  provas  em  4  e  5  de  Outubro. 
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Entretanto  o  govenio  tomando  os  echos  dos  des- 
contentamentos, entào  ainda  dispersos  e  sem  organi- 
saçào,  de  grande  numero  de  offieiaes,  como  indicio 
seguro  de  um  comjjlot  devidamente  organisado  e 
prompto  a  entrar  em  acção,  exercia  jvmto  de  muitos 
d'esses  oííiciaes  uma  vigilância  de  tal  rigor  e  cuidado, 
que  contrastava  singidarmente  com  a  nenhuma  vigi- 
lância que  se  exercia  jmito  do  ofHciaes  reconhecida- 
mente republicanos  e  algmis  dos  quaes,  por  terem 
andado  envolvidos  no  28  de  Janeiro,  deveriam  natu- 
ralmente ser  considerados  merecedores,  por  parte  de 
um  governo  monarchico,  de  uma  vigilância  muito  espe- 
cial, sobretudo  quando  a  gorada  tentativa  revoluciona- 
ria de  Julho  d'esse  anno  já  devia  ter  posto  o  governo 
de  sobreaviso  quanto  ás  intenções  e  aos  preparativos 
do  partido  adverso  ás  Instituições,  e  que  só  uma  gran- 
de, uma  demasiada  ingenuidade  poderia  fazer  suppor 
que  desistiria  da  revolução  perante  quaesquer  medidas 
liberaes  que  o  governo  tomasse.  * 


*  O  que  se  passara  na  primeira  phase  do  governo  do  sr. 
João  Franco,  —  phase  decidida  e  francamente  liberal,  —  devia 
ter  mostrado  suíiicientemente  aos  políticos  portuguezes  que  por 
mais  liberaes  que  fossem  as  medidas  que  os  governos  monar- 
chicos  decretassem,  o  partido  republicano,  ^  composto  na  sua 
enoi-missima  maioria  por  ambiciosos  sem  escrúpulos  e  por  imia 
grande  massa  ignorante  e  inculta,  —  não  desistiria  dos  seus 
propósitos  revolueionaiios,  senão  quando  os  primeiros  tivessem 
visto  satisfeitas  ambições  que  só  pela  implantação  de  um  re- 
gimen em  que  elles  tivessem  predomínio  poderiam  encontrar 
Batisfaçuo.  Ao  sr.  Teixeira  de  Sousa,  que  a  paginas  138  do  seu 
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Foi  naturalmente  o  successivo  cuidado  que  o  go- 
verno punha  na  vigilância  dos  officiaes  suspeitos  de 
tentarem  uma  manifestação  monarchica,  que  fez  com 


livro  Para  a  historia  da  Bevolução  reconhece  que  o  governo 
franquista  teve  feição  liberal  na  sua  primeira  phase,  emquanto 
governou  com  o  parlamento,  o  que  sabia  que  a  essa  feição  res- 
pondera o  partido  repal>lieano  cora  uina  campanha  que  se  defi- 
nia claramente  nas  phrases,  tantas  vezes  citadas,  de  um  caudi- 
lho republicano :  «  havemos  de  leval-o  (ao  governo  do  sr.  João 
Franco),   ás   transigências  que  rebaixam  ou  ás  violências  que 
com^yromettem »    e    « quanto  mais  liberdades  nos  derem  mais 
d'ellas  usaremos  contra  elles  »  —  ao  sr.  Teixeira  de  Sousa  não 
era  licito   suppor,  como  o  diz  a  paginas  181  do  seu  livro,  que 
poderia  desarmar  a  revolução  por  meio  de  medidas  e  processos 
liberaes  que  mostrassem  que  as  liberdades  publicas  não  eram 
incompatíveis  com  a  Monarchia.  O  chefe  do  governo  sabia  bem 
que  sempre  se  tinha  demonstrado  que  as  liberdades  publicas 
eram  compatíveis  com  a  Monarchia,  e  que  essa  demonstração 
servira  apenas  para  mais  facilitar  a  propaganda  revolucionaria 
e  para  lançar  o  paiz  n'uma  perfeita  anarchia.  Nos  últimos  vinte 
annos  de  Monarchia  só  não  houvera  liberdade  completa  em 
Portugal  nos  periodoí,   aliaz  curtos,  em  que  se  demonstrara  a 
absoluta  necessidade  de  coartar  algumas  liberdades  para  impe- 
dir a  anarchia.  Pretender  pois  desarmai-  a  revolução  publicando 
medidas  liberaes,   em  vez  de  procurar  evital-a  atacando-a  na 
sua  organisação  e  fomentando  es  elementos  de  resistência,  era 
da  parte  do  chefe  do  governo  um  erro  imperdoável  denunciador 
de  nenhum  aproveitamento  das  lições  do  passado,  ou  propósito 
firme  denunciador  de  cumplicidade  criminosa.  Mais  adeante,  ao 
tratai-  do  5  de  Outubro  mostrarei  os  eíFeitos  de  tal  processo,  o 
de  desarmar  a  revoluç.lo,  no  espirito  de  muitos  dos  officiaes  que 
pouco  antes  se  mostravam  dispostos  a  fazer  mudar  de  rumo  as 
cousas,  a  dentro  das  instituições. 
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que  liie  passassem  despercebidas  as  reimiões  e  os  ali- 
ciamentos que  os  officiaes  republicanos  iam  fazendo. 

Um  mero  acaso  permittiu-me  ver  depois  de  pro- 
clamada a  Republica,  a  lista,  dos  officiaes  que  a  poli- 
cia fora  encarregada  de  vigiar,  tanto  os  que  d'essa 
vigilância  foram  objecto  durante  o  governo  do  sr. 
Teixeira  de  Souza,  como  os  que  vigiados  vinham 
sendo,  não  se  sabe  bem  porquê,  desde  o  inicio  do  novo 
reinado. 

N'e>ssa  lista  a  quasi  totalidade  era  de  officiaes 
pertencentes  ao  partido  regenerador-liberal.  Alguns 
havia  sem  filiação  partidária,  mas  reconhecidamente 
monarchicos,  e  apenas  sobre  as  opiniões  de  dois  ou 
três  podia  haver  suspeita  de  serem  contrarias  ás  Ins- 
tituições. 

E  não  deixa  de  ser  curioso  de  constatar  que  nem 
mesíno  a  vigilância  que  se  exercera  junto  d'esses  offi- 
ciaes tivesse  trazido  a  descoberta  occasional  dos  ma- 
nejos de  alliciadores  republicanos  em  alguns  dos  quar- 
téis a  que  pertenciam  muitos  dos  individues  vigiados. 
O  governo  parecia  preoccupar-se  principalmente 
com  o  que  pensavam  e  procuravam  tentar  os  monar- 
chicos, e,  de  uma  curiosa  declaração  do  snr.  João 
Chagas  n'uma  entrevista  com  um  redactor  da  Capital, 
se  concluo  que,  longe  de  procurar  destruir  o  boato  de 
descontentamentos  na  officialidade  monarchica,  era  o 
próprio  governo  quem  mais  intensidade  e  expansão 
dava  a  esses  boatos,  auxiliando  aseim  o  jogo  dos  jor- 
naes  republicanos  que  diariamente  se  declaravam 
ameaçados  de  intentonas  tendo  por  fim  o  estabeleci- 
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mento  de  uma  ditadura  militar  que  sobre  os  republi- 
canos e  mais  elementos  Uberaes  exerceria  pavorosas 
repressões.  * 

Tudo,  é  claro,  por  ordem  dos  jesuitas ! 

Sabe-se  como  decorreram  as  eleições. 

Todo  o  género  de  fraudes,  de  violências  e  de  su- 
bornos, foi  posto  em  acção,  tanto  em  Lisboa  como  nas 
províncias,  contra  a  eleição  dos  candidatos  do  bloco 
eleitoral. 

Em  Lisboa  as  opposições  monarchicas  tinham 
apresentado  uma  lista  independente  da  lista  do  governo, 
que  amargamente  se  queixava  de  que  a  falta  de  uma 
única  lista  monarchica  apresentada  de  accordo  entre 
as  opposições  e  o  governo  dividiria  as  votações  mo- 
narchicas de  forma  a  dar  a  maioria  á  lista  republicana, 
como  effectivamente  deu. 

A  resolução  das  opposições  fora  muito  discutida  e 
no  próprio  campo  opposicionista  creára  descontenta- 
mentos o  facto  de  se  nào  fazer  o  accordo  com  o  go- 
verno para  a  eleição  de  Lisboa. 

Eram  desagradáveis,    é   certo,    os  resultados   que 


1  Disse  o  sr.  João  Chagas  referindo-se  á  tentativa  revo- 
lucionaria de  Jiúlio,  que  deu  logar  á  inesperada  ordem  de  sa- 
bida dos  navios  de  guerra :  «  Mas,  para  não  desmentir  os  boa- 
tos postos  em  circulação  de  que  o  governo  contava  n'esse 
momento  com  um  falso  apjíoio  dos  rejmblicanos,  calou-se  (o  sr. 
Teixeira  de  Souza)  e  habilmente  attrihiiu  as  medidas  de  rigor 
que  tomara  á  necessidade  de  suffocar  uma  intentona  reaccioná- 
ria ».  D' A  Capital,  de  12  de  Outubro  de  1010. 
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essa  dmsào  de  votações  teria.  N'um  paiz  onde  a  quasi 
totalidade  do  publico  se  nao  dá  ao  trabalho  de  pensar 
um  segundo  sobre  as  verdadeiras  razoes  de  qualquer 
facto,  a  eleição  de  dez  deputados  republicanos  pela  ci- 
dade de  Lisboa,  que  até  ahi  só  elegera  quatro  e  sem- 
pre pela  minoria,  produziria  certamente  uma  grande 
impressão,  embora  esse  facto  na  realidade  nenbuma 
significação  tivesse  pois  a  simples  constatação  do  total 
dos  votos  obtidos  pelos  candidatos  monarchicos  do  go- 
verno e  da  opposição,  muito  superior  aos  votos  obtidos 
pelos  republicanos,  mostrava  logo  que  a  victoria  d'es- 
tes  não  resultara  d'um  augmento  de  influencia  eleito- 
ral em  Lisboa,  mas  simplesmente  da  divisão,  por  duas 
listas  differentes,  da  votação  monarchica,  havendo  que 
notar  ainda: 

1.° — ^que  a  força  eleitoral  do  partido  regenerador- 
liberal  ein  Lisboa,  —  imico  partido  monarchico  que  na 
capital  tinha  o  trabalho  eleitoral  devidamente  organi- 
sado,  fora  nos  dois  annos  do  novo  reinado  importante- 
mente desfalcada  por  perseguições  dos  últimos  gover- 
nos e  por  ardis  vários  dos  republicanos; 

2.**  —  que  o  receio  de  conflictos,  por  um  lado,  o 
descontentamento  pela  marcha  da  politica  monarchica, 
por  outi-o  lado,  e  ainda  o  desgosto  produzido  em  mui- 
tos pela  falta  de  accordo  das  opposições  e  do  governo 
para  apresentação  de  uma  só  lista  em  Lisboa  contra  a 
lista  republicana,  provocara  numerosas  abstenções. 

Era  desagradável  é  certo  o  resultado  d'essa  divi- 
são das  votações  monarchicas,  mas  era  inevitável  dada 
a  absoluta,  a  inti-ansigente  incompatibilidade  das  oppo- 
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sições  monarchicas  com  o  governo  que  consideravam, 
e  até  certo  ponto  com  fimdadas  razoes,  como  disposto 
a  facilitar  a  obra  dos  adversários  da  Monarchia  e  que 
era  alliado  de  elementos  suspeitos  de  ligações  intimas 
com  os  republicanos.  ^ 


1  Em  circiunstancias  nomiaes  a  desistenaia,  por  parte  do 
governo,  da  apresentação  de  uma  lista  sua  nas  eleições  de 
Lisboa  seria  talvez  um  desprestigio.  Na  situação  porém  que  se 
atravessava,  nào  seria  louciu"a  suppor  que  ao  governo  se  conci- 
liaram muitas  das  syrapathias  monarchicas,  que  lhe  andavam 
por  completo  alheadas,  se  tivesse  tido  o  gesto,  —  como  se  usa 
dizer  agora,  —  de  ceder  para  a  lista  monai*cliica  da  opposição 
as  chamadas  votações  officiaes,  únicas  com  que  sabia  poder  con- 
tar. Se  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  tivesse  qualidades  de  observa- 
ção para  ver  o  que  se  passava  no  campo  monarcljieo,  teria  per- 
cebido que  esse  golpe,  embora  o  privasse  de  algims  deputados 
e  fosse  explorado  pelos  opposicionistas  monarchicos  como  uma 
transigência,  lhe  traria  na  gi-ande  massa  monarchica  uma  cor- 
rente de  sympathia  que  lhe  teria  sido  proveitosa  e  á  Monarchia. 
Não  teve  o  governo  esse  gesto  por  não  concordar  realmente 
em  que  com  elle  muito  aproveitiu-ia  ?  Não  sei.  Então  affmna- 
va-se  que  no  governo  alguém  pensara  em  que  assim  se  fizesse, 
mas  que  a  isso  se  oppozera  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  por  ter  to- 
mado com  os  republicanos  o  comprrmiisso  de  os  não  privar  dis 
vantagens  da  divisão  das  votações  monarchicas.  A  esta  aftii-ma- 
ção  vieram  dar  uma  força  singular  a  declai^ação  do  sr.  Affonso 
Costa  de  que  o  govei-no,  se  não  tivesse  apresentado  lista,  cahi- 
ria  estrondosamente  (o  adverbio  era  elucidativo)  quatro  dias 
depois  e  a  declaração  do  «  Paiz  »  de  que  os  republicanos  tinham 
muito  á  mão  elementos  de  ejfcifo  mítito  seg^iro  para  o  obriga- 
rem fao  chefe  do  governo)  a  cumprir  certas  promessas,  decla- 
ração esta  ultima  que  nimca  foi  esclarecida  devidamente,  nem 
pelos  jomaes  do  goveino,  nem  pelos  jomaes  republicanos. 
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Dc  resto  vários  factos,  que  se  deram  com  influentes 
eleitoraes  de  muitas  das  freguezias  ruraes,  e  as  im- 
pressões expostas  por  muitos  d'aquelles  que  maneja- 
vam os  elementos  eleitoraes  das  freguezias  de  Lisljoa, 
eram  indicio  de  que,  se  os  chefes  do  bloco  eleitoral 
chegassem  a  fazer  um  accordo  com  o  governo  para  a 
apresentação  de  uma  lista  imica,  o  desgosto  e  a  repu- 
gnância com  que  esses  elementos  eleitoraes  receberiam 
semelhante  accordo,  poderia  trazer  no  acto  eleitoral 
surprezas  cujas  consequências  ainda  mais  desagradá- 
veis seriam,  pois  nào  seria  de  estranhar  que,  indepen- 
dentemente da  vontade  e  até  contra  a  expressa  deter- 
minação dos  chefes  do  partido,  na  maioria  das  listas 
apparecessem  cortados  vários  nomes,  o  que  muito  bem 
poderia  trazer  da  meí*ma  maneira  a  eleição,  pela  maio- 
ria, senão  de  todos,  pelo  menos  de  quasi  todos  os  can- 
didatos republicanos,  victoria  essa  que  não  poderia  ter 
então  a  explical-a  facilmente  a  divisão  das  votações 
monarchicas  ^ 


1  No  circulo  oriental,  onde  os  republicanos  tinham  a  sua 
maior  influencia  eleitoral,  o  candidato  republicano  mais  votado 
foi  o  sr.  Bernardino  Machado,  que  teve  10:CÍ  O  votos ;  da  lista 
do  governo  o  mais  votado  foi  o  sr.  Raposo  Botelho,  que  era  mi- 
nistro da  guerra,  com  7:M5  votos  ;  da  lista  da  opposieão  o  mais 
votado"  foi  o  sr.  Majioel  Francisco  Vargas,  hcmiquista,  com 
2:í'01  votos.  Os  menos  votados  em  cada  lista  foram  ;  Miguel 
Bombaida,  republicano,  com  10:2C6 ;  Fidelio  Freitas  Branco, 
teixeirista,  com  7:2Í'8  votes;  Silva  Amado,  regenerador  henri- 
quista,  com  2:2^^4  votos. 

No   circulo  Occidental  o  mais  votado  da  lista  republicana 
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Nas  províncias  a  lucta  eleitoral  attiiigira  aspectos 
violentos    nunca    vistos.   Na    Guarda    e    em  Castello 


foi  o  sr.  João  de  Menezes  com  10:379  votos,  e  o  menos  votado 
o  sr.  António  Luiz  Gomes  com  10:241  votos;  da  lista  do  go- 
verno o  mais  votado  foi  o  sr.  Manoel  Fratel,  que  era  ministro 
da  justiça,  com  7:664:  votos,  e  o  menos  o  sr.  Sousa  Belford  com 
7:435  votos ;  da  lista  da  opposição  o  mais  votado  foi  o  sr.  Cha- 
ves Mazziotti,  progi-essista,  com  5:367  votos,  e  o  menos  votado 
o  sr.  Sinel  de  Cordes  que  teve  5:216  votos. 

Vem  a  propósito  contar  o  seguinte  que  pôde  ser  conside- 
rado um  sifjnal  dos  temjjos  de  então,  como  diria  o  Dia : 

O  sr.  João  de  Menezes  estava  softrendo  uma  campanha 
surda  por  pai-te  de  algims  elementos  republicanos,  que,  igno- 
rando ainda  a  apresentação  de  duas  listas  monaj-cliicas  e  pre- 
vendo apenas  a  eleição  pela  minoria  no  circulo  oeeidental  de 
dois  deputados  republicanos,  traballiavam  para  que  esses  dois 
deputados  fossem,  não  os  srs.  João  de  Menezes  e  Alexandre 
Braga  como  succedera  nos  dois  últimos  actos  eleitoraes,  mas  os 
srs.  Cândido  dos  Keis,  vice-abiiii-ante,  e  Alexandre  Braga. 
De  facto  grande  numero  de  eleitores  republicanos  cortaiam  das 
suas  listas  o  nome  do  sr.  João  de  Menezes  para  assim  se  obter 
o  resultado  desejado.  Comtudo  o  nome  do  sr.  João  de  Menezes 
que  os  próprios  republicanos  suppunham  vir  a  ser  o  menos  vo- 
tado, appareceu  com  a  maior  votação.  O  facto  ex}ilica-se  pelo 
seguinte  :  alguns  influentes  govemamentaes,  um  m'o  confessou 
a  mim,  haviam  cortado  nas  listas  do  governo  ora  o  nome  do  sr. 
Belford,  ora  o  do  sr.  Oliveira  Bello,  ora  o  do  sr.  Motta  Prego, 
para  o  substituírem  pelo  do  sr.  João  de  Menezes,  evitando  a 
este  assim  um  facto  que  sabiam  feril-o  promndamente,  quer  re- 
presentasse a  sua  exclusão  da  Camará,  quer  representasse  apenas 
o  apparecimento  do  seu  nome  como  o  menos  votado  da  lista  re- 
publicana. A  quelgue  ehose  les  monarcMstes  sont  hons. 
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.Branco,   respectivamente  governados  pelos  srs.  Motta 
Veiga  e  Costa  Omellas,  houvera  conflictos  graves. 

O  governo,  lançando  mão  de  todos  os  processos 
clássicos  de  arrancar  das  urnas  uma  maioria  de  votos, 
e  também  de  outros  processos  ainda  inéditos,  esforça- 
va-se  por  conseguir  transformar  n'uma  victoria  o  que 
fora  de  facto  uma  derrota. 

A  maneira  como  as  eleições  tinham  decorrido,  a 
noticia  de  uma  próxima  fornada  de  pares  do  reino  que 
desse  ao  governo  na  Camará  Alta  a  maioria  que  elle 
não  tinha  segura,  incidentes  significativos  no  decorrer 
das  eleições  e  em  seguida  a  ellas,  denunciadores  de  que 
longe  de  se  pretender  modificar  o  caminho  por  onde 
se  enveredara  desde  o  principio  do  reinado,  e  sobre- 
tudo desde  a  chamada  do  sr.  Teixeira  de  Sousa  ao 
poder, -antes  em  tal  caminho  se  estava  mais  decidido 
a  proseguir;  a  forma  como,  apezar  de  tudo,  a  Coroa 
parecia  disposta  a  dar  appoio,  força  e  confiança  ao  go- 
verno, cada  vez  mais  suspeito  aos  elementos  raonar- 
chicos,  fizeram  com  que  de  novo  se  accentuassem  os 
descontentamentos  e  que  de  novo  surgisse  a  ideia  de 
uma  acção  qualquer  que  impuzesse  a  quem  de  direito 
uma  modificação  radical  na  orientação  das  cousas  pu- 
blicas. 

Paiva  Couceiro,  que  nos  seus  trabalhos  de  propa- 
ganda eleitoral,  percorrendo  algumas  freguezias  ruraes 
tivera  occasião  de  observar  o  estado  de  espirito  das 
suas  populações  e  coUiera  algimias  surprezas,  appare- 
cia  de  novo  manifestando  o  seu  descontentamento,  e  no 
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que  dizia  mostrava  claraiiiente  não  representar  apenas 
a  sua  opiniíio  individual;  mas  ser  echo  também  de 
egual  descontentamento  de  camaradas  seus. 

Por  outros  lados  eguaes  sentimentos  se  manifesta- 
vam, mas  percebia-se  que  todos  esses  elementos  des- 
contentes continuavam  dispersos,  sem  organisação, 
sem  orientação. 

Era  conveniente  congregal-os,  conseguir  a  sua 
approximação,  e  d'uma  série  de  núcleos  dispersos 
fazer  um  só  que  pudesse  trabalhar  e  agir  com  vanta- 
gem e  resultado. 

Foi  n'essa  occasião  que  se  combinou  que  Joaquim 
Leitão  publicasse  no  Porto  uma  entrevista  com  Paiva 
Couceiro,  em  que  este,  j;'i  então  com  a  responsabilidade 
do  seu  nome,  (a  carta  publicada  no  Correio  da  Manhã, 
e  que  em  parte  transcre^-i  em  paginas  antecedentes, 
era  assignada  com  um  pseudonymo,  embora  transpa- 
rente: Agá,  Pe  Ce),  expuzesse  a  sua  opinião  sobre  o 
que  se  estava  passando,  e,  tanto  quanto  possivel,  es- 
boçasse a  base  de  qualquer  procedimento  a  seguir. 

Pouco  depoii--.  Couceiro  fornecia,  effectivamente,  os 
elementos  de  uma  entre^'ista  a  que  Joaquim  Leitão, 
com  o  seu  admirável  savoir-faire,  dava  a  devida 
forma  jornalistica,  e  que  foi  publicada  no  Porto  de  20 
de  setembro  de  1910. 

N'essa  entrevista,  entre  outras  cousas  sem  inte- 
resse especial  para  aqui,  dizia  Couceiro: 

„_É  que  na  verdade,  por  muito  optimista  que  se  seja, 
não  ha  meio  de  encontrar  solução  que  satisfaça  o  espirito.  Pelo 
menos  não  o  vejo. 
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«  A  inonaielra  repiesentii  aos  olhr  8  de  umiíf  s  um  órgão 
útil  na  engrenagem  geral  dos  poderes  puMie^s  como  penhor  de 
continuidade  e  de  tradição  e  elemento  de  equilibrio  superior  ás 
paixões  da  arem  politica.  A  sua  existência  nada  collide  com  a 
sobe;  ania  do  povo  a  que  se  sujeita  pelo  contracto  que  é  a  cons- 
tituição.—  alterável  quando  as  circimistancias  o  aconselhem. 
Pareceria,  portanto,  ú  primeira  vista,  que  se  pôde  perfeitamente 
ser.  ao  mesmo  tempo,  patriota  liberal  e  monarcliieo,  com  o  vi- 
gor militante,  que  em  geral  se  dedica  ás  idéas  sentidas  com 
convicção. 

«  —  E  acha  que  isso  é  que  os  factos  attCítam  ? 

«  —  Não.  Pusilanimidades,  dissolvencias.  apagamentos,  é 
o  que  se  vê.  A  queda  do  m'nisterio  progiessista  foi  tudo  quanto 
ha  de  menos  opportiino  e  viril.  Sete  homens  pessoalmente  ho- 
nestos, appoiados  por  imia  maioria  suâiciente  e  por  todos  os 
elementos  constitucionaes  de  governo  inclusive  a  espectativa 
benévola  do  publico,  abdicam  lastimosamente,  —  não  perante 
06  rasgos  tribimicios  melhor  ou  peior  torneados  de  luna  opposi- 
eão  mais  ou  menos  con:^cieníe  do  seu  papel,  mas  j^erante  as  ex- 
pansões írrglodytas  de  um  sol  de  redondel  tam'omac]iico.  E  tudo 
porquê?  Por  não  possuir  o  partido  progiessista  a  moderada 
energia  necessai'ia  para  remodelar  a  sua  dirigeneia  superior, 
cortando  pela  raiz  as  caiLsas  de  suspeição  derivadas  do  desea- 
labiT»  do  Banco  H^-potliecario.  E  a  crise  que  se  segue,  como  a 
resolvem  ? 

« Entiegando  os  sellos  do  Estado  a  uma  facção  precisa- 
mente contra-iudicada  por  numerosos  motivos,  entre  os  quaes 
o,  só  por  si  sufSciente,  de  se  encontrar  envolto  no  uiesmissimo 
sudaiúo  predial  que  lhe  ser\'ira  de  plaíafoniia  para  o  obstruccio- 
nismo  parlamentai".  J^usilanimidades,  fraquezas,  apagamentos ! 
E  emquanto  do  lado  da  monarchia.  é  isto  o  que  see  constata, 
do  lado  opposto  o  paitido  republicano  avança  segiu"o.  Alastra 
adeptos,  como  recentemente  verifiquei  por  esses  concelhos  lu- 
raes  onde  d'antes  ei"a  nvda  a  sua  influencia.  E  ade}>tos  convictos 
que  carregam  sobre  a  mna  com  a  disciplina  e  o  «  entrain  »  da 
carga  de  Bolaelave.  Porquê  ? 
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«  Porque  dentro  do  espirito  se  lhe  enraiza  a  propaganda 
dos  seus  caudillios,  essa  propaganda  persuasiva  e  fácil,  ec nsis- 
tindo  apenas  em  passear  pela  frente  dos  ollios  do  povo,  o  ani- 
inatograplio  dos  nossos  costumes  políticos.  Simples  quadj-os  vi- 
vos. .  .  e  verdadeiros,  que  sublinham  intensamente  a  necessidade 
por  elles  apregoada,  de  mudarmos  de  homens  e  de  usos,  e  por- 
tanto, de  regimen,  segundo  a  sua  lógica.  E  para  que  o  anima- 
tographo  nào  fatigue  pela  monotonia,  não  descançam  os  mo- 
narehicos  na  faina  meritória  de  ir-lbe  offerecendo  sempre 
panoramas  novos  para  vistas  suecessivas,  —  nepotismos,  cor- 
rupções, nialabaies  eleiçoeiros  e  mais  artimanhas  do  impeni- 
tente repertório  regedorial.  E  cá  pelo  exterior  nem  crenças 
nem  fé.  Tudo  fora  dos  eixos.  Frivolidades  con-endo  ao  goso, 
plutocracias  tratando  da  vida,  e  muita  indolência  civica  a  dor- 
mir, ao  fundo  d'isío  tudo. 

a  É  a  estrada  da  escravidão  a  aWir-se.  E  para  que  a  obra 
mais  breve  se  complete,  segue  adeante  o  caiTO  da  desordem, 
com  03  revolucIonai'ios  fanáticos,  os  cortezãos  da  popularidade, 
e  os  Profissionaes  da  Politica,  arrivistas  e  sequiosos  uns,  que- 
brados e  indifferentes  os  restantes. 

«  Quem  ao  meio  d'esta  farândola  inconsciente,  pensa,  sente 
e  (juer,  e  applica  a  serio  impulsos  e  vigores  á  organisação  do 
trabalho,  á  unificação  do  sentimento  publico  na  idéa  da  Pátria, 
e  á  reforma  dos  costimies  politicos  que  representa  a  insubsti- 
tuível suggestão  do  exemplo  educando  e  estimulando,  do  alto 
para  os  fundos  sociaes?  Diga-me,  pois,  onde  pode  conduzir  tão 
flagTante  desvairamento  á  velocidade  de  seis  ministérios  em 
dois  annos  e  meio? 


« —  Leu  provavelmente  o  nimiero  de  marco  a  abril  da 
n  Science  Sociale»,  que  publicou  o  estudo  de  Leon  Poinsard 
acerca  de  Portugal.  Não  quiz  o  auctor,  gentil  e  amável,  definir 
com  clareza  cerí'  n  aspectos  da  actualidade,  mas  o  quadro  que 
jiinta  a  propósito  do  meiado  do  século  xix  ajusta  perfeito  com  o 
século  XX.  Cá  temos  ainda,  não  resta  duvida,  o  povo  vegetando 
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lia  pnlneza  e  iima  pa:te  das  classes  superiores  dividida  ein 
facoôes  politicas,  debatendo  luctas  estéreis,  intiigalhando  favo- 
res e  logares,  emquanto  o  Paiz  se  vae  deneteiido  no  alisniono 
da  decadência,  sem  o  aproveitamento  que  as  faculdades  lhe 
pennittem.  Essas  «  Resistências  interessadas  na  corservacào  dos 
abusos  »  eis  o  inimigo,  tanto  mais  diffieil  de  vencer  qurmto  se 
disfarça  a  coberto  de  taboletas  diversas,  incluindo  mesmo  as 
das  revindicaçòes  avançadas  e  radieaes.  T;:nto  mais  d^tíicil  de 
vencer  quanto  mais  funda  é  infelizmente  a  ignoi-ancia  e  a  inge- 
nuidade do  povo.  Tanto  mais  diffieil  de  vencer  quanto  ao  par- 
tido republicano,  explorando  visivelmente  a  politica  do  peor, 
lhe  convém  favoreeel-o  e  animal-o,  como  insíi-iuiicnto  precioso 
que  !•,  da  sua  obra  de  demolição  contra  o  systema  vigente.  Go- 
verno monarchieo  de  moralidade  e  de  justiça !  E  como  se  li.ivia 
de  demcnstrar  depois  ao  povo  a  insubsistência  da  mcnai'chia  cem 
a  lizma  e  a  decência  dos  processos  — ,  a  incompatibilidade  das 
instituições  com  a  Ordem  e  a  Evolueào  paia  melhores  de:>li:i';s  ? 
Governo  de  ]^Ior<didade  e  de  Justiça !  X.io,  que  se  ti anít ornam 
os  patrióticos  planos  pai-tidarios  dos  republicanos.  Xiio,  que  se 
perturbam  e  desmancham  os  sacratissimos  ananjinhos  dos  mo- 
narchicos  dominantes. 

« Republicanos  e  monarchicos,  cada  imi  por  si.  E  pela 
Nação  quem  ?  E  pela  sua  gi-andeza  e  progresso,  que,  em  qual- 
quer hypothese,  repugnam  com  revoluções  e  devoíismos  e  só 
têem  vida  possível  na  atmosphera  da  evolução  pacifica  e  do  tra- 
ballio  persistente  ?  Quem  ?  «  Politica  de  Realisaeào  de  Liber- 
dade e  de  Ensinamento  »  provocando  a  confiança  combatente  e 
activa  da  massa  do  Povo?  Mas  como?  Como  seria  possível 
debater,  votar  e  promulgar  regularmente  essas  rniciaes  medidas 
politicas,  —  Reforma  constitucional  e  eleitoral,  do  código  admi- 
nistrativo, e  as  annexas  disposições  do  saneamento  na  deiigen- 
eia  superior  do  Estado,  —  se  logo  pela  fi-ente  lhes  siurgiria,  im- 
placável e  feroz,  o  obstnicionismo  pailamentar  da  edificante 
liga  monarcliica-republic.ana  ?  Se  mesmo  qualquer  governo  que 
queira  agora  dignamente  desempenhar  as  suas  fimcçòes  e  resta- 
belecer  o  prestigio  da  auctoiidadç  é,  mesmo  antes  de  n.ascer, 
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acintosamente  qnalificado  de  leacionai-io  e  apontado  ao  povo  como 
symbolo  de  regi^essisnio  de  insappoitavel  sustentação  ?  Não.  A 
este  beco  não  vejo  sabida.  O  Paiz  está  positivamente  ingovemavel. 
Ou  por  outra,  vejo  mna  sabida,  mas  está  fora  dos  meus  princípios. 

«  —  Em  todo  o  caso  venlia  o  alvitre 

«  —  Talvez  luna  dictadm-a  plebiscitaria,  —  ba  talvez  con- 
tradieçro  no  tenno,  —  gerado  fora  do  meio  do  politiquismo  pro- 
fissional á  qual  se  incumbisse  a  execução  de  um  prefixo 
progi-amma  de  govenio  e  de  providencias,  de  acalmaeão  c  po- 
liciamento interno,  voltando-se  ao  cabo  do  prazo  limitado  do 
seu  exercício  ao  viver  conente  da  normalidade  constilucional 
já  moldada  n^outras  formas. 

«  —  Uma  dictadura.  . . 

«  —  Cboquei-o  decerto  com  a  dictadura,  embora  Ibe  accies- 
centasse  o  plebiscitaria,  Dictadura  faz  sempre  mais  ou  menos 
lembrar  SyUa  e  proscripeões.  Mas  não.  Nem  de  dictadm-a  pro- 
priamente se  trata  visto  que  como  não  baveria  poderes  aibitra- 
rios,  mas  sim  o  deseiupenbo  dum  mandato  dentro  de  limites 
antecipadamente  conliecidos  e  consentidos.  » 

A  pul.licaçao  cl 'esta  entrevista,  logo  transcripta  no 
Correio  da  Manhã,  produziu  sensação  e  nós,  no  jor- 
nal, tivemos  immediatamente  a  noção  de  quanto  era 
extenso  e  intenso  o  descontentamento  na  ofíicialidade 
monarchica  de  terra  e  mar  e  em  outi-os  elementos^ 
pelas  successivas  visitas  e  cartas  que  fomos  recebendo 
de  offieiaes  e  de  varias  entidades  monarchicas  appoian- 
do  as  palavi-as  de  Couceiro,  e  concordando  com  a  ne- 
cessidade de  uma  acção  que  puzesse  termo  ao  deplorá- 
vel estado  de  coisas  que  na  entrevista  se  descrevia. 

Nào  eram  porém  concordes  as  opiniões  sobre  a 
maneira  preconisada,  aliaz  apenas  como  uma  lem- 
brança a  discutii-,  por  Paiva  Couceiro. 
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A  formula  phantasista  da  dictadura  plebiscitaria 
nào  agradava  e  era  geral  o  parecer  de  que  consultas 
ao  paiz,  fôsse  qual  fosse  a  sua  formula,  representavam 
sempre  confusão,  ludibrio,  agitação  c  desprestigio. 

O  meio  único,  o  meio  pratico,  era,  todos  o  reco- 
nheciam em  principio,  um  golpe  de  mao  que  desse  o 
poder  a  determinadas  entidades  que  a  si  tomassem  a 
tarefa  que  era  necessário  cumprir  para  pôr  o  paiz  em 
condições  de  enveredar  depois  por  um  caminho  de 
normalidade. 

Mas,  fossem  quaes  fossem  as  divergências  que  pu- 
dessem surgir  sobre  a  formula  a  adoptar,  quer  a  que 
Couceiro  preconisava  na  sua  entrevista,  quer  outra  que 
fosse,  o  que  era  evidente  porém  é  que  qualquer  tenta- 
tiva que  se  fizesse  por  banda  dos  elementos  monarchi- 
C08,  para  uma  intei^vençao  decisiva  na  acção  dos  políti- 
cos profissionaes  encontraria  faciâ  adhesão  e  applauso, 
e  que  portanto  se  devia  tratar  de  reunir,  organisar  e 
orientar  todos  os  elementos  militares  descontentes  que 
estavam  dispersos  nos  vários  regimentos  da  capital  e 
da  província  ou  que  não  estavam  arregimentados,  e 
cuidar  da  cohesão  de  elementos  civis  que  muitos  eram 
aquelles  com  que  se  podia  contar,  dada  a  organisação 
dos  centros  regeneradores-liberaes  onde  o  descontenta- 
mento pelo  que  se  estava  passando  c  o  desejo  de  uma 
qualquer  acção  que  tiulo  modificasse,  não  eram  meno- 
res que  enti*e  a  grande  parte  da  ofiicialidade  de  teiTa 
e  mar. 

Entretanto  a  campanha  mais  ou  menos  na  orienta- 
ção  esboçada  por  Paiva   Coifceiro   na  sua  entrevista 
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proseguiria  em  artigos  e  entrevistas  que  Joaquim  Lei- 
tão iria  publicando  no  Porto,  por  não  desejar  eu  que, 
—  emqnanto  o  sr.  Vaseoncellos  Porto,  chefe  do  partido 
regenerador-liberal,  estivesse  ausente,  —  o  Correio  da 
Manhã,  órgão  do  partido,  tomasse  uma  attitude  deci- 
dida no  assumpto,  tanto  mais  que  o  sr.  Vaseoncellos 
Porto,  quando  sondado  antes  das  eleições  sobre  uma 
acção  d'aquelle  género,  se  mostrara  opposto  a  ella, 
embora  fôsse  convicção  minha  que  os  factos  passados 
na  sua  ausência  e  o  aggravamento  da  situação  poli- 
tica, o  fariam  talvez  ter  modificada  a  sua  anterior  opi- 
nião, quando  do  seu  regresso,  que  era  para  os  primei- 
ros dias  de  Outubro. 

A  primeira  d'essas  entrevistas  seria  commigo,  e 
devia  ser  publicada  em  5  ou  6  de  Outubro. 

Não  vale  a  pena,  visto  que  o  intento  não  chegou 
a  realisar-se,  contar  o  que  n'essa  entrevista  se  expu- 
nha e  indicar  quaesquer  dos  actos  que  se  entendia  de- 
verem ser  postos  em  pratica  desde  o  primeiro  mo- 
mento. 

Como  eu  não  era  militar  tinha  mais  liberdade  que 
Couceiro  de  expor  opiniões  e  de  indicar  soluções  que, 
quando  apresentadas  por  um  ofíicial  do  exercito,  po- 
diam provocar  procedimentos  que  nenhuma  vantagem 
trariam  para  a  empresa  que  se  desejava  tentar  e  que 
antes  a  podiam  prejudicar,  difíicultando  a  acção  de  al- 
guns elementos  que  mais  preciso  seria  que  pudessem 
agir  em  plena  liberdade. 

Ora  fora  precisamente  na  tarde  de  o  de  Outubro 
que  alguns  ofticiacs  do  exercito  e  da  armada,  uns  por 
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acaso,  outros  por  propósito,  tiiiham  apparecido  na 
redacção  do  Correio  da  Manhã  decididos  a  trabalhar 
para  que  rapidamente  fossem  levados  por  deante  os 
esboçados  projectos. 

Algmis  levavam  já  a  adhesào  de  camaradas  seus, 
outros  levavam  informações  que  permittiriam  reunir 
rapidamente  elementos  dispersos,  sem  contacto  entre 
si  até  então. 

Duas  cousas  ficaram  assentes:  l.** — que  na  acção 
se  não  envolvessem  directamente  elementos  civis,  que 
convinha,  comtudo,  ter  or^i-anisados  e  orientados  por 
forma  a  poderem  representar  uma  adhesão  activa  á 
acção  projectada;  2.''— que  determinadas  individuali- 
dades militares  expuzessem  aos  seus  camaradas  que  a 
acção  a  emprehender,  para  que  tivesse  eíFeitos  práti- 
cos immediatos,  não  envolvesse  de  principio  qualquer 
consulta,  ao  paiz.  ^ 

O  que  se  tomava  absolutamente  necessário,  era 
pôr  cobro  á  anarchia  latente  que  a  todos  era  evidente, 
acabar  com   especulações   poKticas,   viessem  de  onde 


1  Paiva  Couceiro  não  appareeeii  n'esse  dia  no  Correio  da 
Manhã  e  não  chegou  a  ter  conhecimento  do  que  n"essa  tarde  se 
projectou.  Couceiro  tinha  evidentemente  um  grupo  seu,  de 
amigos  dedicados,  cuja  orientação  seria  facilmente  confonnavel 
com  o  programina  que  se  esboeaia,  pois  fácil  seria  ccnvencel-o 
da  impossibilidade  de  qualquer  forma  de  consulta  ao  paiz,  sem 
mna  previa  acçào  dictatorial  que  nos  eixos  mettesse  o  que  an- 
dava fora  deUes,  que  restabelecesse  a  ordem  e  a  disciplina  e 
assegurasse  a  tranquilidade  publica. 
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viessem,  coliibir  os  escandalosos  abusos  da  imprensa, 
liqiiidar  a  questào  das  associações  secretas  sobre  as 
quaes  se  sabia,  por  determinadas  vias,  o  bastante  para 
as  dissolver  rapidamente,  apprehender  todos  os  explo- 
sivos que  .se  fabricassem  pela  cidade,  e  proceder  seve- 
ramente contida  os  que  os  fabricavam,  etc,  etc. 

Depois,  quando  a  ordem  estivesse  restabelecida, 
quando,  por  assim  dizer,  a  disciplina  tivesse  substi- 
tuído o  estado  anarchico  em  que  tudo  andava,  depois 
se  cuidaria  das  refoi'mas  necessárias,  e  que  não  pre- 
tendiam, aquelles  que  projectavam  essa  acção,  serem 
elles  quem  as  fizesse,  mas  homens  que  para  isso  tives- 
sem a  competência  e  o  valor  necessários,  e  que  facil- 
mente as  poderiam  realisar  appoiados  na  força  que 
assim  se  lhes  teria  dado,  com  a  segurança  do  restabe- 
lecimento da  tranquillidade,  da  ordem  e  da  disciplina. 

Diz  o  sr.  Teixeira  de  Souza  no  seu  livro.  Para  a 
Historia  da  Revoluqão,  que  um  dia  recebeu,  não  se 
lembra  se  da  policia  se  de  outra  origem,  a  seguinte 
informação  sobre  intentonis : 


«  Trata-se  nada  maÍ3  nada  menos,  que  de  iima  nova  salda- 
nhada,  mas  com  chacina  rija  nos  elementos  suspeitos  de  libe- 
Taes,  desde  os  adeptos  do  governo  de  V.  Ex.*,  até  aos  mais 
ferozes  e  dementados  demagogos.  Os  conjra-ados,  de  accordo 
com  elementos  palacianos  e  clericaes  pretendem  apeal-o  a 
V.  Ex.*  do  poder,  forcando  o  Rei  a  acceitar  uma  feroz  dicta- 
dura  militar  sob  o  consulado  de  Vasconcellos  Porto.  Entram, 
ou  melhor,  de^■em  entrar  no  complot,  o  coronel  e  vários  officiaes 
de  infantaria  1,  grande  numero  de  officiaes  de  cavaUaria  4  e 
lanceiroâ  2,  o  tenente  F. , .,  de  quem  dizem  maravilhas,  o  te- 
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nente-eorcnsl  F. . .  de  infantaria  2,  vai-íos  officiaes  de  infanta- 
ria 16,  a  saber :  major  F. . . ,  o  capitão  F. , . ,  o  tenente-ajudante 
F. . .  que  em  converpa  á  minha  vista  se  promptificou  elle  só  a 
1  ôr  o  regimento  na  rua,  o  tenente  F. . .  que  ha  dias  assistiu  a 
luua  reunião  eleitoral  da  colligação  em  casa  do  padre  F..., 
prior  de  Santos,  e  tenente  F...  cujo  irmão  é  reposteiro  ou 
cousa  que  o  valha  no  Paço,  o  tenente  F. . .  e  finalmente,  o  te- 
nente F . . .  de  caçadores  5.  Tem  desempenhado  um  papel  in- 
grato de  alliciador  o  tenente  F . . .  Taes  são  os  nomes  que  pude 
fixar.  Dizem  os  conjurados  que  contam  com  a  neutralidade  da 
Guarda  Municipal.  Como  homem  prevenido  vale  por  dois, 
V.  Ex.*  saberá  o  que  tem  a  fa/.er.  » 


Nrio  me  admira  que  o  sr.  Teixeira  de  Souza  ti- 
vesse esquecido  a  origem  d'essa  informação.  O  que  me 
admira  é  que  ao  reproduzU-a  no  seu  livro  nào  tivesse 
pensado  que  ella  n.uo  podia  deixar  de  vir ...  da  re- 
dacção do  Mundo,  de  onde,  tanto  directamente  como 
indirectamente,  ao  govenio  chegavam  informações  so- 
bre todos  os  assumptos.  .  .  menos,  é  claro,  sobre  o 
movimento  republicano. 

A  allusao  á  pretendida  chacina  de  elementos  libe- 
raes  e  ao  appoio  de  palacianos  e  reaccionários  era  suf- 
ficiente  para  indicar  que  outra  origem  nao  podia  ter 
essa  informação  senão  aquella  mesma  que  todos  os 
dias  levava  certos  joniaes  republicanos  a  queixarem- 
se  de  que  se  preparavam  intentonas  com  o  fim  de 
chacinar  os  republicanos  e  de  praticar  outros  actos 
tanto  ou  mais  horripilantes  do  que  esse. 

Da  policia,  julgo  podel-o  aífimiar  sem  que  me 
possa  vir  desmentido  serio,  é  que  o  governo  nunca  re- 
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cebeu  informação  sobre  quaesqucr  intentonas  com  tào 
sanguinários  propósitos. 

E  de  facto,  isso  era  apenas  mais  uma  das  espe- 
culações republicanas. 

Entre  os  elementos  que  pensavam  na  pratica  de 
uma  acção  que  fizesse  mudar  o  estado  de  cousas,  não 
se  debateu  a  possibilidade  de  eliminação  violenta  de 
quaesquer  elementos  dos  chamados  perturbadores. 

Sabia-se  que  uma  rusga  bem  ordenada  á  vadia- 
gem, a  prisão  em  cada  bairro  de  umas  dezenas  de 
pessoas  indicadas  n'uma  lista  que  alguém,  na  noite  de 
2  de  Outubro,  me  fornecera,  —  e  que  os  factos  mos- 
traram depois  ser  exacta,  —  a  facilidade  com  que  de- 
terminadas individualidades  republicanas  e  monarchi- 
cas  usavam  procurar  além-fronteiras  a  segurança  de 
suas  pessoas,  e  a  prudência  com  que  outras  se  remet- 
teriam  a  uma  louvável  attitude  de  espectativa  e  por 
ventura  de  applauso,  —  dispensaria  actos  de  violência 
que  ninguém  desejava,  que  até  muito  pelo  contrario 
se  pretendia  evitar. 

Por  isso,  se  possivelmente  nas  suas  cavaqueiras  os 
elementos  descontentes  que  andavam  dispersos,  expen- 
diam os  seus  Ímpetos  de  passar  tudo  ao  fio  da  espada, 
como  espavoridamente  se  affirmava  nas  columnas  dos 
jornaes  republicanos,  o  facto  é  que  a  hypothese  de 
poder  vir  a  ser  necessário  empregar  violências  que 
fossem  além  da  detenção  de  elementos  desordeiros, 
compostos  quasi  exclusivamente  pela  matidagem  das 
ruas,  nem  chegou  a  ser  discutida,  tanto  por  certo  se 
tinha  o  cuidado  que  nas  suas  pessoas  poriam  aquelles 
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que  de  3  a  õ  de  Outubro  só  ousaram  ver  a  luz  do  dia 
quando  os  factos  Uie  mostraram  que  tal  não  ousavam 
os  moiiarchicos. 

Vê-se,  poit;,  como  injustamente  tremiam  os  adver- 
sários da  Monarchia  e  certos  elementos  monarchicos 
que  se  consideravam  como  mais  ameaçados  no  dia  em 
que  se  pretendesse  uma  acção  que  acabasse  com  espe- 
cvúaçòes,  com  agitações,  com  a  anarcliia  que  dia  a  dia 
Be  ia  accentuando  cada  vez  mais. 

E  compreliende-se  também  como  o  documento 
acima  transcripto,  e  cuja  origem  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa  lamentavelmente  esqueceu,  só  pode  ter  tido  uma 
origem  republicana. 

Emquanto  pela  banda  dos  monarchicos  desconten- 
tes as  cousas  começavam  tomando  n'esse  dia  3  de 
Outubro  uma  orientação  que  possivelmente  se  tradu- 
ziria deiítro  de  poucos  dias,  se  não  houvessem  sido  os 
acontecimentos  que  se  deram,  por  actos  que,  embora 
08  republicanos  dissessem  que  os  desejavam,  teriam 
despertado  entre  os  partidários  da  Monarchia  um  espi- 
rito de  resistência  e  de  lucta  que  tomaria  impossivel 
depois  o  que  d'ahi  a  dois  dias  se  deu,  - —  pela  banda 
dos  republicanos  começava  a  especulação  com  a  morte 
do  dr.  Bombarda,  e,  como  se  viu  depois,  iniciava-se 
a  tarefa  de  fazer  rebentar  n'essa  mesma  noite  a  re- 
volução. 

Vê-se  assim  que  razão  havia  quando,  ao  deixar  o 
Correio  da  Manhã  n'essa  noite  para  tomar  o  ultimo 
comboio  para  Cascaes,  eu  pensava  que  era  inevitável 
para  breves  dias  o  conflicto,  quer  elle  rebentasse  por 
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parte  dos  monarcliicos,  quer  elle  surgisse  por  uma 
tentativa  revolucionaria  por  pai^te  dos  republicanos, 

O  que  eu  não  pensava,  illudido  pela  tranquillidade 
da  cidade,  pelas  informações  que  no  jornal  se  haviam 
recebido  e  pela  impressão  de  que,  tendo  sido  a  morte 
do  dr.  Bombarda  um  facto  inesperado,  elle  não  pode- 
ria dar  logar  para  essa  mesma  noite  a  um  rompimento 
que,  julgava  eu,  sempre  precisaria  de  um  certo  traba- 
lho entre  o  facto-pretexto  e  a  acção,  '  o  que  eu  não 
pensava  é  que,  ao  chegar  a  minha  casa  a  S.  João  do 
Estoril,  pelo  telephone  me  noticiassem  logo  o  primeiro 
acto  da  revolução:  o  ataque  ao  quartel  de  infanta- 
ria 16. 

No  Cães  do  Sodré  encontrara  evi  um  official  de  ma- 
rinha que  regressava  do  banquete  do  Paço  de  Belém 
e  se  dirigia,  dizia  elle,  para  o  Arsenal.  Não  estranhei 


*  A  revolução  não  foi  mareada  para  a  macLnxgada  de  4  de 
Outubro  porque  se  tivesse  dado  o  assassínio  do  dr.  Bombarda. 
Essa  data  fora  marcada  já.  na  reunião  realisada  ás  oito  horas  da 
manbã  de  3  de  Outubro  no  eseriptorio  do  sr.  Innocenc'0  Cama- 
cho, tendo  havido  portanto  todo  o  dia  3  para  o  trabalho  de  pi'e- 
venção  dos  vários  núcleos  revolucionaiios.  A  morte  do  dr. 
Bombarda,  que  se  suppoz  ter  sido  a  causa  de  ter  rebentado  a 
revolução  n'essa  noite,  devia  antes  na  opinião  de  alguns  revo- 
lucionários motivai'  o  seu  addiamento,  como  se  conclue  doa 
seguintes  períodos  das  declarações  feitas  pelo  Capitão  Palia  no 
Século,  de  18  de  Outubro : 

«  Na  segunda-feira,  3,  pcIiH  8  horas  da  manhã,  reuniram-se 
os  revolucionários  no  eseriptorio  do  sr.  Innocencio  Camacho  e 
alli  se  soube  que  o  eruzador  D.  Carlos  sahia  para  Casca^^s,  pois 
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O  íiicto.  A  prevenção  era  geral.  Do  que  se  passííra 
em  Belém  nada  me  disse  de  especial.  El-Rei  retirara 
provavelmente  para  Cinti-a ;  os  ministro  tinham  saiádo, 
provavelmente  para  se  revmirem  em  conselho,  o  que 
se  justificava  pelos  acontecimentos  d'essa  noite ;  o  ma- 
rechal Hermes  da  Fonseca  recolhera  a  bordo.  Nada 
de  especial  se  notúra,  nem  quaesquer  manifestações 
em  frente  do  Paço,  como  aliaz  já  houvera  nos  dias 
anteriores  á  passagem  do  marechal,  nem  qualquer  agi- 
tação nas  ruas  de  Alcântara,  onde  habitualmente  as 
especulações  republicanas  enconti'avam  mais  fácil  echo. 

No  comboio,  meia  dúzia  de  pessoas.  Os  tumultos 
da  tarde  e  da  noite  tinham  feito  com  que  mais  cedo 
recolhessem  os  hthitués  dos  últimos  comboios  d'aquella 
linha. 

Na   carruagem    em   que    eu    ia   tinha  apenas  por 


a  giiiuniçjio  estava  na  iníençào  de  se  revoltar.  Foi  íamLem 

resolvido   que  a  revolução  se  fize&se  de  3  paia  4 

Ficou  tamLem  resolvido  qne  os  revolucionários  se  reunissem 
pelas  8  horas  da  noite,  n"iuii  terceiío  andar  da  rua  da  Espe- 
r.xnça,  e  de  facto  a  essa  hora  todos  alli  estavam.  Quando  laziam 
a  combinação,  chegou  a  noticia  de  que  o  governo  tinha  man- 
dado pôr  a-s  tropas  de  prevenção,  por  causa  dos  tiumiltos  oiigi- 
nados  pelo  assassinio  do  sr.  dr.  Bombarda.  Todos  fic^iram  con- 
trariados, mas  o  almirante  (Cândido  dos  Reisj,  que  presidia  á 
reimião,  continuou  peisistindo  pela  sabida  dos  revolucionários. 
Como  elJe  (Capitão  Paila)  e  um  seu  collega  fizessem  algumas 
objecções,  o  almiiante  respondeu :  «  —  Não  se  importe  com  os 
outros,  responda  por  si,  e  se  a  revolta  fracassar,  damos  um  tiro 
nos  miolos.  » 
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companheiro  o  snr.  di\  José  de  Pádua,  hoje  senador 
da  Republica,  e  que,  infelizmente,  teve  depois  uma 
notoriedade  pouco  invejável  pela  denuncia  que  fez,  e 
pelas  condições  em  que  a  fez,  do  dr.  Abel  de  Campos, 
medico  da  Guarda  Municipal,  como  conspirador  mo- 
narchico. 

Trocámos  impressões. 

Eile  vinha,  creio,  d'um  jornal  republicano.  Nào 
me  parecia  a  tranquillidade  com  que  recoUiia  a  casa, 
indicio  de  que  esperasse  para  essa  madrugada  o  raiar 
da  almejada  aurora.  As  suas  impressões  eram  as  de 
que  o  dr.  Bombarda  fora  victima  dos  clericaes. 

Ah !  mio  que  elles  tivessem  mettido  na  mào  do 
assassino  o  rewolver.  Mas  o  criminoso  era  um  doente. 
Uma  suggestão  lenta,  seguida,  dias  a  fio,  n'aquelle  es- 
pirito fraco,  podia  tel-o  levado  ao  crime. 

E  eruditamente  o  dr.  José  de  Pádua  contava-me 
casos  interessantes  de  suggestões  criminosas  sobre  es- 
píritos fracos. 

Pelo  meu  lado,  eu  opinava  simplesmente  pela  ma- 
nia da  perseguição.  O  criminoso,  um  louco  que  esti- 
vera já  em  RdliafoUcs,  considerando  o  medico  que  o 
tratara,  que  o  sujeitara  a  uma  vigilância  especial, 
como  o  seu  principal  perseguidor;  a  sua  attenção  tal- 
vez dispertada  pelas  insistentes  referencias  da  impren- 
sa a  esse  medico,  então  em  plena  actividade  da  sua 
propaganda...  N'uma  allucinação  dirigira-se-lhe  e 
matára-o. 

A  explicação  era  mais  simples,  mais  natui'al,  mas 
não  agradava  ao  clinico  adverso  ás  Instituições. 
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A  cousa  fora  obra  dos  clericaes.  E  ao  dizel-o,  elle 
parecia  sinceramente  convencido  d'isso. 

Eu,  ao  ouyíI-o,  pensava  cm  como  encontraria  fácil 
credito  no  dia  seguinte,  como  o  estaria  já  encontrando 
n'essa  noite  mesmo,  n'uui  publico  inculto  e  predisposto 
aos  mais  inverosimeis  boatos,  a  especulação  inevitável 
dos  jomaes  republicanos,  quando  n'uma  pessoa  intelli- 
gente,  de  espirito  culto,  que  eu  sabia  pouco  facciosa  e 
que  se  me  afíigurára  sempre  d'um  certo  senso,  a  ideia 
d'um  crime  suggestiouado  pelos  clericaes  assim  encon- 
trava tal  credito  ! . .  . 

E  quando  me  apeei  na  estacão  de  S.  João  de  Es- 
toril, mais  do  que  nunca  era  convicção  minlia  de  que 
toda  a  demora  que  tivesse  um  acto  de  força  que  aca- 
basse com  as  especulações  que  a  propósito  de  tudo  e 
contra  todos  se  estavam  fazendo,  muito  maior  iria 
sendo  a  desorientação  dos  espirites  e  portanto  mais 
diíficil  o  êxito  do  emprehendimento. 

Ao  chegar  a  casa,  entre  a  correspondência  rece- 
bida n'esse  dia,  encontrei  um  bilhete  que  cito  de  me- 
moria. Dizia  pouco  mais  ou  menos  isto :  O  F.  (a  pes- 
soa que  me  fornecera  a  lista  dos  nomes  de  muitos  dos 
chefes,  ou  pi-incipaes  influentes  dos  grupos  republica- 
nos dos  diíFerentes  bairros)  ^^ecZe  a  V.  que  espere  no 
jornal  amanhã,  ás...  (4  horas,  creio  eu)  uma  pessoa 
que  lhe  vae  levar  as  moradas  que  V.  2'>^dm  (sities 
onde  havia  depósitos  de  bombas). 

A  carta  fora  levada  em  mão  própria. 

No  dia  seguinte,  4  de  Outubro,  devia  pois  ter  em 
meu  poder  a  lista  dos  principaes  depósitos  de  bombas. 
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Seria  tão  certa  como  pelos  foctos  depois,  e  sobre- 
tudo pelo  relatório  do  snr.  ]\íachado  dos  Santos,  se 
mostrou  ser  certa  a  lista  dos  nomes  a  que  me  re- 
feri? 

Kão  o  sei.  No  dia  seg-uinte  estava  Lisboa  em  plena 
revolução,  as  commimicações  da  lúiha  férrea  estavam 
cortadas,  no  jornal  nao  estava  ninQ-uem  que  podesse 
receber  a  amiunciada  -sàsita. 

De  resto  os  acontecimentos  tornavam  desnecessária 
a  informação. 

Depois . .  .   nunca  mais  soube  do  meu  infonnador. 
Acabiíra  de   ler  essa  carta,  aununciando-me  a  vi- 
sita para  o  dia  seaninte,  quando  do  jornal  me  telepho- 
naram  communicando-me  c;ue  se  ouviam  tiros  para  os 
lados  do  quartel  de  infanteria  16. 

Os  redactores  que  ainda  estavam  no  jornal,  Seve- 
rim  de  Azevedo  e  D.  José  Paulo  da  Camará,  sahi- 
ram  em  busca  de  noticias. 

Pela  madnigada  as  noticias  que  eUes  trouxeram 
nada  davam  de  positivo  quanto  ao  resultado  dos  pri- 
meiros acontecimentos. 

Parte  do  regimento  de  infantaria  16  revoltára-se 
havendo  tiroteio  dentro  do  quartel  e  pretendendo  o 
povo  invadir  a  pívrada.  O  regimento  de  artilheria  1 
dera  tiros  como  signal  de  prevenção  para  os  outros 
quartéis.  Do  Arsenal  tinliam  conuuunicado  haver  al- 
teração de  ordem  em  alguns  navios  de  onde  thiham 
sido  disparados  vários  tiros  de  peça. 

Na  sua  peregrinação  pelos  bairros  da  cidade  aquel- 
les  dois  illustres  jornalistas  tinham  sido  detidos  varias 
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vezes  por  gnipos  de  populares  armados  que  os  inter- 
rogavam. Aparte  esses  grupos  não  haviam  encontrado 
viv'alma.  Nas  ruas  nào  se  via  um  miico  policia. 

Pedi  communicaçào  telephonica  para  varias  pes- 
soas ;  tentei  communicar  com  amigos  meus  a  pedir  in- 
formações. 

Nào  consegui,  ou  antes,  da  estação  do  Estoril  nào 
consesTÚram  nenhuma  outra  communicaçào. 

Por  fim  os  redactores  do  jornal  retiraram-se .  E  eu 
fiquei  sem  communicaçào  alguma  para  Lisboa. 

Aguardei  o  dia  seguinte  e  pensando  no  que  se  es- 
taria passando  em  Lisboa,  jFui  ao  mesmo  tempo  recor- 
dando o  que  se  passara  em  uma  outra  noite  já  ida 
havia  dois  para  ti-es  amios  e  durante  a  qual,  pelas  cir- 
cimstancias  que  commigo  se  tinham  dado,  me  fora 
permittido  ir  conhecendo  todos  os  acontecimentos  e  ir 
sendo  informado  de  todos  os  pormenores. 

Fora  a  noite  de  28  de  janeiro  de  1908. 


II 


Antes  do  28  de  Janeiro 


A  dictxidura  cio  governo  reg-enerador-liberal,  tendo 
tido  o  defeito  de  exacerbar  os  poliricos,  não  tivera  a 
vantagem  de  satisfazer  as  esperanças  da  grande  maio- 
ria do  paiz  que,  ao  ver  o  sr.  Jorio  Franco  dissolver 
as  Cortes  e  ao  sabel-o  desligado  do  partido  progres- 
sista,, suppoz  um  momento  que,  livre  das  difficuldades 
resultantes  das  campanhas  parlamentares  e  desligado 
das  pressões  que  porventura  sobre  a  sua  acção  poderia 
exercer  o  partido  progressista  ligado  com  elle,  o  go- 
verno regenerador-liberal  ii'ia  encetar  pela  publicação 
dictatorial  de  grande  numero  de  medidas  governativas, 
a  grande  obra  de  saneamento  administrativo,  de  rege- 
neração financeira  e  de  remodelação  politica  que  o  seu 
programma  annunciára  e  que  os  estéreis  debates  e 
campanhas  parlamentares  lhe  nào  tinham  permittido 
levar  além  de  duas  ou  três  leis  de  mais  importância, 
dificilmente  arrancadas  ao  Parlamento. 

A  phase  liberal  do  governo  do   sr.    João    Franco 

* 
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—  O  perioclo  da  caçada  no  terreno  dos  republicanos^ 
segundo  a  phrase  do  chefe  do  governo,  —  não  fizera 
diminuir  de  intensidade  os  manejos  dos  elementos 
adversos  ás  Lit^tituiçries  e  não  contentara  os  elemen- 
tos conservadores  que,  n'essa  phase,  tinliam  visto  o 
grave  inconveniente  da  mais  fácil  expansão  e  liber- 
dade em  propagandas  dissolventes. 

Fora,  pois,  com  um  recrudescimento  de  sympathia 
e  de  esperança,  que  a  grande  maioria  do  paiz  vira  o 
governo  enveredar  pelo  caminho  da  dictadura,  conven- 
cido como  se  estava  geralmente  de  que  o  sr.  João 
Franco  iria  realisar  pela  força  a  obra  que  não  pudera 
realisar  pelos  meios  constitucionaes. 

Infelizmente,  a  dictadura  não  correspondera  ás  es- 
peranças do  paiz.  O  tempo  fora  decorrendo  e  o  go- 
verno entregue  apenas  á  lucta  politica,  girando  em 
volta  da  questão  dos  adeantamentos,  nada  ia  publi- 
cando de  importância  que  representasse  o  cumpri- 
mento de  algumas  d'aquellas  promessas  contidas  no 
programma  do  partido. 

As  apparencias  iam  dando  razão  ás  opposiçoes, 
que  attribuiam  o  facto  do  governo  ter  entrado  em  di- 
ctadura miicamente  ao  propósito  de  liquidar  a  questão 
dos  adeantamentos  á  Casa  Eeal,  sem  a  intervenção  da 
fiscalisação  do  Parlamento,  ao  qual  o  assumpto  só 
viria  a  ser  sujeito  quando  umas  novas  eleições  tives- 
sem assegurado  ao  governo  a  constituição  de  uma  Ca- 
mará onde  não  fossem  possíveis  as  violentas  campa- 
nhas que  tinham  assignalado  a  sessão  legislativa  ante- 
rior, e  onde  uma  maioria  compacta  assegurasse  facili- 
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dades  que  uem  sempre  o  governo  encontrara  com  a 
maioria  anterior,  composta  de  elementos  progressistas, 
em  geral  mal  dispostos,  e  de  elementos  regcneradores- 
liberaes. 

A  campanha  conti'a  o  govenio  e  contra  El-Rei  D. 
Carlos  attingira  proporções  ^'iolentissimas,  nào  só  por 
parte  dos  republicanos  e  dissidentes,  como  ainda  por 
parte  dos  progressistas  e  até  dos  regeneradores,  que 
aliás  não  eram  useiros  e  vezeiros,  como  os  progressis- 
tas, em  envolver  o  throno  nas  suas  campanhas  opposi- 
cionistas. 

Na  sua  viagem  ao  Porto,  o  chefe  do  governo  sof- 
frera  enxovalhos  graves,  attribuidos  em  grande  parte 
a  um  marechal  regenerador  com  grande  influencia 
n^aquella  cidade,  e  no  seu  regresso  a  Lisboa,  em  18 
de  JimJ^o,  á  sua  chegada  á  estacão  do  Rocio,  haviam-se 
dado  acontecimentos  gi-aves  entre  a  popidaça  e  a 
guarda  municipal,  de  que  tinham  resultado  uma  ou 
ditas  mortes  e  bastantes  ferimentos.  Já  n'essa  occasião 
o  sr.  Joào  Franco  poderia  ter  notado,  se  a  sua  atten- 
çào  nào  tivesse  sido  distrahida  para  outi'Os  incidentes, 
que  da  parte  de  certas  auctoridades  e  de  certos  ele- 
mentos com  cuja  dedicação  um  govenio  precisa  sem- 
pre contar  absolutamente,  nào  houvera  o  cuidado,  o 
interesse  e  a  previdência  devidas  pai*a  evitar  as  con- 
sequências que,  dada  a  attitude  dos  jomaes  republica- 
nos d'essa  manha,  era  fácil  esperar  para  essa  noite. 

A  invasão  da  gare  do  Rocio  por  elementos  politi- 
cos  adversos  ao  governo  e  que  se  apresentaram  acom- 
panliados  por  uma  multidào  composta,  na  sua  grande 
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maioria,  por  iaclividuos  da  mais  baixa  extracção,  po- 
deria ter  sido  e%atada  effieazmente  por  providencias 
que  a  tempo  tivessem  tomado  determinadas  auctorida- 
des,  que  aliás  estavam  sufficientemente  prevenidas  do 
que  se  preparava. 

É  possivel,  porém,  qvie  na  lucta  que  ia  ti'avada 
com  o  governo  essas  auctoridades  não  vissem  da  parte 
d'e8te  probabilidades  de  victoria  e  por  elle  não  sentis- 
sem a  dedicação  sufficiente  para  jogarem  as  suas  si- 
tuações, usando  de  violências  contra  pessoas  e  grupos 
que  na  politica  haviam  representado  papeis  importan- 
tes e  que  porventura,  se  o  governo  não  resistisse  á 
lucta  que  ia  travada,  seriam  os  que  no  dia  seguinte 
tomariam  conta  do  paiz. 

Poderiam  essas  auctoridades  não  hesitar  em  tomar 
todas  as  providencias  que  o  caso  requeria,  se  para  essa 
noite  não  previssem  a  comparência  na  estação  de  ou- 
tros elementos  que  não  fossem  apenas  os  republicanos. 
Mas  hesitaram  em  tomar  tal  attitude,  prevendo  que 
quaesquer  violências  exercidas  poderiam  attingir  indi- 
vidualidades das  mais  cotadas  nos  partidos  monar- 
chicos. 

Fossem,  porém,  quaes  fossem  as  razões  de  tal  he- 
sitação, o  facto  é  que  n'essa  noite  de  18  de  Junho,  a 
gare  do  Rocio  foi  invadida  por  uma  multidão,  cujas 
intenções  foram  desde  o  principio  claramente  definidas 
pelos  apupos  e  pelas  injurias  com  que  recebia  as  indi- 
vidualidades mais  conhecidas  do  partido  regenerador- 
liberal. 

Foi   então   que  o  sr.  Vasconcellos  Porto,  ministro 
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da  guerra,  tODiou  a  decisão  de  fazer  evacuar  a  gare, 
da  qual  foram  expulsos  pela  guarda  municipal  tanto 
os  elementos  perturbadores  como  os  correligionários 
do  governo,  que  alli  tinham  ido  em  grande  numero 
aguardar  a  chegada  do  presidente  do  conselho. 

É  difficil  descrever  a  irritação  do  sr.  João  Franco 
ao  chegar  á  gare  do  Rocio  e  ao  encontral-a  quasi  sem 
ninguém,  pois  apenas  haviam  ficado  na  estação  os  mi- 
nistros e  mais  duas  ou  ti'es  pessoas. 

Vários  incidentes  se  deram  n'essa  occasião,  e  que 
são  por  demais  conhecidos. 

A  um  d'eUes,  porém,  se  attribuiu  uma  versão  de- 
sagradável para  o  sr.  João  Franco,  e  que  era  pro- 
fimdamente  injusta  e  inexacta. 

Refiro-me  á  pretendida  faga  do  Chefe  do  governo, 
cujo  trem  subira  a  calçada  do  Carmo,  pela  qual  nimca 
passam  carruagens  por  ser  extremamente  ingi'eme. 
Dizia-se,  e  os  jomaes  repetiram-n'o,  que  o  sr.  João 
Franco  ordenara  que  o  trem  seguisse  aquelle  ca- 
minho. 

Não  é  verdade. 

Os  factos  passaram-se  de  outra  maneira. 

Alguém  ordenara  á  policia  que  fizesse  seguir  o 
trem  do  sr.  João  Franco  por  aquella  calçada,  e  o 
cocheiro  do  chefe  do  governo  recebera  da  policia  essa 
ordem  á  qual,  é  claro,  obedeceu. 

O  sr.  João  Franco,  que  segiiia  no  trem  acompa- 
nhado pelo  sr.  dr.  Henrique  Schindler,  seu  cimhado, 
ao  ver  inesperadamente  a  carruagem  enfiar  pela  cal- 
çada do  Carmo  gritou  ao  cocheiro  que  não  queria  que 
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fosse  por  alli  e  que  voltasse  para  baixo  seguindo  pelo 
Chiado. 

Era  porém  impossível  cumprir  a  ordem. 

O  trem  n'aqueUa  subida  Íngreme  não  podia  dar  a 
volta  e  retroceder,  e,  chegado  lá  acima,  ao  largo  do 
Carmo,  era  de  grave  responsabilidade  obrigar  a  pare- 
lha a  descer  imia  calçada  como  aquella. 

Seguiu  então  o  trem  para  casa  do  sr.  João  Franco, 
e  a  todos  aquelles  que  tiveram  occasião  de  lidar  de 
perto  com  o  chefe  do  governo  regenerador-liberal  não 
sei'á  difficU  acreditar  que  n'esse  momento,  emquanto 
pela  baixa  entre  o  povo  e  a  municipal  se  trocava  forte 
tiroteio,  e  em  toda  a  cidade  ha^àa  uma  atmosphera 
de  pavor,  no  seu  trem  o  dictador  torcia-se  de  raiva  á 
ideia  de  que  aqueUe  incidente  a  que  fora  estranho, 
contra  o  qual  se  revoltara  e  que  pretendera  remediar, 
seria  no  dia  seguinte  attribuido  a  cobardia  sua. 

E  de  facto  assim  o  foi,  embora  injustamente,  de 
nada  sei'vindo  os  desmentidos  cathegoricos,  a  narração 
exacta  dos  factos,  pois  a  impressão  que  ficou  domi- 
nante no  publico  foi  a  de  que  João  Franco  n'essa  noite 
tivera  o  que  eu  posso  assegurar  que  nunca  lhe  vi  nem 
mesmo  nas  situações  mais  perigosas  para  elle  —  e  em 
muitas  d'ellas  bem  de  perto  me  foi  dado  observal-o, — 
medo. 

Nimca  tive  conhecimento  minucioso  do  que  foi  o 
conselho  de  ministros  reunido  essa  noite  na  rua  da 
Emenda,  em  casa  do  chefe  do  governo. 

]\[as  não  errarei  dizendo  que  foi  n'essa  noite, 
mais  talvez  que  cm  nenhuma  outra  occasião,  que  o  sr. 
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João  Franco  teve  da  parte  dos  seus  collegas  a  prova 
clara  da  dedicação,  da  ternura,  do  affecto  que  to- 
dos llie  tinham,  pela  serenidade  com  que  o  deixaram, 
sem  protesto  e  sem  obsei-vacão,  desabafar  toda  a  ii'a 
que  o  invadira  ao  saber  do  que  se  passara  na  gare 
do  Rocio  e  que  se  aggraAara  com  o  incidente  da  car- 
ruagem galgando  a  calçada  do  Carmo. 

Da  tempestade  que  devia  ter  rugido  para  aquellas 
bandas  poude  eu  ter  uma  vaga  noçào  quando,  tele- 
phonando  para  a  rua  da  Emenda  a  indagar  da  feição 
que  conviria  dar  no  dia  seguinte  no  jornal  á  noticia 
dos  acontecimentos,  aos  ouvidos  me  chegou  a  voz  de 
João  Franco,  desconhecivel  quasi,  uma  voz  em  que 
havia  lagrimas,  dizendo-me  com  uma  intensa  commo- 
ção,  textualmente  o  segaiinte : 

—  Diga  o  que  quizer,  meu  querido  Álvaro.  Uma 
cousa  lhe  peço ...  E  que  faça  comprehender  bem 
que  não  tive  culpa  alguma  d'aquella  fuga  pela  calçada 
do  Carmo.  Você  faz-me  a  justiça  de  acreditar,  Ál- 
varo, que  eu  posso  morrer  n'um  mar  de  sangue,  mas 
que  não  sou  homem  para  morrer  n'um  mar  de  lama. 

Segundo  a  policia  afíirmava  depois,  n'um  mar  de 
sangue  teria  efectivamente  monido  o  sr.  João  Franco 
n'essa  noite,  se  o  seu  ti'em  tivesse  seguido,  como  o 
quizera  o  chefe  do  governo,  pela  rua  do  Carmo  e  pelo 
Chiado. 


O  governo  tinha  já  n'essa  época  concluidos  os  tra- 
balhos  de   apuramento   da   importância    dos    adeanta- 
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mentos  á  Casa  Real  e  no  mez  de  agosto  resolvera 
publicar  o  respectivo  decreto. 

Não  o  fazia  sem  receios  o  sr.  João  Franco  c  va- 
rias vezes  hesitou  sobre  o  dia  em  que  havia  de  publi- 
eal-o.  Uma  terça-feira  nao  convinha  por  ser  dia  aziago. 
N'uma  sexta-feira  nem  pensar  n'isso.  E  o  dia  27  fel-o 
hesitar  ainda.  .  .  2  e  7  nove,  noves  fora,  nada.  Era 
muito  pouco. 

Por  fim  foi  publicado  o  decreto  e  seria  faltar  á 
verdade  dizer  que  o  effeito  não  foi  deplorável. 

Primeiro  que  ninguém  o  sentimos  nós,  os  joraalis- 
tas  que  no  Diário  Illustrado  defendíamos  o  governo, 
quasi  que  sós,  conti*a  uma  campanha  formidável  de 
quasi  toda  a  imprensa  do  paiz,  n'uma  lucta  intensa 
que  recordo  com  saudade. 

Quem  seja  jornalista,  e  como  tal  se  não  limite  a 
escrever  o  seu  artigo  ou  a  sua  secção  e  a  mandal-o 
para  a  typographia,  mas  se  interesse  também  diaria- 
mente pelas  fluctuaçÒes  do  movimento  da  administra- 
ção e  pelo  significado  da  larga  correspondência  que 
dia  a  dia  se  recebe  na  redacção  de  um  jornal,  sabe 
muito  bem  que  na  redacção  de  um  periódico,  e  sobre- 
tudo de  um  periódico  politico,  mellior  do  que  em  ne- 
nhuma outra  parte  e  melhor  que  por  nenhum  outi'o  meio, 
se  sentem  mas  d'uma  forma  nitida,  clara,  precisa,  as 
variações  da  opinião  publica,  da  opinião  da  grande 
massa  do  paiz,  não  d'aqueUa  opinião  que  se  manifesta 
nos  órgãos  jornalísticos  dos  partidos,  que  vem  para  a 
rua  em  cortejos  ou  em  conflictos,  mas  da  que  infeliz- 
mente se  não  exteriorisa  por  forma  a  intervir  efficaz- 
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mente  na  vida  publica,  o  que  explica  que  em  Portu- 
gal timtas  vezes  se  veja  dominar,  conti'a  a  opinião  da 
maioria,  elementos  que  só  de  uma  Ínfima  minoria 
dispõem. 

Observam-se  nas  redacções  dos  jomaes,  sobretudo 
dos  jomaes  politicos,  —  repito,  —  uma  serie  de  peque- 
ninos actos  sem  gig-nificaçao  quando  isolados,  sem  im- 
portância apparente,  mas  que  no  seu  conjuncto  sào 
08  indicadores  mais  seguros  que  permittem  ao  jorna- 
lista avaliar  a  atmosjjJiera  que  rodeia  a  obra  que  de- 
fende ou  as  ideias  por  que  lucta. 

Assignaníes  que  de  súbito  suspendem  a  sua  as- 
signatura ;  outros  que  inesperadamente  apparecem  a 
reclamar  o  j  ora  ai ;  localidades  onde  a  gazeta  mmca  ti- 
vera relações  e  nas  quaes  surgem  agentes  pedindo  o 
jornal  para  venda;  indivíduos  pertencentes  a  classes 
em  que  o  diário  nào  contava  adeptos  nem  sympatliias 
e  que  passam  a  interessar-se  pela  folba,  como  a  súbita 
recusa  por  parte  de  indivíduos  pertencentes  a  classes 
em  que  o  jornal  iníluia ;  cartas  e  bUiíetes  de  elogio  ou 
de  descompustura  vindos  dos  mais  diversos  pontos  e 
escriptos  nos  mais  differentes  estylos ;  artigos  e  suel- 
tos de  jornalistas  de  occasião  atacando  ou  appoian- 
do  o  que  no  jornal  se  disse  ou  o  que  o  partido  fez ; 
augmento  ou  diminuição  súbita  ou  progressiva  da 
venda ;  visitas  que  se  recebem  de  gente  que  nunca  se 
viu,  etc,  etc,  são  uma  série  de  factos  que  no  seu 
conjuncto  permittem  ao  jomalistíi  avaliar,  como  nào 
lh'o  permitte  nem  a  leitura  de  todos  os  jornaes  nem  a 
resenha  das  cavaqueiras   nos  centros  de  reimiào,  com 
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perfeita  verdade  o  estado  da  opinião  acerca  da  obra 
que  vae  íiizendo  o  politico  ou  o  partido  que  de- 
fende. 

Não  comprehenderão  como  é  exacta  essa  impres- 
são aquelles  que  nmica  foram  jornalistas,  ou  que,  sen- 
do-o,  não  vivem  a  vida  do  jornal,  dia  a  dia,  hora  a 
hora. 

Mas  comprehendem-n'o  os  jornalistas  de  verdade, 
e  comprehendem-n'o  sobretudo  aquelles  que  no  jorna- 
lismo tenham  passado  períodos  de  lucta  intensa,  apai- 
xonada. 

Esses  terão  sentido,  como  eu  senti  muitas  vezes,  a 
impressão  tão  precisa,  tão  nitida,  de  conforto  e  de 
appoio  da  opinião  de  um  paiz,  —  quantas  vezes  preci- 
samente quando  mais  -vâolento  e  mais  desabrido  era  o 
ataque  dos  políticos,  —  como  terão  sentido  também, 
como  eu  o  senti,  a  indiíFerença,  o  desinteresse  da  opi- 
nião publica  e  algumas  vezes  precisamente  quando 
mensagens  calorosas,  manifestações  ruidosas  de  enthu- 
siasmo  e  adhesão  eram  recebidas  pelo  partido  que  o 
jornal  representava. 

Se  se  fizesse  por  esses  indicadores  o  seJiema  da 
sympathia  e  do  appoio  da  opinião  publica  com  res- 
peito ao  partido  e  ao  governo  do  f-,r.  João  Franco  até 
janeiro  de  1908,  poder-se-hia  dizer,  sem  receio  de 
errar,  que  esses  sentimentos  attingiram  o  mais  ele- 
vado grau  em  dois  períodos:  no  que  decorreu  desde  a 
organisação  do  ultimo  mir.I^  terio  de  Hintze  Ribeiro,  o 
ministério  dos  58  dias,  até  á  ligação  do  sr.  João 
Franco  com  o  partido  progressista,  e  no  período  que 
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se  segiiiu  da  dissolução  das  Cortes  em  maio  de  1907 
até  á  publicaçiío  do  decreto  dos  adeantamentos. 

A  eonstitiiiçào  do  governo  do  sr.  Joào  Franco  di- 
minuirá esses  entliusiasmos. 

Alguns  nomes  dos  ministi'Os  foram  recebidos  com 
desconfiança.  O  facto  de  nào  entrarem  no  governo  deter- 
minadas individualidades  que  tinham  alcançado  gi-ande 
prestigio  desagradou  a  outros.  A  ligação  com  o  par- 
tido progressista,  embora  reconhecida  como  indispen- 
sável para  que  o  ministério  pudesse  viver  constitucio- 
nalmente, desalentou  e  desesperou  muitos,  a  grande 
maioria  talvez,  dos  que  na  ascensão  do  sr.  João  Franco 
ao  poder  haviam  sonhado  o  começo  da  liquidação  dos 
velhos  partidos,  e  que  n'essa  ligação  viram  precisa- 
mente o  alento  e  a  força  dada  a  uma  d'essas  aggre- 
miações,  sob  cuja  dependência  se  considerava  ficar 
desde  entào  o  novo  governo. 

A  dissoluçrio  das  Cortes,  o  rompimento  com  o  par- 
tido progressista,  e  a  convicção  de  que  finalmente  o 
sr.  Joào  Franco  ia  ser  o  dictador  que  o  paiz,  farto 
das  luctas  estéreis  do  parlamento  e  das  especulações 
em  volta  d'elle  feitas,  esperava  e  desejava,  —  desper- 
taram novas  sympathias  e  novas  esperanças,  e  nunca, 
a  não  ser  quando  se  publicou  o  Correio  da  Manhã 
depois  de  proclamada  a  Republica,  eu,  como  jornalis- 
ta, senti  tão  profunda,  tão  intensamente  o  appoio,  o 
interesse,  a  sjTiipathia  da  opinião  da  grande  massa  do 
paiz,  como  nos  mezes  que  se  seguiram  á  dissolução 
das  Cortes  e  que  precederam  a  publicação  do  decreto 
dos  adeantamentos. 
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Tivesse  podido  o  sr.  Jcào  Franco  publicar  em  se- 
guida á  dissolução  das  Cortes  algumas  das  medidas  de 
largo  alcance  promettidas  no  seu  programma,  tivesse 
elle  podido  entrar  decididamente  por  um  largo  caminho 
de  reformas,  sem  que  lhe  tivesse  sido  necessário  liquidar 
previamente  a  questão  dos  adeantamentos,  e,  por  mais 
violenta,  por  mais  desesperada,  que  fosse  a  campanha 
dos  politicos,  era  muito  possivel  que  tivesse  conseguido 
o  milagre  de  arrancar  do  seu  retrahimento  e  da  sua 
passividade,  a  grande  massa  do  publico  e  fazer  com  que 
a  seu  favor  claramente  se  manifestassem  classes  até 
então,  como  depois,  como  agora,  como  sempre,  falsa- 
mente representadas  por  uma  minoria  mexediça. 

Mas  a  dictadura,  nos  mezes  que  precederam  a  pu- 
blicação do  decreto  dos  adeantamentos,  fallira  pela  sua 
esterilidade,  e  girara  toda  em  lucta  politica  á  volta 
d'essa  questão  única  dos  adeantamentos  á  Casa  Real, 
e  quando  o  respectivo  decreto  foi  publicado,  o  sr. 
João  Franco  não  tinha  sequer  a  protegel-o,  contra  o 
mau  eíFeito  da  medida  tomada,  alguns  mezes  de  pro- 
veitosa productividade  para  o  paiz.  Apenas  dois  de- 
cretos, se  não  estou  em  erro,  thiham  sido  publicados: 
o  dos  juizes  de  paz  e  o  da  cobrança  das  pequenas  di- 
vidas; o  primeiro  de  pequeno  alcance,  e  o  segundo 
de  poucas  condições  praticas. 

Foi,  pois,  em  seguida  á  publicação  do  decreto  dos 
adeantamentos,  e  em  resultado  d'eUa,  que  o  governo 
do  sr.  João  Franco  perdeu  a  maior  parte  da  força  e 
do  prestigio  que  alcançara  na  grande  massa  do  paiz. 
E  esse  enfraquecimento  não  o  notámos  apenas  nós,  os 
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seus  jornalistas.  Sentiu-o  o  próprio  sr.  João  Franco, 
embora  nunca  o  quizesse  confessar,  e  sentiram-n'o 
ainda  muitas  individualidades  exercendo  cargos  de 
confiança,  e  que,  desde  então,  mais  acentuaram  as  suas 
hesitações,  a  sua  falta  de  decisão,  difficil  de' conciliar 
com  as  necessidades  de  lucta  em  que  o  governo  entrara. 

Sabe-se  hoje,  que  foi  por  essa  occasião  que  maior 
incremento  tomou  a  propaganda  revolucionaria,  e  que 
maior  desenvolvimento  tomaram  as  associações  secre- 
tas, cuja  organisaçào  até  essa  data  estava  apenas  va- 
gamente esboçada. 

Sabia-o  n'essa  occasiSo  a  policia?  Sabia-o  o  go- 
verno ? 

Este  ultimo  quasi  posso  assegural-o  que  o  não  sabia. 

A  policia  ?  A  policia  não  digo  que  o  soubesse,  mas 
é  muito  «possível  que  suspeitasse  de  uma  organisação 
revolucionaria,  muito  mais  extensa  e  muito  mais  amea- 
çadora nos  seus  intuitos  do  que  até  ahi. 

Lembro-me  de  que  por  occasião  da  demissão  do 
sr.  Francisco  António  da  Veiga,  do  cargo  de  juiz  de 
instnicção  houve  muito  quem  attribuisse  esse  facto  ao 
pouco  enthrtsiasmo  e  á  pouca  força  com  que  aqueUe 
illustre  magistrado  se  sentia  para  entrar  n'uma  lucta 
cheia  de  perigos  e  de  difficuldades,  para  a  qual  era 
preciso  uma  dedicação,  uma  decisão  e  uma  energia, 
que  não  eram  perfeitamente  compatíveis  com  a  pouca 
solidariedade  de  sentimentos  que  havia  então  entre  o 
chefe  do  governo  e  o  juiz  de  instrucção. 

Enti-e  o  sr.  João  Franco  e  o  sr.  Juiz  Veiga  ti- 
nham-se  dado,  tempos  antes  da  organisação  definitiva 
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do  partido  regenerador-lil)eral,  incidentes  que  não 
vêem  para  o  caso,  e  que  tinhani  feito  esfriar  entre  os 
dois  as  relações. 

Ao  entrar  no  goverco,  João  Franco  não  procurara 
de  uma  forma  positiva  conciíiar-se  as  sympatliias  e  a 
dedicação  d'esse  ftinccionario,  que  de  resto  sabia  ser 
pessoa  em  quem  se  podia  confiar  pela  absoluta  cor- 
recção com  que  sempre,  e  em  todas  as  circunstancias, 
desempeiibava  as  suas  fimcçoes. 

Simplesmente  o  sr.  João  Franco  na  lucta  que  tra- 
vara não  podia,  não  devia  contentar-se  com  o  correcto 
desempenho  das  suas  fimcçòes  por  parte  d'uin  certo 
numero  de  funccionarios.  Precisava  de  mais,  precisava 
de  que  em  certos  cargos  estivessem  pessoas  que  por 
elle  e  pela  sua  obra  tivessem  uma  cega  dedicação, 
uma  confiança  a  toda  prova,  um  enthusiasmo  que  os 
levasse  a  cumpiir  mais  que  o  seu  dever,  uma  dedica- 
ção e  uma  confiança  como  as  encontrou  nos  seus  mi- 
nistros, nos  seus  jornalistas  e  n'uma  grande  parte  do 
seu  partido,  todos  d'uma  tão  profimda  dedicação,  d'uma 
tão  cega  confiança  que  nmica  hesitaram  um  momento 
em  lançarem-se  com  eUe,  a  todo  o  risco,  nos  mais  ar- 
riscados e,  por  vezes,  nos  mais  imprudentes  e  irrefle- 
ctidos lances. 

Ora  o  sr.  João  Franco,  longe  de  j)rocurar  attrahir  do 
sr.  juiz  Veiga  essa  sympathia,  esse  enthusiasmo  e  essa 
dedicação,  que  tão  necessário  era  que  acompanhassem 
n'aqueUe  período  a  correcção  do  cumprimento  do  seu 
dever  em  certos  fimccionarios,  deixava-se  muito  pelo 
contrarío  levar  a  arrebatamentos  e  a  expansões  que  só 
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nào  esfi-iavam  a  dedicação  e  o  enthusiasiiio  dos  que  a 
elle  estavam  ligados,  nào  apenas  por  deveres  dos  car- 
gos que  desempenhavam,  mas  ainda  por  uma  enterne- 
cida affeiçào. 

Lembro-me,  por  exemplo,  de  um  penoso  incidente 
que,  estou  convencido,  teve  uma  grande  influencia  na 
decisão  tempos  depois  tomada  pelo  sr.  Francisco  Ma- 
ria da  Veiga  de  abandonar  o  juizo  de  instrucçào  cri- 
minal. 

A  Lucta  publicara,  fazendo  em  volta  do  caso  um 
grande  escândalo,  o  documento  da  compra  feita  por 
El-Rei  D.  Carlos  de  dois  prédios  situados  na  Calçada 
das  Necessidades. 

Esse  documento,  datado  de  algims  annos  antes, 
fora  extrahido  das  notas  do  cartório  do  tabellião  Sal- 
danha da  Motta,  e  n'elle  figurava  como  procurador  de 
El-Rei  no  acto  da  compra  o  sr.  Veiga,  já  á  data  juiz 
de  instiaicçao  criminal. 

Joào  Franco  desconhecia  a  existência  d'esse  docu- 
mento e,  creio,  desconhecia  também  a  compra,  aliaz 
regular,  dos  dois  prédios. 

O  caso  em  si  nào  tinha  nada  de  extraordinário, 
nem  de  escandaloso,  e  só  se  explicava  pela  absoluta 
falta  de  escrúpulos  da  especulação  politica  dos  jornaes 
republicanos,  o  facto  de  tanta  bulha  se  fazer  em  volta 
de  uma  compra,  antiga  já,  de  dois  prédios  de  pequeno 
valor,  por  El-Rei  D.  Carlos. 

Mas  a  feição  que  os  jornaes  republicanos  tinham 
dado  ao  facto,  a  especulação  com  eUe  feita  no  mo- 
mento  em   que   se    andava   tratando  da  questão  dos 
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adeantaineiitos,  e  talvez  também  a  suspeita  desagra- 
dável para  a. . .  pruderie  do  sr.  João  Franco  de  que 
taes  prédios  tivessem  sido  adquiridos  para  abrigar 
amores  passageiros,  fizeram  dispertar  no  chefe  do  go- 
verno uma  violentissima  irritação  que  no  facto  do  sr. 
juiz  Veiga  figurar  como  procurador  de  El-Rei  encon- 
trou o  pretexto  para  sobre  aquelle  fazer  desabar  a 
trovoada  que  não  poderia  ribombar  tão  facilmente  so- 
bre outra  cabeça. 

D'ahi  uma  s-x-ena  exti-emamente  desagradável  en- 
tre o  sr.  João  Franco  e  o  sr.  juiz  Veiga,  scena  de 
que  este  ultimo  saliiu  profimdamente  maguado,  tanto 
maÍB  mesmo  quanto  creio  que  lá  no  fimdo  elle  reco- 
nhecia que  não  era  bem  a  de  juiz  de  instrucção  crimi- 
nal a  missão  que  no  assumpto  desempenhara,  e  que 
depois  de  a  ter  desempenhado  não  velara  tão  pru- 
dentemente, quanto  seria  desejável,  para  que  o  facto 
não  viesse  um  dia  desnecessariamente  a  ser  conhecido 
em  todos  os  seus  pormenores. 

Por  essa  occasiao,  uma  das  pouquissimas  pessoas  a 
quem  João  Franco  admittia  observações  e  pedia  con- 
selhos, fez  notar  que  havia  serio  inconveniente  em  tra- 
tar assim  tão  desagradável  e  tão  violentamente  aquel- 
les  de  quem  tão  necessária  era  n'e8se  momento  uma 
dedicação  de  alma  e  coração. 

Concordou  o  sr.  João  Franco  com  a  observação  ? 
Creio  que  sim,  mas  não  creio  que  se  chegassem  a 
remediar  os  efíeitos  de  tal  scena. 

A  época  era  má.  A  campanha  republicana  inten- 
síssima.   A  attitude    dos    monarchicos   opposicionistas^ 
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sobretudo  dos  dissidentes  c  dos  progressistas,  em  nada 
era  inferior  á  violência  dos  republicanos. 

A  explosão  de  umas  bombas  n'uma  casa  da  rua  de 
Santo  António,  á  Estrella,  não  deixara  du\ádas  de  que 
os  adversários  das  Instituições  fabricavam  explosivos. 

Depois  a  explosão  de  uma  bomba  na  calçada  do 
Carrião,  em  que  uma  das  victimas  fura  o  dr.  Gonçal- 
ves Lopes  que  a  estava  manipulando,  viera  confirmar 
em  todos  a  convicção  de  que  alguma  cousa  de  grave  se 
preparava. 

A  policia,  porém,  não  parecia  acreditar  tão  decidi- 
damente em  que  houvesí-e  n'isso  manejos  dos  republi- 
canos, e  aiiida  recoido  n'este  momento  com  toda  a 
nitidez  a  expressão  de  espanto,  de  surpreza  infinda, 
com  que  o  sr.  João  Franco,  na  sua  casa  da  rua  da 
Emenda,  sabindo  do  seu  gabinete  para  a  saleta  onde 
eu  estava  com  Annibal  Soares,  nos  disse: 

—  O  Veiga  estará  doido  ? . . .  Então  não  me  appa- 
rece  elle  agora  com  a  opinião  de  que  este  caso  da 
bomba  da  rua  do  Carrião  se  liga  com  o  caso  do  Pa- 
triarcha ! . . .  E  isto  porque  no  consultório  do  medico 
foi  encontrado  um  bilhete  de  confissão! 

Tempos  depois  o  sr.  juiz  Veiga  pedia  a  sua  demis- 
são e  era  substituido  no  seu  cargo  pelo  sr.  dr.  Alves 
Ferreira.  ^ 


1  Entre  as  vaiias  explicações  que  n'esâa  occasião  se  deram 
do  pedido  de  demissão  do  sr.  juiz  Veiga  contava-se  esta:  O 
sr.  Veiga  teria  pedido  a  El-Rei  D.  Carlos  que  se  interessasse 
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O  mau  eífeito  produzido  pelo  decreto  dos  adeanta- 
mentos,  efleito  que  nao  conseguiram  destruir  os  admi- 
ráveis artigos  que  Pedro  Gaivão  e  Amiibal  Soares 
publicaram  no  Diário  Hhísfrado  e  dos  quaes  se  fez 
larga  distribuição,  foi  aproveitado  pelas  opposiçÕes  e 
a  campanha  d'estas  attingiu  proporções  nimca  vistas. 

Os  próprios  jornaes  monarchicos  dirigiam  a  El-Rei 
D.  Carlos  os  mais  violentos  ataques,  e  quem  percorra 
os  jornaes  d'e8sa  época  notará  facilmente  que  a  cam- 
panha da  imprensa  opposicionista  visou,  mesmo  com 
mais  violência,  o  Chefe  do  Estado  do  que  o  chefe  do 
governo  ^. 


pela  collocae.~o  na  Guaida  Municipal  d'um  offieid  que  eia  seu 
gemo.  A  essa  collocação  se  teriam,  dizia-se,  opposto  os  srs, 
João  Franco  e  ^Malaquias  de  Lemos  e  por  eUa  não  mostrara 
El-Rei  decidido  empenho.  Desgostoso  com  isso,  o  sr.  Veiga 
teiía,  por  esse  motivo,  pedido  a  demissão. 

'  Essa  orientação  aecentuiíra-se  sobretudo  depois  da  entre- 
vista publicada  no  Temps,  e  que  El-Rei  tivera  em  Cascaes  com 
o  sr.  Galtier,  redactor  d"aquene  jornal.  Essa  entrevista  não 
obtivera  a  approvaeão  dos  principaes  vultos  do  partido  regene- 
rador-liberal,  e  na  m!nlia  presença  se  pronunciaram  centra  eUa 
os  srs.  Vasconcellos  Porto  e  Luciano  Monteiro,  que  não  a  cc'n- 
sideravam  útil,  opinando  que  bastaria  pai"a  a  substituir  uma 
simples  declai'aeão  que  El-Rei  fizesse  ao  jornalista :  a  de  que 
dava  todo  o  appoio  ao  seu  presidente  do  conselho  e  que  com 
elle  estava  inteiramente  disposto  a  collaborar  até  final  na  gi-ande 
obra  de  renascimento  do  paiz  que  ambos  tinham  emprehendido. 
João  Franco,  porém,  insistiu  pela  publicação  da  entrevista  cujo 
effeito,  inverdade  seria  negal-o,  foi  também  deplorável.  Uma 
phiase    de  El-Rei,   malevolamente  interpretada  pelos  joniaes 
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Alguns  jornaes  foram  suspensos,  outros  querella- 
dos,  a  policia  descobriu  uma  tentativa  revolucionaria 
que  não  chegiíra  a  effectuar-se ;  o  governo  vira-se  obri- 
gado a  publicar  um  decreto,  o  de  21  de  Novembro, 
entregando  ao  juizo  de  instrucção  criminal  o  julga- 
mento dos  attentados  contra  a  segurança  do  Estado,  e 
uma  portaria  limitando  a  assumptos  de  politica  dou- 
trinaria as  discussões  politicas  dos  jornaes,  e  por  fim, 
em  dezembro,  o  govenio  marcava  as  eleições  geraes 
de  deputados  para  Abril  de  1908. 

Uma  tentativa  de  approximaçao  do  govenio  com 
o  partido  regenerador  fracassava,  e  o  niez  de  Janeiro 
de  1908  começava  em  meio  da  absoluta  incompatibili- 
dade   entre   o   governo   e    as   opposições  monarchicas. 


oppogicionistas,  dou  !og:\r  a  que  se  dessem  como  pessoalmente 
offendidos  os  aniigos  ministros  dos  outros  partidos.  El-Rei  dis- 
sera que  João  Franco  era  iia  homme  à  caractere.  Os  jornaes 
opposicionistas  deram-lhe  a  interpretação  de  homem  de  cara- 
cter, o  que,  pela  ligação  com  o  periodo  anterior,  parecia  indi- 
car que  El-Rei  negava  que  os  seus  anteriores  ministros  fossem 
homens  de  caracter.  Em  roda  d'es3a  eiTada  interjjretação  se  fez 
uma  campanha  directa  contra  El-Rei.  Os  antigos  ministros  do 
partido  progressista  e  a  m.aior  j^arte  dos  regeneradores  abstive- 
rain-se  de  comparecer  no  Arsenal  quando  do  regresso  de  Afiica 
do  Principe  Real  D.  Luiz  Filippe,  e  á  recepção  do  Anno  Bom 
no  Paço  d'Ajuda,  só  compareceram  os  srs.  Teixeiía  de  Sousa, 
Wenceslau  de  Lima,  Pimentel  Pinto  e  ^lattoso  dos  Santos,  do 
partido  regenerador,  e  os  srs.  Sebastião  Telles,  Eduardo  Vil- 
laça  e  Dias  Costa,  do  partido  progressista,  declarando  o  Cor- 
reio da  Noite  que  estes  três  últimos  tinham  apenas  comparecido 
na  qualidade  de  ofticiaes  do  exercito. 
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cuja  campanlia  jornalística  attingira  o  máximo  da 
violência  com  a  posse  dada  em  1  de  Janeiro  ás  com- 
missões  administrativas  nomeadas  pelo  governo. 

Os  dissidentes  e  os  republicanos  imidos,  conspira- 
vam, e  na  sua  conspiração  tinham  entendimentos  com 
alguns  elementos  mais  exaltados  do  partido  regene- 
rador. 

Este  e  o  partido  progressista  queimavam  os  últi- 
mos cartuchos  na  sua  lucta,  conhecedores  como  esta- 
vam de  que  os  trabalhos  do  govenio  pela  província 
caminhavam  de  molde  a  garantir,  segundo  todas  as 
probabilidades,  a  maioria  eleitoral  em  todos  os  dis- 
trictos,  com  excepção  de  dois  ou  três. 

Apezar  da  violência  sem  precedentes  da  campanha 
opposicionista,  visando  principalmente,  como  notei,  a 
Coroa,  a  vida  do  govenio  oíferecia  garantias  de  resis- 
tência que  fariam  suppôr  que  só  o  desapparecimento 
do  Chefe  do  Estado  ou  do  chefe  do  ministério  pode- 
riam pôr  termo  á  carreira  governamental. 

Os  boatos  de  iminentes  attentados  contra  o  sr. 
João  Franco  eram  insistentes  e  em  certo  dia  deu-se 
como  positivo  que  um  d'esses  attentados  se  realisaria 
quando  o  sr.  João  Franco  regressasse  á  quinta  de  uma 
sua  cunhada  em  Camide  *. 


1  O  boato  que  foi  desmentido  tinha  porém  um  certo  fun- 
damento. Segundo  constara  á  policia  um  gi"upo  revolucionário 
projectara  obstruir,  com  um  caiTO  de  bois,  a  estrada  por  onde 
devia  seguir  o  sr.  João  Franco,  aproveitando  a  paragem  forçada 
do  automóvel  do  presidente  do  conselho  pai-a  sobre  este  lança- 
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Algiuuas  pessoas  aíRrmavam  t<ambem  correr  o 
boato  de  attentados  visando  o  Chefe  do  Estado  *. 

Em  fins  de  janeiro  considerou-se  para  próximo 
uma  tentativa  revolucionana. 

Foi  preso  o  sr.  João  Chagas.  No  dia  seguinte  era 
preso  o  sr.  França  Borges.  Depois  eram  presos  os 
commerciantes  Leal  e  Sousa.  A  um  d'estes  apprehen- 
dera  a  policia  uma  lista  de  45  nomes,  evidentemente 
de  sócios  de  uma  das  associações  secretas. 

Por  fim  foi  preso  o  sr.  António  José  d' Almeida,  e 
a  convicção  da  policia  foi  de  que  com  esta  prisão  se 
inutilisava  para  os  tempos  mais  próximos  qualquer 
tentativa  revolucionaria. 

Essa  impressão  traduzia-a  o  Diário  Ilhistrado,  ór- 
gão do  governo,  n'um  dos  seus  artigos  do  dia  seguinte. 

Essa  impressão  teve-a  também,  creio  eu,  o  próprio 
governo.  * 


rem  bombas  explosivas  ou  por  qualquer  outra  forma  assassina- 
rem o  chefe  do  governo.  Para  Camide  fora  mandada  uma  força 
de  cavallaria  que,  vigiando  as  estradas,  teria  assim  evitado  o 
attentado.  O  sr.  João  Franco  fora  passar  alguns  dias  á  quinta 
de  Camide,  emquanto  se  fazia  a  mudança  da  sua  mobília  da 
Bua  casa  da  rua  da  Emenda  para  a  casa  da  rua  Alexandre  Her- 
culano, que  ia  habitar,  onde  devia  ficar  pela  primeira  vez  na 
noite  de  1  de  Fevereiro  e  de  que  não  chegou  a  tomar  posse. 

^  Nunca  tal  boato  ouvi,  nem  mesmo  na  própria  manhã  de 
1  de  Fevereiro,  embora  segundo  pai-ece  muita  gente  conside- 
rasse como  inevitável  que  tal  attentado  se  desse  á  chegada  da 
Familia  Real  que  n'essa  tai-de  regi-essava  de  Villa  Viçosa. 
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Comtudo,  nào  a  tiveram,  por  exemplo,  as  pessoas 
de  quem  foi  coiiliecida  uma  carta  anonyma  recebida 
no  gabinete  da  presidência  do  conselho,  e  que  produ- 
zira uma  profimda  impressão. 

Eram  muitas  as  cartas  anonymas  que  o  sr.  João 
Franco  recebia  e  raramente  d'ellas  tomava  conheci- 
mento, sendo  em  geral  lidas  e  inutilisadas  pelos  seus 
secretários.  j\Ias  essa  guardou-a  alguém. 

A  carta  a  que  me  refiro  foi  recebida  no  dia  se- 
guinte á  prisão  do  sr.  António  José  d' Almeida,  e  era 
uma  carta  impressionante  pelo  tom  de  vibrante  since- 
ridade e  de  violenta  cólera  que  d'ella  resaltava. 

Não  a  posso  reproduzir,  porque  a  pessoa  que  a 
possue  está  a  muitas  léguas  de  distancia,  e  seriam  pre- 
cisos mezes  para  que  eu  a  pudesse  alcançar. 

Mas  lembro-me  que  n'essa  carta  havia  phrases 
como  esta:  Isso  não. . .  Não  toquem  no  António  José 
d' Almeida, .  .  Tudo  lhe  poderemos  p>&'>'dom',  mas  isso 
não . . .  nunca ! 

E  em  phrase  vibrante  fazia-se  o  mais  caloroso,  o 
mais  enternecido  elogio  d'aquelle  caudiDio. 

Da  carta  percebia-se  claramente  a  dedicação  cega, 
a  veneração  do  seu  auctor  pela  pessoa  que  elogiava,  e 
tinha-se  a  impressão  nitida  de  que  quem  tal  escrevia 
era  capaz  das  maiores  loucuras  por  aquelle  que  consi- 
derava o  mellior  e  o  mais  ardente  dos  patriotas. 

Seria  essa  carta  de  algum  dos  que,  dias  depois,  pra- 
ticavam no  Ten-eiro  do  Paço  o  regicídio  ?  Nunca  se 
soube,  mas  um  recente  artigo  do  sr.  Machado  dos 
Santos,  no  Intransigente,  pode  dar  motivo  a  suppôr-se 
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que  fosse  o  regicida  Alfredo  Costa  o  aiictor  da  carta 
em  que  tno  vehementemente  se  desenhava  um  estado 
de  alma,  que  de  alguma  forma  explicaria  o  attentado 
de  1  de  Fevereiro  *. 

Essa  carta  e  outi'OS  indicios  ainda  fizeram  suppor 
na  entourage  do  chefe  do  governo  que,  longe  de  fazer 
fracassar  quaesquer  projectos  revolucionários,  a  prisão 
do  sr.  António  José  d'Almeida  poderia,  pelo  contra- 
rio, levar  os  seus  amigos  a  uma  tentativa  desesperada. 
Mas,  repito,  não  parecia  ser  essa  a  opinião  da  policia, 
nem  a  do  governo. 

O  sr.  João  Franco,  que  depois  dos  factos  a  que 
acima  me  refiro,  regi-essára  da  quinta  de  Camide  a 
casa  de  sua  sogra,  madame  Schindler,  na  rua  de  S. 
Francisco  de  Paula,  não  parecia  esperar  quaesquer 
acontecimentos  anormaes. 

Na  casa  de  madame  Schindler  havia  apenas  o  te- 
lephone  da  rede  geral  da  Companhia,  e  no  caso  de 
acontecimentos  anormaes  o  sr.  João  Franco  não  es- 
taria assim  em  facU  e  segura  communicação  telepho- 


'  Diz  o  sr.  Machado  dos  Santos  n'esse  art'go  publicado 
no  Intransigente^  de  6  de  Julho  de  191.3 : 

« A  tragedia  do  Teii'eiro  do  Paço  está  na  memoria  de 
todos ;  mas  o  que  se  ignora  e  que  Alfredo  Luiz  da  Costa,  o  exe- 
cutor de  D.  Carlos,  que  com  um  revolver  duas  rezes  alvejou,  o 
Bei,  era  um  verdadeiro  fanático  ])or  António  José  d' Almeida, 
apezar  de  nunca  haver  trocado  com  elle  uma  palavra  ;  razão 
que  o  levou,  talvez,  a  não  se  seiTír  dos  setts  amigos  para  ar- 
mar o  seu  braço  vingador. 
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nica,  como  eífectivamente  não  esteve,  com  as  pessoas 
a  quem,  na  hypothese  d'esses  acontecimentos,  precisa- 
ria dar  as  suas  ordens. 

Ora,  na  tarde  de  28  de  Janeiro,  como  n'e8sa  noite, 
e  como  em  todos  os  dias  seguintes,  até  á  sua  partida 
para  o  estrangeiro,  o  sr.  João  Franco  esteve  sempre 
em  casa  de  Madame  Schindler. 

E  aqui  vem  a  propósito  desmentir  as  affirmações 
depois  feitas  e  sempre  insistentemente  repetidas,  de 
que  o  sr.  João  Franco  nos  lútimos  dias  do  mez  de 
Janeiro  e  n'aquelles  que  se  haviam  seguido  ao  regi- 
cidio,  mudara  constantemente  de  pouso,  ora  dormindo 
n'uma  casa,  ora  n'outra,  tendo  ficado  no  governo  civil 
na  noite  de  28  de  Janeiro  ^ 

Não  é  verdade. 

O  sr.  João  Franco  sahira  da  sua  casa  da  rua  da 
Emenda  para  a  quinta  de  sua  cunhada  em  Camide, 
aguardando  que  se  fizesse  a  nmdança  para  a  casa  que 
ahigára  na  rua  Alexandre  Herculano.  Depois  da  pre- 
tendida tentativa  de  assalto  na  estrada  de  Camide 
viera  para  casa  de  sua  sogra,  onde  ficou. 


*  A  Illustração  Portugueza,  do  Século  publicou  em  Feve- 
reiro de  1908  a  gi-avura  do  Edifício  do  Governo  Civil  de  Lisboa, 
dizendo  no  distico  da  gi-avura  que  fora  alli  que  o  dictador  pas- 
sara a  noite  de  28  de  Janeiro.  Tanto  essa  publicação  como 
outras  insistiram  umas  poucas  de  vezes  na  aftinnaç.ão,  comquanto 
os  seus  redactores,  devidamente  informados,  soubessem  perfei- 
tamente ser  falsa  a  aflirmaeão.  Nunca  se  conseguiu  porém  que  a 
rectificassem. 
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Os  factos  que  depois  se  deram  e  o  verdadeiro 
acaso  a  que  se  deveu  o  descobrir-se  a  tempo  a  tenta- 
tiva revolucionaria,  mostraram  que  eflfectivamente  a 
policia  estíiva  longe  de  suppôr,  como  o  estAva  também 
o  governo,  de  que  tal  tentativa  se  desse  por  aquelles 
dias  mais  próximos. 

O  governo  preparara  um  decreto  que  Ibe  permit- 
tisse  liquidar  mais  completamente  a  conspiração  des- 
coberta, pondo  na  fronteira  certos  elementos.  Esse 
decreto  devia  ir  á  assignatura  regia,  em  Villa  Viçosa, 
quando  se  deu  o  28  de  Janeiro.  Os  acontecimentos 
d'essa  noite  fizeram  porém  com  que  o  governo  enten- 
desse dever  modificar  esse  diploma,  que  foi  entào 
substituido,  ou  antes,  ampliado,  pelo  famoso  decreto 
publicado  nos  jomaes  da  manha  de  1  de  Fevereiro,  e 
cuja  leitura  os  republicanos  pretenderam  por  muito 
tempo  ter  sido  a  causa  do  regicídio  '. 


*  O  relatório  que  precedia  o  decreto  era  o  seguinte : 
Sexhok.  —  São  bem  conhecidas  de  Vossa  Majestade  as 
oceorrencias  dos  últimos  mezes,  em  que  imia  pequena  minoria 
de  elementos  revolucionários  e  criminosos  têem  pertinazmente 
procurado  impedir  a  vida  politica  e  representativa,  prejudicar  o 
credito  do  paiz,  alterar  a  ordem  publica  e  pôr  em  perigo  a  se- 
giu-ança  das  pessoas  e  das  propriedades. 

Impertmbavelmente  tem  o  Governo  obedecido  ao  propósito 
de  limitar  a  acção  das  medidas  de  circumstancia  á  esphera  res- 
tricta  da  legitima  defesa  social,  reduzindo-as  ao  que,  de  mo- 
mento, se  tem  affigurado  absolutamente  indispensável,  sempre 
na  esperança  de  que  a  sua  publicação  fosse  meio  preventivo 
sufficiente  e  constituisse  aviso  efficaz  aos  agitadores. 
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Não  são  estes  livi-os  destinados  a  tratarem  do  pe- 
ríodo politico  decorrido  nos  últimos  annos  da  Monar- 
chia,  trabalho  esse  qne  se  fará  n'outra  obra^  e  se  tão  lar- 
gamente me  estou  occupando  de  28  de  Janeiro  é  apenas 
porque  considero  que  a  narração  do  que  então  presen- 
ciei, de  alguma  forma  concorre  para  esclarecer  aquel- 
les  que  pretendam  fazer  o  estudo  da  attitude  dos 
monarcliicos   na  revolução  de  5  de  Outubro  e  perante 


D'essa  ordem  de  idéas  derivaram  o  decreto  de  21  de  junho, 
sobre  publicações  attentatorias  da  ordem  publica,  e  o  de  21  de 
novembro,  sobre  crimes  contra  a  segurança  do  Estado,  das 
pessoas  e  das  propriedades. 

Factos  dos  ultimes  dias  vifram,  porém,  demonstrar  que  as 
tentativas  e  propósitos  revolucionários  e  criminosos,  longe  de 
affrouxarem,  se  têem  mantido  obstinadamente  e  aggravado  a 
pi  nto  de  ser  urgente  e  indispensável  o  rápido  afastamento  do 
no&so  meio  social  dos  principaes  dirigentes  e  instigadores  d'esta 
pertinaz  conspiração  contra  a  paz  publica  e  a  segurança  do  Es- 
tado, antes  que  perdas  lamentáveis  de  vida.s  venham  accrescen- 
tar-se  ás  desgi-aças  já  occasionadas  c,  porventura,  originar  pre- 
juizos  irremediáveis  ao  credito  publico  e  á  fortuna  nacional. 

Ha  poucos  dias  ainda  o  Governo  da  nação  vizinha  apresen- 
tou ás  Cortes  um  projecto  de  lei  que  o  auctorisa  a  fazer  sahir 
do  reino  por  deliberação  do  Conselho  de  Ministros,  sobre  prévia 
informação  das  auctoridades  locaes,  as  pessoas  que  pertençam  a 
associações  hostis  á  ordem  social  ou  que  de  semelhantes  princi- 
pios  façam  propaganda ;  e  com  serem  estes  factos  muito  graves 
e  perigosos,  segiuamente  não  o  são  mais,  nem  podem  ter  mais 
lai-ga,  profunda  e  nociva  rep;  rcussão  em  toda  a  vida  nacional, 
que  os  tramas  e  attentados  para  mudar  violenta  e  criminosa- 
mente a  forma  do  governo  do  Estado. 
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as  tentativas  depois  feitas  de  uma  restauração  mo- 
narchica. 

Mas  sem  querer  oceupar-me  do  regicidio,  daa 
suas  causas,  nem  das  condições  em  que  se  deu,  devo 
porém  accentuar  que  tudo  quanto  se  tem  escripto  na 
imprensa  republicana  após  o  5  de  Outubro,  a  respeito 
d'esse  monstruoso  attentado  e  dos  últimos  dias  do  rei- 
nado de  D.  Carlos,  prova  quanto  era  falsa  a  allegação 
de  que  fora  a  leitura  do  decreto  de  31  de  Janeiro  que 
determinara  os  regicidas  á  pratica  do  crime. 

De  resto,  e  embora  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  no  seu 
Iivi*o    Para    a   Historia   da   Revolução   diga  que   no 


N'essa  ordem  de  idéas  procuramos  com  o  presente  diploma 
habilitar  também  o  Governo  com  a  faculdade  de  ex[.iúsar  do 
reino  ou  fazer  transportar  para  uma  província  ultramarina 
aquelles  que,  uma  vez  reconhecidos  culpados  pela  auctoridade 
judicial  competente,  importe  á  segurança  do  Estado,  tranquili- 
dade pul)lica  e  interesses  geraes  da  nação,  afastar  sem  mais 
delongas  do  moio  cran  que  se  mostraram  e  toniaram  perigosa  e 
contumazmente  incompatíveis. 

Não  podem  ^  or  egaial  gosar  de  immimidades  parlamentai-es 
aqueUes  que  contra  a  segurança  do  próprio  Estado  se  manifes- 
tam, ou  que  como  inimigos  da  sociedade  se  apresentam. 

Taes  são.  Senhor,  as  principaes  disposições  do  diploma  que 
temos  a  honra  de  submetter  á  apreciação  de  Vossa  Majestade. 

Paço,  em  31  de  janeiro  de  1P08  =  João  Ferreira  Franco 
Pinto  Castello  Branco  —  /Lntonio  José  Teixeira  de  Abreu  — 
Fernando  Augusto  Miranda  Martins  de  Carvalho  —  António 
Carlos  Coelho  de  Vasconcellos  Porto  —  Ayres  de  Ornellas  de 
Vasconcellos  —  Luciano  Aj^onso  da  Silva  Monteiro  —  José  Ma- 
lheiro Reymão. 
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Juízo  de  Instrucção  Criminal  se  não  tinham  conse- 
guido dados  sufficientes  para  o  apuramento  da  verdade  a 
respeito  da  tragedia  de  1  de  Fevereiro,  é  hoje  sabido 
por  muita  gente  que  o  relatório  do  juiz  de  Instrucção 
Criminal  do  tempo  em  que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa 
era  presidente  do  conselho,  contem  os  elementos  ne- 
cessários para  a  reconstituição  de  toda  a  historia  do 
regicídio,  desde  a  maneira  como  foi  preparado  até  á 
relação  dos  seus  auctores  e  respectivos  cúmplices. 
Mas . . .  vamos  á  narração  do  que  presenciei  na  noite 
de  28  de  Janeiro  de  1908. 


Ill 


o  28  de  Janeiro 


Creio  que,  a  não  ser  o  governo  e  a  policia,  éra- 
mos nós  os  redactores  do  Diário  Illustrado  as  únicas 
pessoas  que  ignoravam,  que  nSo  suspeitavam  sequer, 
na  tarde  de  28  de  Janeiro  de  1908,  que  n'essa  mesma 
noite  rebentaria  um  movimento  revolucionário. 

Não  o  suspeitava  a  policia,  que  nenhumas  provi- 
dencias tomara,  e  que  só  por  imi  mero  acaso  impediu, 
pela  imprevista  prisão  dos  indivíduos  encontrados  no 
elevador  da  Bibliotheca,  que  a  revolução  chegasse  a 
vir  para  a  rua. 

Não  o  suspeitava  o  governo,  cujo  chefe  se  reco- 
lhera a  uma  casa  onde  nenhumas  facilidades  de  segura 
communicação  tinha,  e  ahi  se  dispuzera  a  passar  a 
noite  trabalhando  com  o  sr.  MeUo  e  Sousa. 

Não  o  suspeitava  nenhum  dos  redactores  do  Diá- 
rio Ulustrado,  nem  os  que  tinham  passado  a  tarde  na 
redacção,  nem  os  que  a  haviam  passado  no  ministé- 
rio do  Reino,  no  gabinete  da  Presidência  do  Conselho. 
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De  resto,  da  população  de  Lisboa,  creio  que  só  não 
suspeitava  de  que  se  preparava  a  revolução  para  essa 
noite.  .  .  aquelles  que  d'isso  tinham  a  certeza. 

Foi  pois  com  uma  certa  surpreza  e  uma  grande  in- 
credulidade Quc,  ao  dirigir-me  para  casa  n'e88a  tarde 
á  hora  de  jantar,  recebi  as  communicações  que  me  fi- 
zeram duas  pessoas  que  me  aguardavam  na  nia. 

Uma  d'ellas,  que  ainda  hoje  ignoro  quem  seja, 
era  provaveln.ente  algum  sócio  dos  centros  regenera- 
dores-liberaes,  onde  o  sr.  João  Franco  tinha  verdadei- 
ros fanáticos. 

Dirigiu-se-me  essa  pessoa  e,  rapidamente,  olhando 
desconfiado  o  outro  individuo  nue  me  esperava  a  dis- 
tancia, disse-me: 

—  Senhor  Chagas,  diga  ao  sr.  João  Franco  que  te- 
nlia  muito  cuidado.  .  .   Querem  dar  cabo  d'elle. . . 

—  O  sr.  João  Franco  bem  sabe  isso,  respondi  eu. 

—  Pois  sim .  .  .  Mas  olhe  que  para  esta  noite  ou 
para  amanhã  projecta-se  qualquer  cousa.  .  . 

E  tomando  a  olhar  desconfiado  o  outro  individuo 
proseguiu : 

—  Eu  vou  logo  ao  jornal...  EUes  teem  espiões 
por  toda  a  parte .  .  .  Mas  Sua  Excellencia  que  tenha 
cuidado .  .  .   Querem  dar  cabo  d'eUe .  . . 

Afí"a8tou-se,  e  a  outra  pessoa  que  me  esperava  di- 
rigiu-se-me então. 

Esse  conhecia-o  eu.  Era  o  caixeiro  de  uma  ouri- 
vesaria da  rua  do  Ouro. 

Vinha  de  parte  do  patrão  pedir-me  que  lhe  dis- 
sesse,  compromettendo-se    a    guardar  inteira  reserva 
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sobre  a  minlia  resposta,  se  o  govenio  esperava  para 
essa  noite  algiuis  tumultos.  Desejava  sabel-o,  para  to- 
mar certas  precauções,  indo  pôr  em  logar  mais  seguro 
alguns  dos  objectos  de  maior  valor  que  tinha  no  estabe- 
lecimento. 

Suspeitava  elle  de  que  alguma  cousa  se  preparava 
para  essa  noite,  por  varias  phrases  ouvidas  a  pessoas 
que  o  acaso  fizera  com  que  parassem  conversando  no 
passeio  em  frente  da  sua  ourivesaria.  Parecia  mesmo, 
acerescentava  elle,  que  a  senlia  dos  implicados  no  que 
se  preparava  era  a  phrase:  ou  vae  ou  racha,  que  era 
também  o  titulo  de  uma  re\4sta  do  anno  pouco  antes 
em  scena  n'um  dos  theatros  de  Lisboa. 

Respondi-lhe  que  me  não  constava  que  alguma 
cousa  de  anormal  se  esperasse,  como  me  parecia  que 
ao  governo  também  nada  constava,  mas  que  em  todo 
o  caso  não  era  eUe  a  primeira  pessoa  que  n'essa  tarde 
me  ■sãnba  íàllar  do  assumpto,  o  que  me  parecia  suf- 
ficientc  indicio  de  valer  a  pena  que  elle  tomasse 
uma  precaução  que  só  poderia  depois  peccar  por  inútil. 

E  regressando  a  casa,  nem  pensei  sequer  em  pre- 
venir o  sr.  João  Franco  do  que  me  tinbam  acabado 
de  dizer. 

Esse  género  de  commimicações  resultavam  sempre 
inúteis  da  nossa  parte. 

O  chefe  do  partido  regenerador-liberal,  —  que  um 
jornal  do  Porto,  n'uma  deliciosa  hlague  apresentara 
tempos  antes  palpitando  a  opinião  publica  pelo  que  lhe 
dizia  o  sr.  Mello  e  Souza  e  pelo  que  se  escrevia  no 
Diário  Illustrado  e  não  consentindo  que  mais  ninguém 
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lhe  desse  opiniões  e  que  em  casa  entrasse  qualquer 
outro  jornal, — o  sr.  João  Franco  usava  dizer,  quando 
se  lhe  dava  o  echo  de  alguma  impressão  desfavorável 
ao  governo  ou  se  lhe  communicava  alguma  informação 
denunciadora  de  que  qualquer  cousa  de  mau  se  tra- 
mava: 

—  Irra ! . . .  que  vocês  parece  que  não  faliam  senão 
com  inimigos  do  governo! 

Ainda  poucos  dias  antes  se  dera  no  seu  gabinete 
do  ministério  do  Reino  uma  d 'essas  scenas  a  propósito 
de  uma  qualquer  má  impressão  que  alguém  lhe  dera 
sobre  a  situaçíio  politica.  De  resto  não  me  parecia 
possivel  que,  se  alguma  cousa  realmente  houvesse,  o 
chefe  do  governo  d'isso  não  tivesse  já  conhecimento. 

Dos  projectos  de  assassínio  não  valia  a  pena 
também  fallar.  Ei-a  esse  um  boato  corrente,  de  que 
o  sr.  João  Franco  tinha  conhecimento,  a  respeito  do 
qual  se  recebiam  constantes  informações,  mais  ou 
menos  inverosímeis. 

Depois  de  jantar,  pelas  8  horas  da  noite,  sahi  de 
casa,  —  eu  morava  então  na  rua  de  S.  Joaquim,  a 
Santa  Izabel,  —  e  dirigi-me  para  o  jornal. 

Na  rua  de  Santo  Ambrósio  um  grupo  de  homens 
novos,  t\"pos  de  caixeiros,  discutiam.  Não  fiz  reparo 
senão  em  que  se  calaram  quando  eu  passava  e  me 
olhavam  parecendo  conhecer-me. 

Mais  abaixo  na  rua  do  Sol  o  mesmo  grupo,  to- 
mando toda  a  largura  da  loia,  passou-me  adeante, 
descendo  para  o  Rato,  cantando  em  alta  voz  e  rindo 
alegi'emente. 


o  28  DE  JANEIRO  E  O  Õ  DE  OUTUBRO      83 

N'uin  eléctrico,  segiii  para  o  Diário  lUustrado, 
lia  travessa  da  Queimada. 

Entre  a  correspondência  havia  uma  carta,  que 
conservo,  e  que  tora  levada  em  mão  própria  por  um 
individuo  (lue  já  me  procurara  de  tarde  e  que  voltara 
á  noite  deixando  a  carta,  ao  saber  que  eu  ainda  não 
diepíra. 

A  carta,  entre  outras  cousas,  dizia  isto  n'uma  let- 
tra  regular,  comraercial : 

«  O  sr.  João  Franco  que  tome  cuidado.  Voltarei  a 
faliar  com  Y.  Ex.'*'». 

Suppuz  que  fôsse  da  mesma  pessoa  que  me  aguar- 
dara na  rua,  junto  da  minha  casa,  n'e:^sa  tarde.  Se- 
ria'? Xmica  o  soube. 

Fallei  pelo  telephone  com  o  sr.  João  Franco, 
segmido  o  cos^ame  de  todas  as  noites,  ao  chegar  ao 
jornal,  e  segimdo  o  costume  também  a  conversa,  rá- 
pida, começou  pela  inevitável  pergmita  do  chefe  do 
governo : 

—  Ha  alguma  novidade? 

—  Nada  sei,  respondi. 

Depois,  recebidas  umas  quaesquer  indicações  so- 
bre assumptos  sem  importância,  desliguei  a  commimi- 
cação. 

Immediatamente  o  telephone  tocou  e,  de  uma  loja 
do  líato,  meu  irmão  Edgardo  disse-me: 

—  Andam  por  aqui  ims  homens  a  disparar  tiros  e 
a  dar  vivas  á  Republica,  e  seguem  pela  rua  da  Esci)la 
IVjlytechnica.  Toma  cuidado  não  se  dê  o  caso  d'eUes 
irem  ahi  ao  jornal.  Eu  vou  já  ahi. 
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Teleplionei  para  o  governo  civil  e  perguntei  o  que 
havia. 

Vagamente  responderam-nie : 

—  Ha  umas  prisões.  Parece  que  assaltaram  umas 
esquadras.  Nao  sabemos  ainda  bem  o  que  seja. 

Teleplionei  então  de  novo  para  a  casa  de  madame 
Scbindler,  onde  estava  o  sr.  João  Franco. 

Entre  mim  e  o  chefe  do  governo  travou-se  este 
rápido  dialogo: 

—  E  você,  Álvaro?  O  que  é? 

—  Perguntou-me  ind'agora  se  havia  alguma  novi- 
dade e  cu  disse  que  não.  ]\ías  ha. . .  Parece  que  as- 
saltaram umas  esquadras. 

—  Essa  agora!  exclamou  o  chefe  do  governo  com 
uma  e\âdente  surpreza.  Isso  pôde  lá  ser! 

Contei-lhe  o  que  meu  irmão  me  tinha  dito  e  o  que 
me  tinham  respondido,  depois,  do  governo  civil. 

O  sr.  João  Franco  disse  para  o  lado,  para  al- 
guém que  estava  com  elle  e  que  soube  depois  ser 
o  sr.  Mello  e  Sousa,  uma  phrase  qualquer  e  voltando 
a  fallar-me  proseguiu: 

—  Olhe,  Álvaro,  vá  você  ao  governo  civil  b-aber 
o  que  é  e  venha  aqui  dizer-me  o  que  souber. 

Sahi  com  o  sr.  Luiz  Trigueiros,  um  dos  redacto- 
res do  jornal,  e,  tomando  um  trem,  dirigi-me  ao  go- 
verno ci^ál. 

Havia  grande  azáfama;  grande  numero  de  poli- 
cias aguardavam  ordens.  No  gabinete  dos  telephones 
o  sr.  tenente-coronel  Correia,  —  creio  que  n'esse 
tempo  ainda  era  major  —  ao  apparelho,  recebia  n'esser 


o  28  DE  JANEIRO  E  O  5  DE   OUTUBRO  85 

luonieuto  noticias  d'nm  assalto  á  esquadra  de  S.  Se- 
bastião da  Pedreira. 

Contou-me  o  que  havia. 

Estavam  presos  os  srs.  Egas  Moniz,  que  se  mos- 
trava bastante  succumbido,  Aífonso  Costa,  que  denun- 
ciava uma  grande  agitação,  e  Visconde  da  Ribeira 
Brava,  que  dos  três  era  o  mais  sereno.  Tinham  sido 
presos  no  elevador  da  Bibliotheca. 

Ka  Escola  Polytechnica  um  gi-upo  de  populares 
sahindo  de  um  botequim  installado  no  gi'ande  prédio 
pertencente  á  sogra  do  sr.  João  Franco,  matara  a 
tiro  o  guarda  que  estava  á  porta  do  sr.  Moraes  Sar- 
mento, commandante  da  policia,  que  morava  n'es8e 
mesmo  prédio  e  que  n'essa  occasião  estava  doente  de 
cama.  Depois  o  grupo  viera  para  o  meio  da  rua,  dis- 
parando tiros,  assaltara  um  eléctrico  ameaçando  as 
pessoas  que  n'elle  seguiam,  e  encaminhára-se  pela 
ma,  da  Escola  em  direcção  ao  Príncipe  Real. 

Na  esquadra  de  S.  vSebastião  da  Pedreira  também 
se  dera  qualquer  cousa,  mas  não  havia  informações 
seguras. 

Segui  para  casa  de  madame  Schindler  a  com- 
municar  ao  sr.  João  Franco  as  informações  que  re- 
cebera. O  sr.  Luiz  Trigueiros  voltou  para  o  Ilhis- 
trado. 

Ao  mesmo  tempo  que  eu,  chegava  á  casa  onde 
estava  o  sr.  João  Franco,  o  sr.  major  Novaes,  da 
policia,  que,  depois  de  augmentar  a  força  da  esqua- 
dra próxima,  ia  comnumicar  ao  chefe  do  governo 
as  informações  que  tinha. 
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O  sr.  João  Franco  estava  apenas  com  o  sr. 
Mello  e  Sousa,  que  n'essa  tarde  jantara  com  elle,  e 
que,  ao  saber  que  alguma  cousa  de  anormal  se  pas- 
sava, se  deixara  ficar  junto  do  pre^^idcnte  do  con^'elllO. 

O  yr.  Novaes  sahiu  a  tomar  umas  quaesquer 
providencias  relativas  ao  policiameiíío  das  ruas  próxi- 
mas, e  eu  ampliei  então,  com  o  que  me  tinham  dito 
no  governo  civil,  as  informações  ainda  mais  incom- 
pletas, que  elle,  sabido  mais  cedo,  levara. 

O  sr.  João  Franco  pediu  communicação  telepho- 
nica  para  vários  pontos.  Õ  telephone  parecia  funccio- 
nar  mal.  Em  meio  da  conversa  interrouipia-se  a  liga- 
ção. Havia  evidentemente  qualquer  irregularidade, 
que  não  fc  pensou  em  attribuir  ao  mau  estado  da  li- 
nha, que  já  n'eí-sa  noite  estivera  fimccionando  bem. 
O  sr.  Mello  e  Sousa,  creio  eu,  aventou  a  hypothese 
de  se  ter  feito  uma  ligação  supplementar  permittindo 
a  terceiras  pessoas  ouvirem  o  que  dizia  o  chefe  do 
governo. 

A  communicação  com  o  governo  civil,  principal- 
mente, fora  cortada  repetidas  vezes,  tornando  impos- 
sível percebcrcm-sc  as  informações  que  de  lá  davam. 

Voltei  então  á  Travessa  da  Farreirinha. 

Por  todas  as  ruas  que  o  trem  seguiu,  não  &e  \^a 
viv'alma.  Apenas  nas  Janellas  Verdes,  á  esquina  da 
rua  do  Olivrd,  para  a  qual  deitavam  as  trazelras  do 
prédio  de  Madame  Schindlcr  e  a  porta  da  cata  por 
onde  habitualmente  se  fazia  o  serviço  e  á  qual  o  trem 
me  levara,  havia  dois  indivíduos,  um  de  boina  outro 
de  chape  o  molle,  conversando. 
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No  largo  das  duas  Egi'ejas  não  havia  uinguem. 

A  porta  do  governo  civil  os  repórteres  dos  jor- 
naes  esperavam  noticias.  Um  d'eUes  pergimtou-me 
onde  estava  o  í-r.  João  Franco.  Kespondi-Ilie  que  não 
sabia.  A  minha  resposta  creio  que  o  habilitou  a  con- 
cluir. .  .  que  o  sr.  João  Franco  estava  no  governo 
civil.  O  seu  joiTial,  pelo  menos,  assim  o  affirmou  de- 
pois. 

Xo  governo  civil  a  confusão  era  grande,  e  pare- 
ceu-mc  que  de  todos  que  lá  estavam  o  tenente-coronel 
Corrêa  era  aquelle  que  maior  serenidade  mosti'ava. 
Devo  dizer  que  o  major  Dias  nuo  estava  n'esse  mo- 
meiíto  no  odificio,  ou  pelo  menos  não  estava  onde  eu 
o  visse. 

Ahi  colhi  mais  completas  informações  e  trausmit- 
ti  as  ordens  que  o  chefe  do  governo  me  encarregara 
de  levar. 

As  rusgas  já  haviam  começado  antes  mesmo  da 
ordem  chegar.  Tinham  sido  presos  muitos  individues 
a  quem  se  tinham  apprehendido  armas  de  varias  qua- 
lidades; pistolas,  revolveres,  punhaes,  navalhas,  e  bom- 
bas, de  mecha  e  de  percui'são.  Disseram-me  haver 
dois  policias  feridos,  alem  do  policia  que  fora  morto 
na  Escola  Polytechnica.  Em  Campo  de  Ourique  fora 
preso  um  individuo  que  transportava  um  caixote  com 
bombas. 

Fiz  a  pergunta  que  motivara  principalmente  a  mi- 
nha ida  ao  governo  civil.  Se  jimto  do  elevador  da  Bi- 
bliotheca  ou  em  algims  dos  pontos  onde  se  notara 
principalmente  qualquer  movimento   suspeito,   tinham 
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sido  vistas  certas  indi^'idualidades  conhecidas  nos  par- 
tidos monarchicos. 

Interrogaram-se  vários  guardas,  fizeram-se  varias 
perguntas. 

Que  não,  que  não  tinham  sido  vistas.  Apenas  al- 
gum tempo  antes  das  prízões  eíFectuadas  no  elevador 
da  Bibliotheca  fora  visto  o  sr.  João  Pinto  dos  Santos 
entrando  para  a  escada  de  um  prédio  do  Largo  de  S. 
Julião. 

E  o  sr.  Alpoim? 

Que  não .  .  .  que  o  não  tinham  visto  em  toda  a  noite. 

Commimiquei  a  indicação  do  chefe  do  governo. 
Que  foBsem  presos  todos  que  se  tornassem  suspeitos, 
fosse  quem  fosse,  estivesse  em  que  situação  estivesse, 
A  ordem  para  se  não  respeitarem  as  immunidades 
parlamentares  não  era  pois  dada  ainda  com  clareza. 
Mas  já  ia  indicada. 

Voltei  a  ter  com  o  sr.  João  Franco.  As  ruas  con- 
tinuavam desertas.  A  policia  desapparecera. 

Confesso  que  me  impressionara  mal  aqueUa  infor- 
mação de  que  o  sr.  Alpoim  não  fora  visto  em  toda  a 
noite. 

E  impressionava-me  mal  porque,  se  a  policia  o 
não  vira.  .  .  TÍra-o  eu,  e  \ãra-o  algumas  horas  antes, 
quando  da  minha  primeira  ida  ao  governo  civil,  quan- 
do já  estavam  presos  os  srs.  Egas  Moniz,  Costa  e  Ri- 
beira Brava,  e  vira-o  bera  perto  do  governo  ci^'il,  se- 
guindo, com  mais  duas  pessoas  que  não  poude  perce- 
ber quem  fossem,  do  Largo  de  S.  Carlos  para  a  Rua 
Serpa  Pmto. 
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IMas  eu  não  era  da  policia,  e  nada  disse  portan- 
to.  Desde  que  a  policia  o  nào  vira  em  toda  a  noi- 
te, que  ficasse  pois  assente  que  o  sr.  Alpoim  não  fôra 

TÍ8tO. 

O  sr.  João  Franco  continuava  sósinho  com  o  sr. 
Mello  e  Sousa. 

Em  toda  a  noite  o  chefe  do  governo  tivera  jimto 
de  si  apenas  esse  seu  amigo,  que  com  eUe  jantara 
n'essa  tarde  e  que  se  deixara  ficar,  e  en,  que  de 
alguma  cousa  pudera  servir,  pois  seria  aljorrecida  a 
situação  do  presidente  do  conselho,  na  noite  em  que 
rebentara  uma  tentativa  revolucionaria,  mettido  n'uma 
casa  onde  tinha  como  único  meio  de  communicação  um 
telephone  da  rêdc  geral,  isto  é,  uma  linha  telephonica 
que  não  oííerecia  garantias  de  segurança  para  certas 
communicações  n'uma  conjunctura  tão  gravo. 

]\Iuitas  vezes,  depois  do  5  de  Outubro,  sabido  o 
isolamento  em  que  se  viu  El-Rei  D.  ]\[anuel  no  pa- 
lácio das  Necessidades,  durante  a  revolução,  tenho 
pensado  que  afiíial  de  contas  não  era  muito  de  surpre- 
hender  o  isolamento  em  que  se  vii'a  dois  amios  antes, 
na  casa  da  rua  de  S.  Francisco  de  Paida,  n'uma  noite 
de  revolução,  quem  era  simplesmente  chefe  do  governo, 
isto  é,  quem  mais  facilmente  podia  de  um  dia  para  o 
outro  perder  a  sua  situação  preponderante. 

Não  se  julgue  por  isto  que  eu  quero  dizer  que 
^'essa  noite  o  sr.  João  Franco  se  tenha  xií^to  abando- 
nado pelos  seus  companheiros  de  ministério.  Não.  Com 
elles  esteve  em  commmiicação  telephonica,  e  se  n'es8a 
noite  não  reimiram  em  conselho  foi  porque  o  próprio 
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chefe  do  governo  entendeu  não  ser  necessário  que  os 
seus  collegas  fossem  ter  com  elle. 

O  ministi'0  com  quem  mais  em  ligação  esteve  du- 
rante a  noite  o  sr.  João  Franco,  foi  o  sr.  Vasconcellos 
Porto,  ministro  da  guerra,  que  em  S.  Carlos,  onde 
estava,  tivera  conhecimento  do  que  se  passara  e  que, 
dirigindo-se  para  sua  casa,  se  puzera  em  commmiica- 
ção  com  as  varias  estações  oíHciaes  dependentes  de 
seu  miiiisíerio,  e  com  as  quaes  tinha,  de  casa,  com- 
mmiicação  por  telephones  especiaes. 

A  conmiunicação  telephonica  entre  o  sr.  Vascon- 
cellos Porto  e  o  sr.  João  Franco,  foi  feita  em  lingua 
allemã,  por  intermédio  de  duas  senhoras  das  famílias 
d'esses  ministros. 

A  precaução  era  rasoavel,  porque,  se  havia  liga- 
ção clandestina  da  linha  telephonica,  seria  acaso  de- 
nuisiado  improvável  que  quem  estivesse  escutando  a 
conversa  conhecesse  a  lingua  allemã,  pouco  espalhada, 
como  se  sabe,  em  Portugal. 

As  noticias  que  eu  levava  e  as  que  o  sr.  João 
Franco  recebera  por  intermédio  do  sr.  Vasconcellos 
Porto,  pcrmittiam  considerar-se  definitivamente  falhada 
a  tentativa  revolucionaria.  Mais . .  .  Essa  tentativa  re- 
volucionaria tinha  até  um  certo  aspecto  de  revolução 
de  opereíta.  Por  todos  os  lados  se  tinham  encontrado 
bondoas  que  não  haviam  explodido,  contra  algumas 
esquadras  tinham  sido  jogados,  como  pedras,  explosi- 
vos que  tombavam  inoíFensivos  no  chão;  os  individues 
presos   não  tinham   oíferecido  a  menor  resistência. 

O  assalto   aos   eléctricos  na    Escola    Polytechnica 
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dera  a  impressão  cie  uma  brincadeira  de  rapazes  de 
ese(')la. 

Os  assaltantes  tiiiham-se  divertido  a  assustar  os 
guarda-freios  e  os  conduetores  apontando-lhes  pistolas 
e  dizendo  chalaças  aos  passageiros.  Depois  os  carros 
tiniiam  seg-uido  sem  entrave  e  os  grupos  tinham  conti- 
nuado o  seu  caminlio  aos  gritos  e  disparando  tiros 
para  o  ar. 

De  grave  tinlia-se  dado  apenas  a  morte  do  policia 
na  Eíícola  Polytechnica. 

Nos  regimentos  a  tranquilidade  era  completa. 

Perto  do  qua-tel  de  infeníeria  10  tinham  sido  avis- 
tados alguns  vultos  suspeitos  e  fora  preso  um  homem 
que  levava  um  caixote  com  bombas. 

Dos  presos,  apenas  os  srs.  Egas  Moniz,  Affonso 
Costa  e  Ribeira  Brava  eram  individualidades  conheci- 
das, e  as  iuformações  que  havia  da  sua  attitude  no 
governo  civil  e  das  condições  em  que  tinham  sido  pre- 
gos no  elevador  da  Bibliotheca,  mais  accentuavam  o 
aspecto  grotesco  cios  acontecimentos.  * 


*  A  policia,  diziam  essas  informações,  não  reconhecera 
de  principio  o  sr.  Affonso  Costa,  diLticilmente  reconhecivel  pela 
barba  rapada  que  llie  dava  o  aspecto  d'iim  maix-hante  hespanhol. 
Encontrado  no  v:ater-closet  do  elevador,  o  sr.  Egas  ]Moniz  alle- 
gára,  como  resistência  á  ordem  de  prisão,  a  impossibilidade  de 
abandonar,  por  necessidade  imperiosa,  o  local  onde  fora  desco- 
berto. O  sr.  visconde  da  Ribeira  Brava  dava-se  como  simples 
passageiro  do  elevador. . .  que  não  fimccionava,  desde  as  6 
horas  da  taide. 
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A  descoberta  da  tentativa  revolucionaria  fora  de- 
vida a  um  mero  acaso.  Nem  a  policia  nem  o  governo, 
a,  suspeitavam  para  essa  noite. 

Fora  um  policia  da  esquadra  da  Camará  jMimici- 
pal  que,  estranhando  a  entrada  para  o  elevador  que 
-estava  parado,  de  varias  pessoas  que  lá  se  tinham  con- 
■servado,  chamara  a  attençao  do  chefe  para  o  caso. 

Entrando  no  local  a  policia  encontrou  aquelles  três 
individues  e  uma  certa  porção  de  armamento,  tendo, 
ao  que  parece,  conseguido  fugir  n'essa  occasião  outras 
pessoas   que   lá   estavam   ou  que  andavam  próximo'. 


^  Lifoi  mações  posteriores  dão  como  certo  o  seguinte  epi- 
sodio :  O  sr.  Alpoim  e  o  sr.  João  Pinto  dos  Santos  estavam 
n'essa  occasião  na  escada  de  um  prédio  do  largo  de  S.  Jiúião, 
que  tem  communicação  com  o  largo  da  Bibliotheca  e  onde 
morava  lun  official  da  marinha  implicado  no  movimento.  Os  srs. 
Alpoim  e  Pinto  dos  >Santos,  além,  segundo  creio,  de  duas  ou 
três  outras  pessoas  que  os  acompanliavam,  ao  verem  que  a  po- 
licia invadira  o  elevador  da  Bibliotlieca,  resolveram  affastar-se 
d'aqueUes  sitios.  Para  isso  subiram  á  casa  do  official  de  mari- 
nha, onde  uma  senhora  ca  fez  esperar  na  sala  emquanto  ia 
ver  se  estava  livre  a  sabida  pela  porta  que  deitava  para  o  largo 
da  Bibliotlieca  e  se  em  volta  nada  havia  que  íizesse  ver 
qualquer  perigo  n'uma  retii-ada  immediata.  Aquelles  senhores, 
segundo  me  consta,  aproveitaa"ani  a  oecasão  para  se  desembara- 
çarem das  armas  que  levavam.  Esconderam-n'as  n'um  vaso  de 
flores,  n'urnas  jarras,  n'um  sofá.  Depois,  quando  lhes  foi  certi- 
ficado que  podiam  sahir  sem  perigo,  retir:uam,  esquecendo-se 
de  prevenir  a  senhora  em  questão  de  que  lhe  deixavam  a  sala 
devidamente  armada  e  municiada.  Poi  só  depois,  quando  se 
procedia  á  limpeza  do  aposento  que  se  descobriram  aquelles 
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Foi  porem  nas  minhas  duas  ultimas  visitas  c['essa 
noite  que  eu  tive  a  impressão  iiitida,  formal,  de  que,, 
se  a  revoluçno  tivesse  chegado  a  vir  para  a  rua, 
muita  confusão,  nmita  surpreza  e  muita  desillusao  te- 
ria havido  por  parte  dos  que  a  seu  cargo  tinham  a  de- 
feza  das  Instituições  *. 


traoos  da  passagem  dos  revrilucionarios.  Felizmente  para  o  offi- 
cial,  dono  da  casa,  a  policia  não  se  lembrou  de  passar  alli  uma 
busca  domiciliaria.  De  contraiio  teria  sido  naturalmente  incom- 
modado  e  difiicilmente  se  acreditaiiam  as  declarações,  aliás 
verdadeiras,  que  elle  e  sua  familia  fizessem  de  que  ignoravam 
a  existência  de  taes  armas  em  sua  casa. 

'  ^Muitas  vezes  tenho  ouvido  a  monarchicos  censiu-ar  o 
Br.  João  Franco  por  não  ter  deixado  vir  para  a  rua  a  revolu- 
ção n'essa  noite  de  28  de  Janeiro,  como,  dizem  elles,  queria  o 
sr.  Vasconcellos  Porto,  E  essas  censm-as  são  sempre  acompa- 
nhadas por  esta  inevitável  consideração  :  Oh  ! . . .  foi  pena  por- 
que se. . .  se. . .  se  tem  feito  isso,  nada  do  que  depois  siiccedeu 
teria  sueccdido. 

Se. , .  se. , .  se. . .  E  esse  mu  dos  muitos  boatos  que  a  res- 
peito do  28  de  Janeiro  e  do  1.°  de  Fevereiro  tenho  ouvido  a 
monarchicos  para  base  de  considerações  em  se. . .  se. , ,  se. . . 

Ora  o  sr.  João  Franco,  ainda  que  o  tivesse  querido,  não 
podia  ter  deixado  vir  o  movimento  para  a  rua  pela  muito  sim- 
ples razão  de  que  não  podia  ter  evitado  o  facto  que  fez  abortar 
esse  movimento :  a  prisão  doa  indivíduos  encontrados  no  eleva- 
dor da  Bibliotheca  —  e  porque  só  d'elle  teve  conhecimento, 
como  se  vè,  pelo  que  contei  nas  paginas  anteriores,  quando  o 
movimento  já  abortara. 

Além  d'isso  não  me  consta  que  o  sr.  Vasconcellos  Poi-to 
tivesse  manifestado  tal  desejo.  E  possivel  que,  ao  ser  informado 
dos  acontecimentos  e  ao  commimicar  telephonicamente  com  o 
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O  governo,  estou  convencido,  teria  perdido  as  illu- 
sões  a  respeito  de  elementos  com  que  julgava  poder 
contar  absolutamente ;  na  policia,  tendo  que  ir  além 
do  entrincheiramento  nas  esquadras  na  sua  acção  con- 
tra os  revolucionários,  estabelecer-se-liia  uma  tal  con- 


cheie do  governo,  elle  tivesse  manifestado  a  opinião  de  que 
fora  pena  que  não  tivessem  chegado  a  salnr  para  a  rua  poríjue 
se  teria  acabado  de  uma  vez  com  aquillo,  —  confiado  como  es- 
tava em  que  o  exercito  saberia  cumprir  o  seu  dever  sob  as 
ordens  de  um  officiíd  da  competência,  da  energia  e  do  valor  do 
general  Craveiro  Lopes,  hoje  fallecido,  e  tendo  por  miiúsíro  da 
guen-a  quem  não  era  de  feitio  a  pas.iar  uuia  noite  de  revolução 
perguntando  pelo  telephone,  como  o  sr.  Raposo  Botelho,  se  se 
tomaram  as  providencias  conducentes  ao  fim  qtie  se  tem  em 
vista. 

Mas  não  creio  que  tivesse  dito  as  palavras  que  llie  atlri- 
buem,  o  que  eu  creio  ser  confusão  com  um  incidente  que  se 
deu  na  noite  de  1  de  Fevereiro,  no  ministério  da  guen-a,  onde 
os  ministros  se  tinham  reunido  apoz  o  regicídio. 

A  certa  altm-a  d'e6sa  noite  eomeçai-am  telephonando  para 
o  ministério,  de  varias  casas  e  de  vários  jornaes,  o  boato  de 
que  infante:  ia  16  queria  vir  para  a  rua  a  proclamar  a  Repu- 
blica. De  imia  das  vezes  fui  eu  que  recebi  es-^a  communicação 
e  que  a  transi nitti  ao  ministro  da  guen-a.  Foi  então  que  o  sr. 
Vasconcellos  Porto,  com  imi  gesto  de  enfado,  exclamou,  diri- 
gindo-se  paia  o  telephone  :  —  Pois  se  quer  vir  para  a  rua,  qtie 
venha ...  E  pedindo  communicação  para  o  quartel  general 
fallou  com  sr.  Craveiro  Lopes. 

Pouco  depois  infanteria  16  vinha  eífectivamente  para  a  rua, 
mas  por  ordem  do  quartel  general,  e  ia  fonnar  no  largo  do 
Rato,  onde  passava  toda  a  noite  e  onde  teve  occasião  de  mos- 
trar a  sua  disciplina  dispersando  com  violência  alguns  grupos. 
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fusão  que  uingucm  se  entenderia,  e  a  energia  e  a  deci- 
são na  intervenção  da  guarda  miuiieipal,  —  considerada 
inimiga  irreductivel  dos  republicanos,  —  surprehende- 
ria.  .  .  pela  sua  ausência. 

Já  fallei  da  confusão  que  fui  encontrar  no  Go- 
verno Civil  quando  da  primeira  vez  que  lá  fui  n'essa 
noite,  e  apenas  tenho  a  accrescentar  que  da  segunda 
vez  que  lá  estivo,  a  impressão  que  me  deram  as  con- 
versas que  ouvi  c  as  conversas  que  tive  foi  a  de 
que ...  a  piHsão  do  Ajfonso  Costa  era  o  diacho. .  . 
era  o  diacho. . .  já  a  do  António  José  fora  o  demó- 
nio... sim...  o  demónio...  semjyre  são  os  mais 
queridos  de  toda  essa  gente...  amanlm  quindo  se 
souher. .  .  é  o  diacho! 

Emfim.  .  .  não  parecia  considerar-se  de  uma  pru- 
dência por  ahi  alem  ter-se  prendido  o  sr.  Aífonso 
Costa.  .  .  E  n'um  grupo  de  policias  ouvi  isto  textual- 
mente : 

—  De%ãam  tel-o  deixado  fugir,  dizia  um  dos 
guardas. . . 

E  um  outro,  como  que  desculpando,  respondia : 

—  Sim .  .  .   mas  parece  que  o  não  conlieceram. 
Tratava-se  do  sr.  Affonso  Costa. 

Este  traço  dá,  creio  eu,  uma  indicação  sufficiente 
da  atmosphera  no  governo  civil. 

A  policia,  monarchica  sem  duvida,  incompatível,  é 
certo,  com  os  republicanos,  achava  bem  que  se  fizes- 
sem abortar  as  revoluções,  mas.  .  .  prender  os  princi- 
paes  vidtos  revolucionários  ! .  .  .  Diacho  ! .  .  .  Diacho  !. . . 

Não  era  melhor  a  atmosphera  no  quartel  do  Carmo, 


96  o   MOVIMENTO  MOXARCHICO 

com  a  diíferença  cie  que,  se  na  policia  o  receio  se  ma- 
nifestava nos  menos  graduados  e  a  energia  e  a  deci- 
são era  mantida  pelo  oííicial  que  a  commandava  n'essa 
occasião,  substituindo  o  sr.  Moraes  Sarmento  que  es- 
tava doente,  na  guarda  municipal  o  receio,  a  hesita- 
ção, residiam  no  ccmmando  superior. 

A  narração  fiel  do  que  se  passou  quando  alli  fui, 
dá  uma  idéa  exacta  de  estado  do  espirito  do  com- 
mando  superior  da  Guarda. 

O  sr.  João  Franco  dissera-me  que  procurasse  o 
sr.  coronel  Malaquias  de  Lemos  c  lhe  communicasse 
a  indicação  de  que  deveria  mandar  sahir  pelotões  de 
cavallaria  que  percorressem  as  ruas  varrendo  tudo 
que  encontrassem. 

No  trem,  pelo  caminho,  ao  ver  de  novo  as  ruas 
desertas,  absolutamente  desertas,  pensei  que  tal  me- 
dida seria  desnecessária,  e  entendi  que  deveria  cha- 
mar para  isso  a  attenção  do  sr.  Malaquias  de  Lemos. 

Cheguei  ao  quartel  do  Carmo,  á  porta  do  lado  da 
Calçada.  Junto  das  grades  da  rua  da  Condeça,  um 
homem  de  barba,  de  varino,  parecia  vigiar.  A  senti- 
nella  recebendo  a  minha  declaração  de  que  queria 
fallar  ao  sr.  commandante,  da  parte  do  sr.  presidente 
do  conselho,  chamou  o  cabo. 

Pouco  depois  apparecia  um  official  que  me  acom- 
panhou ao  gabinete  do  commandante. 

Ahi,  sentado  a  uma  secretaria,  envergando  um 
pardcssus,  tendo  em  volta  do  pescoço  um  foulard 
branco  e  na  cabeça  um  bonet  de  palia,  estava  o  sr. 
coronel  Malaquias  de  Lemos. 
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Em  volta,  de  pé,  imiformisada,  a  officialidade  pa- 
recia aguardar  ordens. 

Disse  ao  sr.  Malaquias  de  Lemos : 

—  O  sr.  Jocão  Franco  está  em  casa  de  madame 
Schindler,  onde  só  tem  telephone  da  rede  geral,  em 
cujo  funccionamento  não  tem  confiança.  ]\Ianda-me 
por  isso  a  pedir  a  V.  Ex.*^  que  faça  sahir  alguns  pe- 
lotões de  cavallaria  a  percorrer  as  ruas  varrendo  tudo 
quanto  encontrarem. 

O  sr.  ]\[alaquias  de  Lemos,  olhou  em  volta  a  offi- 
cialidade, tirou  o  bonet,  afastou  um  pouco  o  foulard 
que  tinha  em  volta  do  pescoço,  e  passando  pela  testa, 
a  limpar  o  suor,  o  lenço  que  tinha  na  mão,  disse-me: 

—  j\[as  para  quê,  sr.  Chagas,  para  quê?.  .  .  Pelas 
ruas  não  anda  ninguém ...  E  se  eu  faço  sahir  algu- 
ma força  atiram  sobre  ella,  das  janellas,  de  toda  a 
parte,  bombas .  .  .  E  destroçam-me  tudo  que  eu  man- 
dar sahir. 

—  Effectivamente,  respondi  eu,  nas  ruas  não  ha  nin- 
guém. . .  Venho  do  governo  civil,  e  não  vi  ninguém  no 
Chiado.  Pelo  Aterro  e  Pampulha  está  tudo  deserto... 

—  Vê  ? .  . .  O  que  vão  fazer  os  soldados  para  a 
rua?.  .  .  Dão  cabo  d'elles.  .  .  dão  cabo  de  todos  com 
as  bombas  que  teem. 

—  O  melhor  é  V.  Ex.*  telephonar  ao  sr.  presiden- 
te do  conselho  dizendo  que  eu  cheguei  aqui  e  que 
transmitti  o  recado  que  eUe  me  dera,  mas  que  V.  Ex.* 
sabe,  e  eu  pude  veiifical-o  também,  que  pelas  ruas 
não  ha  viv'alma. 

• — Isso   agora  para  obter  a  communicação   ha-de 
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ser  bonito !  exclamou  o  sr.  Malaquias  de  Lemos.  Ellea 
teem  nas  mSos  as  linhas  telephonieas. 

—  Em  todo  o  caso  é  melhor  experimentar. 

O  sr.  Malaquias  de  Lemos  tocou  a  campainha  do 
telephone  e  pediu  a  communicação.  Da  Companhia 
responderam : 

— Está  fallando. 

—  E  o  que  eu  digo . . .  Não  ha  meio  nenhum ! . . . 
Está  tudo  nas  mãos  d'eUes. 

Esperou-se  algmis  minutos,  e  o  sr.  Malaquias  de 
Lemos  voltou  a  pedir  a  communicação.  Egual  resposta 
da  Companhia,  egual  exclamação  do  sr.  commandante 
da  Guarda  Municipal. 

—  E  o  que  eu  digo ! . . .  As  telephonistas  são  todas 
republicanas.  . .  EUes  teem  tudo  nas  mãos. . . 

—  O  melhor,  lembrei  eu,  é  pedir  que  interrompam 
a  comnumicação . . .  N'uma  occasião  d'esta8,  o  com- 
mando  da  Guarda. . . 

Mas  não  acabei  a  observação  de  que,  n*uma  occa- 
sião d'aquellas,  o  commando  da  guarda  municipal  te- 
ria decerto  o  direito  de  fazer  interromper  uma  com- 
municação telephoniea  para  se  pôr  em  contacto  ur- 
gente com  o  chefe  do  governo. 

A  campainha  do  telephone  retinindo  interrompera- 
me  a  da  estação  commmiicavam  que  estava  feita  a  li- 
gação. 

O  sr.  Malaquias  de  Lemos  fallou  assim  com  o 
sr.  João  Franco,  que  concordou  com  a  inutUidade 
da  sabida  das  forças  de  cavallaria,  e,  findo  o  dialogo, 
eu  despedi-me  e  sahi  acompanhado  por  um  official. 
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íamos  no  corredor,  quando  de  súbito  senti  passo» 
apressados  e  uma  voz  que  me  chamava: 

—  O  sr.  Chagas. . .  sr.  Chagas. . . 

Voltei-me.  Era  o  sr.  Malaquias  de  Lemos  que  cor- 
ria a  dizer-me  qualquer  cousa. 

—  O  senhor  Chagas ...  E  se  elles  me  atacam  o 
quartel?. . . 

Tive  um  sobresalto  de  surpreza. 

—  Então  V.  Ex."  pergimta-me  isso  a  mim?  Um 
paisano ! . . . 

—  Sim . . .  Tenho  ahi  esses  presos . . .  Que  hei-de 
eu  fiizer  ? . . .   Que  diacho ! . . .  Que  diacho ! . . . 

Que  diacho  !  Eis  a  exclamação  que  eu  ia  ouvindo  em 
toda  a  parte  n'essa  noite...  Qite  diachol  Que  diacho f.,. 

O  sr.  Malaquias  de  Lemos  referia-se  aos  presos 
politicos  que  estavam  detidos  nos  quartéis  da  Gruarda 
Municipal. 

E  sem  esperar  qualquer  resposta  á  sua  excla- 
mação, resposta  que  aliás  não  deveria  ser  eu  a  dar- 
Ihe,  o  sr.  commandante  da  Guarda  Municipal,  aba- 
nando-se  agitadamente  com  o  seu  bonet  de  pala, 
voltou  para  o  seu  gabinete,  emquanto  eu  sahia  do 
quartel,  acompanhado  até  á  porta  pelo  official  que 
amavelmente  me  fora  guiando  pelos  corredores. 

Sahia  d'alli  com  uma  dolorosa  impressão. 

A  Guarda  IMimicipal  era  de  ha  muito,  foi  sempre 
depois,  o  corpo  considerado  como  sendo  a  mais  se- 
gura garantia  de  suffocação  de  qualquer  movimento, 
em  que  não  tomassem  parte,  é  claro,  forças  do  exer- 
éito  sensivelmente  superiores. 
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O  seu  commanclante,  official  da  Casa  IMiKtar  de 
El-Rei,  amigo  pessoal,  considerado  dos  mais  dedica- 
dos á  Familia  Real,  nomeado  para  aquelle  cargo  por 
desejo  expresso  do  chefe  do  Estado,  era  tido  coma 
pessoa  enérgica  e  decidida,  de  absoluta  incompatibili- 
dade com  os  elementos  adversos  ás  Instituições. 

No  18  de  Junho,  quando  dos  tumultos  por  occasião 
do  regresso  do  sr.  João  Franco  da  sua  viagem  ao 
Porto,  o  sr.  Malaquias  de  Lemos  parecera  demonstrar 
desembaraço  e  energia,  e  o  episodio  da  sua  queda,  do 
cavallo  que  montava,  em  frente  do  café  ]\Iartinho,  de 
onde  se  estavam  jogando  violentamente  varíos  proje- 
ctis  e  se  haviam  disparado  alguns  tiros,  fora  tido  como 
denunciador  de  que  o  commandante  da  guarda  mmii- 
cipal  não  hesitava  em  se  atirai'  para  a  frente,  coma 
se  costuma  dizer. 

O  espcctacido  do  seu  embaraço,  da  sua  agitação^ 
da  sua  confusão  em  face  dos  acontecimentos  que  se 
haviam  dado  em  28  de  Janeiro;  a  attitude  lamentá- 
vel que  patenteava  na  presença  dos  seus  officiaes  reu- 
nidos, n'um  pi'ofundo  silencio  e  n'uma,  pelo  menos,  ap- 
parente  impassibilidade,  e  as  suas  estranhas  perguntas 
sobre  a  possibilidade  de  um  ataque  ao  quartel  e  sobre 
o  que  havia  de  fazer  dos  presos  confiados  á  sua 
guarda,  perguntas  feitas  n'um  tão  evidente  pavor  a 
quem,  como  eu,  nem  sequer  era  militar,  —  tudo  isto 
junto  á  convicção  claramente  demonstrada  de  que  os 
republicanos  tinham  tudo  na  mão,  produziu-me  uma 
profimdissima  impressão  e  deu-me  a  suspeita  do  que^ 
bem  longe  do  que  se  suppmiha,  poderia  ser,  na  hypo- 
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these  de  um  movimento  revolucionário,  a  acção  da 
guarda  municipal  commandada  por  quem,  perante  um 
movimento  já  então  considerado  como  suffocado,  taes 
provas  dava  de  desorientação  e  de  angustia  ^. 

Lembro-me  que  todo   o  caminho,    do    quartel   do 
Carmo  para  a  casa  do  sr.  João  Franco,  eu  fui  pensando 


*  Ao  escrever  estas  palavras  indispensáveis  á  narração  e 
á  comprehensão  dos  factos,  eu  quero  accentuar  aqui  que  não 
recordo  nem  com  desprezo  nem  com  ódio,  —  como  a  tantos  mo- 
narchicos  tenho  ouvido,  —  a  memoria  do  coronel  ^lalaquias  de 
Lemos.  Elle  foi  sem  duvida  um  fraco ;  terá  sido,  como  muitos 
querem,  um  traidor ;  possivelmente  lhe  terá  cabido  gravíssima 
responsabilidade  nos  tristíssimos  acontecimentos  de  5  de  Ou- 
tubro. Mas  morreu,  e  mon-eu  minado  de  desgostos,  ou  pela  se- 
veridade do  julgamento  dos  seus  compatriotas,  ou  pelo  arrepen- 
dimento dos  seus  actos.  Estava  elle  em  Madrid,  depois  da  revo- 
lução de  5  de  Outubro,  de  uma  das  vezes  em  que,  expulso  já  do 
paiz,  eu  estive  na  capital  hespanliola.  O  seu  aspecto  inspirava 
piedade,  segundo  a  descripeão  que  d'elle  me  fizeram,  pois 
nunca  o  encontrei.  Ah !  não  será,  não,  da  minha  penna  que  sahi- 
rão  palavras  de  ódio  ou  de  ataque  áquelle  que  em  mezes  de  uma 
dolorosa  agonia  expiou  a  sua  fraqueza  ou  o  seu  crime.  Vejo 
vivos,  gosando  todas  as  alegrias  do  viver,  insensíveis  á  vergo- 
nha da  sua  cobardia,  ao  ridículo  da  sua  incompetência  ou  ao 
remorso  da  sua  traição,  muitos  cuja  attitude  em  õ  de  Outubro 
não  foi  menos  merecedora  das  censuras,  das  aceusações  e  dos 
ataques  de  que  foi  alvo  o  coronel  Malaquias  de  Lemos.  Alguns 
■d'esses  vejo-os  mesmo  estimados  e  considerados  pelos  partidá- 
rios do  regimen  deposto.  Para  quê,  pois,  e  porquê,  contra  um 
morto  manter  sentimentos  de  rancor,  quando  tão  facilmente  pa- 
rece ter-se  esquecido  a  responsabilidade  e  as  culpas  de  tantos 
que  nem  o  remorso,  nem  a  vergonha,  nem  o  desgosto  fizeram 
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no  que   se  teria  passado  em   Lisboa  se  a  revolução- 
tivesse  chegado  a  sahir  para  a  rua. 

Mas  devo  dizer  que,  embora  muito  pessimistas  as 
impressões  que  eu  tive  n'esse  momento,  a  ideia  do  que 
se    teria   passado    n'essa   noite   em  tal  hypothese. . . 
nem  de  longe  sequer  se  aproximava  do  que  dois  annos- 
e  meio  depois  se  passou. 

Quando  cheguei  a  casa  do  sr.  João  Franco  mal 
tive  tempo  de  contar  o  que  succedcra  no  quartel  do 
Carmo. 

O  chefe  do  governo  encarregou-me  logo  de  fazer 
uma  communicaçao  urgente  e  segura  para  a  policia, 
lembrando  que  a  poderia  fazer  de  casa  do  sr.  Ayres 
de  Ornellas,  então  ministro  da  marinha,  que  habitava 
aJli  próximo,  na  rua  da  Santissima  Trindade,  e  que 
em  sua  casa  tinha  telephone  da  rede  do  Estado. 

Fui ...  e  a  conversa  que  em  seguida  reproduzo, 
havida  pelo  telephone  com  o  major  Dias,  explica  qual 
era  a  ordem  que  eu  ia  encan-egado  de  transmittir. 

Pedida  a  ligação  com  o  governo  civil  e  ouvida  a 
Toz  d'aqueUe  official  disso: 

—  D 'aqui    falia    Álvaro    Chagas...    O    sr.    João 


desapparecer  do  uiundo  dos  vivos,  ou  lhes  amarguram  sequer  a 
existência  ? 

Que  o  coronel  Malaquias  de  Lemos  deseance  na  paz  eterna, 
sem  que  para  a  sua  memoria  haja  outras  palavras  que  não  sejam 
as  de  uma  profimda  piedade  por  quem  afinal  de  contas  apenas 
demonstiou  não  ter  as  qualidades. . .  que  a  quasi  todos  os  seu» 
compatriotas  faltaram. 
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Franco  que,  como  sabe,  está  em  casa  de  Madame 
Schindler,  onde  só  tem  telephone  da  rede  geral,  pe- 
de-me  que  lhe  communique  o  seguinte: 

—  De  onde  falia? 

—  De  casa  do  sr.  Ayres  de  OmeUas. 

—  Diga. 

—  O  sr.  presidente  de  conselho  manda  dizer  que 
a  policia  não  deve  preoccupar-se  com  o  facto  de  alle- 
garem  a  sua  qualidade  de  deputados  ou  pares  do 
reino,  quaesquer  pessoas  que  se  tomem  suspeitas  ou 
que  a  policia  encontre  ou  tenha  visto  onde  haja  ou 
tenha  havido  qualquer  acção  revolucionaria. 

Confesso  que  a  scena  passada  no  quartel  do  Carmo, 
com  o  commandante,  me  levara  a  envolver  no  manto 
diaphano...  da  generalidade,  a  nudez  crua...  das 
instrucções  recebidas.  O  receio  de  provocar  a  distancia 
em  algum  funccionario  do  Estado  uma  congestão  pela 
transmissão  crua  de  uma  ordem  enérgica  fazia-me 
tomar  precauções. 

Mas  o  major  Dias  era  d'aquelles  a  quem  as  situa- 
ções não  assustavam  e  que  no  cumprimento  do  seu 
dever  não  conhecia  difficuldades.  Poucos  tinham  como 
elle  o  segredo  da  transigência  e  da  bondade  em  tudo 
em  que  essa  transigência  e  essa  bondade  não  fôsse 
incompatível  com  o  cumprimento  do  seu  dever,  mas 
também  poucos  tinham,  como  elle,  a  decisão,  a  ener- 
gia e  a  severidade  necessária  para  cumprir  uma 
ordem,  dada  por  quem  lh'a  pudesse  dar,  e  fôsse  con- 
tra quem  fôsse  e  houvesse  no  seu  cumprimento  que 
difficuldades  houvesse. 
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Em  todo  o  caso  as  instrucçoes  que  eu  transmittía 
eram  demasiado  graves  para  que  o  major  Dias  assim 
as  acceitasse,  tão  estranhamente  ti'ansmittidas  pelo 
telephone  por  intermédio  de  uma  pessoa  que  não  tinha 
situação  official,  que  na  presidência  de  conselho  não 
occupara  cargo  algum,  e  que  pela  sua  qualidade  ape- 
nas de  director  do  órgão  jornalístico  do  governo  não 
era  naturalmente  a  pessoa  indicada  para  que  fosse 
quem,  na  noite  em  que  se  davam  acontecimentos  gra- 
ves, estivesse  desempenhando  as  funcções  de...  porta- 
voz  do  chefe  do  governo. 

Tudo  isto  pensou  naturalmente  o  major  Dias  que, 
intrigado,  perguntou  abruptamente: 

—  Quem  faUa  d'alii  ? .  . . 

—  Já  lh'o  disse .  .  .  Álvaro  Chagas . .  . 

—  O  director  do  Diário  Illustrado? 

—  Sim,  senhor .  .  .  Mas  olhe,  sr.  Dias ...  o  sr. 
Ayres  de  OrneUas  está  aqui  ao  pé  de  mim.  .  .  Se 
quizer  elle  mesmo  lhe  vem  fallar .  .  . 

E  preparava-me  para  passar  o  auscidtador  ao  mi- 
nistro da  marinha,  quando  a  voz  do  major  Dias  me 
disse  : 

—  Não .  . .  Não  é  preciso . .  .  Então  o  que  é  ? 

■ — ^Olhe,  sr.  Dias.  . .  a  questão  em  resumo  é 
esta. . .  Sabe-se  que  Fulano  e  Sicrano  estavam 
também  no  elevador  da  Bibliotheca  ou  rondavam  nas 
proximidades,  juntos  com  os  revolucionários.  E  pos- 
sível que  estejam  por  ahi,  em  qualquer  ponto,  reu- 
nidos com  outros  elementos,  ou  que  sejam  encontrados 
por  algum  lado.  O  melhor  é  detel-os  antes  de  regres- 
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sarem  a  casa,  se  ainda  uào  regressaram,  ou  á  sahida 
de  casa  se,  no  caso  de  terem  regressado,  pretenderem 
fugir.  Em  resumo  a  questão  é  esta.  Mas  a  todos  se 
applica  a  indicação  de  que  não  tem  a  policia  que  at- 
tender  a  immunidades  parlamentares. 

—  Está  bem,  disse  laconicamente  o  major  Dias, 
que  accrescentou :  ISIais  nada  ? 

E  depois  de  uma  pequena  pausa  proseguiu  : 

—  Eífectivamente  já  tive  informação  que  elles  tam- 
bém tinham  estado  lá  em  baixo.  Mas  agora  natural- 
mente já  recolheram  a  casa.  .  . 

—  A  não  ser  que  já  tenham  fugido,  murmurei  eu 
pondo  o  auscultador  no  gancho  e  recordando  aquella 
conversa  no  governo  civH,  entre  dois  guardas,  em 
que  um  opinava  que  fôra  pena  não  se  ter  deixado  fu- 
gir, em  vez  de  os  prender,  os  indivíduos  encontrados 
no  elevador  da  Bibliotheca. 

Demorei-me  trocando  algumas  impressões  com 
Ayres  de  Omellas  que,  —  como  eu,  como  o  sr.  João 
Franco,  como  o  sr.  ]Mello  e  Sousa,  como  toda  a  gente 
que  fôra  sabendo  da  abundância  de  bombas  que  não 
explodiam  ^,   da  prisão  de  gente   que  submissamente 


1  Não  posso  aflirmar  a  exactidão,  mas  creio  não  me  falhar 
a  memoria  dizendo  que  no  dia  seguinte,  ou  dois  dias  depois,  o 
governo  teve  a  informação,  parece  que  do  sr.  Xavier  Barreto, 
director  da  Fabrica  de  Pólvora,  de  que  a  todas  as  bombas  de 
repercussão  faltava  um  fulminante,  ao  que  parecia  attribuir-se 
o  facto  de  não  terem  explodido,  e  que  a  mesma  explicação  foi 
■dada  depois  com  respeito  áa  bombas  apprehendidas  no  dia  1  de 
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se  entregava  sem  protesto  e  sem  resistência  á  policia, 
—  considerava  de  operetta  todos  aqueJles  episódios, 
toda  aquella  revolução  que  começara  por  assaltos  aos 
eléctricos,  entre  graçolas  aos  passageiros  e  cómicas 
ameaças  aos  conductores,  e  terminara  grotescamente 
n'um  toater-doset  do  elevador  da  Bibliotheca. 

Foi  o  juizo  de  instrucçlío  criminal  que  n'essa  noite 
fechou  a  minha  digressão  pelas  estancias  officiaes. 

O  sr.  João  Franco,  a  quem  eu  dissera  a  evidente 
estranheza  do  major  Dias  pela  forma  como  lhe  eram 
communicadas  as  instrucções  que  eu  lhe  transmittira, 
resolveu  que  eu  fosse  ao  juLzo  de  instrucção  criminal 
e  que  a  minha  ida  previamente  se  annimciasse  pelo 
telephone  ao  sr.  dr.  Alves  Ferreira,  que  occupava  en- 
tão o  cargo  de  juiz  de  Instrucção  Criminal. 

Mais  uma  vez  o  milord  de  praça  que  toda  a  noite 
me  estivera  fazendo  o  serviço,  enfiou  das  Janellas 
Verdes  para  o  Aterro,  a  caminho  do  centro  da  cidade. 

ALinanhecia,  e  os  homens  da  Companhia  do  Gaz 
começavam  apagando  os  candieiros. 

No  Cães  do  Sodré,  á  entrada  da  rua  do  Alecrim, 
havia  um  grupo  grande  de  individues.  O  cocheiro, 
voltando-se  para  traz  na  almofada,  pergimtou-me : 

—  Dou  a  volta  ? 


Fevereiro,  muitas  das  quaes  foram  jogadas  fortemente  contra  a 
casa  da  rua  Alexandre  Herculano  que  o  chefe  do  governo  devia 
ir  habitar  no  próprio  dia  em  que  se  deu  o  regicidio.  Não  posso 
porém,  repito,  affirmar  a  exactidão  do  que  digo  a  este  respeito, 
e  não  me  é  possivel  agora  verificar  o  facto. 
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Não  percebendo  a  pergunta,  respondi: 

—  Não . . .  Siga  pelo  Alecrim . . . 

Elle  fustigou  08  cavallos  e  ao  passar  pelo  grupo 
Toltou-se  dizendo,  com  um  suspiro  de  allivio. 

—  São  catraeiros . . . 

Só  então  percebi  a  pergunta  que  me  fizera.  Tendo 
percorrido  tanta  vez  n'aquella  noite  o  mesmo  caminho, 
sem  avistar  um  só  dos  revolucionários  que  tanta  mas- 
gada  elle  via  estarem-me  dando,  suppuzera,  ao  avistar 
o  grupo,  que,  finalmente,  ao  despontar  da  manhã,  á 
esqviina  do  Alecrim,  surgia  a  Revolução. 

Mas  não. .  .  .V  Revolução  dormia  já,  e  eu,  con- 
fesso, n'es8e  momento  estava  com  immensa  vontade  de 
lhe  seguir  o  exemplo. 

Pouco  depois  apeava-me  á  porta  do  governo  civil 
6  era  introduzido  no  gabinete  do  sr.  Juiz  de  Instru- 
cção  Criminal. 

O  sr.  Alves  Ferreira,  de  casaco  pelos  hombros, 
de  mãos  nas  algibeiras  das  calças,  passeava  em  meio 
do  gabinete.  Em  volta,  por  debaixo  de  uma  meza,  no 
vão  de  uma  janella,  aos  cantos  da  casa,  viam-se  um 
pequeno  caixote,  um  ou  dois  cestos  e  algmis  embru- 
lhos. Tinham  bombas.  Em  cima  da  meza,  postos  ao 
acaso,  revolveres  e  pistolas  5  muitos  revolveres,  muitas 
pistolas,  de  todos  os  tamanhos,  de  todos  os  feitios,  ve- 
lhas armas  ferrugentas,  mais  perigosas  para  quem 
d'ellas  fizesse  uso  de  que  para  aquelles  a  quem  alve- 
jassem, pistolas  authomaticas,  modelos  modernos,  pare- 
cendo novinhas  em  folha,  pequenos  revolveres  elegan- 
tes, de  boas  marcas.  E,  junto  d'elles,  navalhas  e  pu- 
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iihaes,  de  todas  as  formas,  de  todos  os  feitios  também, 
umas  grandes  como  as  que  D.  José  e  el  Toreador  pu- 
xam um  para  o  outro  no  terceiro  acto  da  Cármen, 
outras  pequenas  e  leves  como  modestos  cannivetes  de 
amanuense.  No  meio,  destacando-se,  dois  punhaes  in- 
dianos, de  bainhas  claras,  lavradas. 

O  sr.  Alves  Ferreira,  evolucionando  por  entre  to- 
dos aquelles  instrumentos  de  extermínio,  dirigiu-se- 
me  com  um  boa  noite  em  cujo  tom  havia  vestígios  de 
lima  péssima  noite  passada  em  claro. 

Disse-lhe  ao  que  ia:  commuiiicar-llie  determinadas 
instrucções  do  sr.  presidente  do  conselho  e  pedir  mais 
informações  do  que  se  houvera  passado. 

O  sr.  Alves  Ferreira,  de  pé,  em  frente  do  sofá 
em  que  me  sentara,  escutou  as  primeiras  e,  sacudindo 
de  vez  em  quando  os  hombros  a  ajustar  o  casaco, 
deu-me  as  segundas. 

As  primeiras  eram  as  mesmas,  mas  já  de  novo  en- 
voltas no  veu  diaphano,  mas  em  todo  o  caso  prudente, 
da  generalidade,  pois  o  boa  noite  com  que  fora  rece- 
bido dispertara-me  suspeitas  sobre  a  bellicosidade  da 
atmosphera  que  alli  se  respirava,  apezar  dos  instru- 
mentos de  destruição  e  de  morte  que  abundavam  no 
gabinete. 

O  sr.  Alves  Ferreira  escutou-as,  creio  que  apenas 
por  deferência,  pois  já  d'ellas  tinha  conhecimento,  ou 
porque  o  chefe  do  governo  se  tivesse  alongado  na  sua 
communicação  telephonica,  ou  porque  o  major  Dias 
lh'a8  tivesse  ido  transmittir  depois  da  nossa  conversa 
a,o  telephone. 
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As  segundas  commumcou-iii'as  o  sr.  Alves  Fer- 
reira em  poucas  palavras,  um  pouco  distrahidamente, 
como  quem  tinha  o  espirito  preoccupado  por  outro 
assumpto. 

Houve  um  silencio  durante  o  qual  eu  me  levantei 
e  fui  curiosamente  obsei-var  as  armas  dispostas  sobre 
a  meza.  Depois  voltei  ao  sofá  e  foi  então  que  o  sr. 
Juiz  de  instrucção  criminal,  suspendendo  de  súbito  o 
seu  passeio,  me  disse  finalmente,  olhando-me  fito: 

— Ah!  sr.  Chagas...  E  então  eu  é  que  hei-de 
julgar  toda  esta  gente  ? ! .  . . 

Era  isso  que  o  tivera  assim  preoccupado  toda  a 
noite ! . . . 


Voltei  junto  do  sr.  João  Franco,  e  pela  manhã 
alta  recolhi  a  casa. 

A  cidade  recomeçara  a  sua  vida  normal  e  os 
garotos  dos  jomaes  apregoavam  as  gazetas  que  em 
poucas  palavi'as  noticiavam  que  se  tinham  dado  na 
véspera  factos  extraordinários,  a  respeito  dos  quaes 
porém  a  reportagem  se  limitava  a  traços  geraes,  pois 
não  consentia  o  governo  que  a  imprensa  fosse  pródiga 
de  pormenores. 


IV 


Impressões  de  4  de  Outubro 


No  dia  seguinte  á  noite  em  que  eu  assim  commiga 
estivera  recordando  todos  os  incidentes  d'aquella  ma- 
drugada de  2S  de  Janeiro,  —  as  noticias  que  me  foram 
sendo  commuuicadas  para  o  Estoi-il  pelo  telephone,  por 
amigos  vários  que  estavam  em  Lisboa,  eram  as  mais 
confiísas  e  contradictorias  sobre  os  acontecimentos  que 
iam  decorrendo  na  capital. 

Logo  de  manhã  o  sr.  Eduardo  Lupi,  illustre  offi- 
cial  de  marinha  e  antigo  governador  da  Zambezia, 
que  estava  veraneando  em  S.  João  do  Estoril,  me 
procurara  em  casa  a  pedir-me  que  o  deixasse  commu- 
nicar  telephonicamente  para  Lisboa.  Um  carroceiro 
vindo  da  capital  noticiara  que  rebentara  a  revolução; 
na  estação  do  caminho  de  ferro  tinham-n'o  informado 
que  o  serviço  dos  comboios  estava  inten-ompido.  Queria 
elle  saber  onde  estava  El-Rei  para  ir  para  junto  de 
Sua  Magestade. 

Pouco  depois  pimha-se  a  caminho,  a  pé,  e  d'ahi  a 
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algumas  horas  eu  recebia  d'elle  communicação  telepho- 
nica  do  Paço  das  Necessidades  dizendo-me  que  estava 
alli  com  El-Rei  e  pedindo-me  que  socegasse  sua  fami- 
lia.  Nada  me  dizia  da  situação  e,  quando  eu  lhe  pe- 
dia noticias,  a  communicação  foi  interrompida  brusca- 
mente. 

As  noticias  vindas  de  outros  pontos  eram  confusas. 
Os  regimentos  evolucionavam  pela  cidade,  mas  não 
constava  que  tivessem  batido  os  revoltosos,  nem  que 
estes  os  tivessem  batido  a  elles. 

Da  policia  não  se  via  um  único  agente  ^  Da  muni- 


1  E  esta  uma  das  accusações  que  fazem  ao  sr.  Teixeú-a 
de  Sousa,  tanto  o  chefe  do  Estado  Maior,  como  o  commandante 
da  Guai-da  Mimicipal,  como  o  próprio  commandante  da  policia : 
a  de  ter  mandado  recollier  a  policia  ás  esquadras.  O  sr.  Alfredo 
de  Albuquerque,  na  entrevista  com  Joaquim  Leitão,  publicada 
no  formidável  libeUo  accusatorio  que  constitue  o  livro  Os  cem 
dias  funestos,  também  aponta  esse  facto  como  um  dos  mais  cen- 
suráveis por  pai"te  do  chefe  do  governo.  Não  discutindo  se  a  po- 
licia devia  ou  não  ter  recolhido  ás  esquadras,  o  que  eu  também 
vi  ordenar  no  28  de  Janeiro,  o  que  se  prova  das  accusações 
feitas  é  que  nem  ao  menos  n'esse  ponto  o  quai-tel  general  soube 
fazer  cousa  de  geito.  Se  era  mau  ter  a  policia  recolhido  ás  es- 
quadras, o  meio  de  remediar  o^eiTO  era. . .  mandal-a  outra  vez 
para  a  rua.  Não  o  fez  o  Quartel  General,  nem  na  noite  de  3, 
nem  a  4,  nem  a  5. 

«No  entanto  o  plano  inicial  deveria  adaptar-se  ás  exigên- 
cias da  occasião  que  se  fossem  manifestando,  o  que  se  fez  sen- 
tir ao  commandante  da  policia  manifestando-lhe  a  necessidade 
que  havia  de  ter  o  quartel  general  sempre  informado  sobre  os 
factos  anormaes  que  se  fossem  dando  na  cidade,  porventura 
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cipal  dizia-se  que  fora  destroçado  um  esquadrão  que 
assaltara  a  Rotunda,  onde  os  revoltosos  se  tinham  reu- 
nido. A  artilharia  de  Queluz  bombardeava  o  alto  da 
Avenida. 

Depois  eram  noticias  mais  confusas  ainda.  A  arti- 
lharia de  Queluz  desapparecera.  O  cruzador  D.  Car- 
los^ canhoneava  os  navios  revoltosos.  Estes  dirigiam-se 
para  o  alto  mar. 

D'ahi  a  momentos  vinham  novas  noticias.  O  Paço 
das  Necessidades  estava  sendo  bombardeado.  As  forças 
que  guardavam  El-Rei  tinham  assaltado  o  Quartel  dos 
^larijiheiros. 

—  Isto  vae  bem!  dizia  alguém  de  alta,  situação 
na  politica,  que  acompanhava  a  sua  opinião  de  disser- 
tações sobre  o  movimento  que  as  tropas  fieis  estariam 
fazendo  para  suffocar  os  revoltosos. 


referentes  á  acção  inicial  do  movimento  revolucionário.  As  in- 
formações (la  policia  foram  poucas  e  essas  poucas,  em  geral, 
tardias  i>.  — Da  carta  do  chefe  de  estado  maior  José  Joaquim 
de  Castro  :  Diário  dos  Vencidos,  pag.  323. 

aPelas  11  horas  e  meia  diz-me  o  sr.  Coronel  Sarmento  que, 
por  ordem  superior  ia  mandar  recolher  ás  esquad/ras  todos  os 
ffuardas  policiaes.  Pondero-lhe  que  é  um  grande  erro,  pois  esses 
eram  os  únicos  agentes  que  poderiam  informar-nos  de  qualquer 
caso  anormal  que  nas  ruas  se  pi'oduzisse.  JRespondeu-me  o  sr. 
Sarmento  concordando  commigo  e  dizendo-me  que,  não  obstante 
o  cumprimento  da  ordem,  por  alguma  forma  providenciaria 
para  não  ficarmos  de  todo  privados  d^esses  elementos  de  infor- 
mação».—  Da  carta  do  coronel  Malaquias  de  Lemos:  Diário 
de  Noticias,  de  25  de  fevereiro  de  1912. 
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E  eu  acreditava  no  que  elle  dizia,  porque  ao  meu 
espirito  não  surgia  a  possibilidade  de  que  um  grupo 
de  infantaria  16  e  um  núcleo  de  artilharia  1,  únicos  ele- 
mentos militares  revoltosos  que  me  noticiavam  estar 
agindo,  tivesse  em  cheque  todos  aquelles  regimentos 
que  me  iam  dizendo  marcharem  para  uma  banda  e 
outra,  uns  a  protegerem  as  Necessidades,  outros  a 
atacarem  a  Rotimda,  outros  a  occuparem  vários  pontos 
da  cidade. 

—  Isto  vae  mal!  dizia-me  do  Correio  da  Manhã 
um  excellente  empregado  que  foi  a  única  pessoa,  em 
todo  aquelle  período  revolucionário,  que  me  deu  im- 
pressões exactas. 

Dizia-me  elle: 

—  Kão  percebo  nada  do  que  se  passa. . .  As  tro- 
pas andam  para  ahi  d'um  lado  para  o  outro.  Param 
aqui,  A'oltam  para  traz,  tomam  depois  a  passar.  No 
Rocio  estão  uns  poucos  de  regimentos.  Os  revoltosos 
estão  na  Rotunda,  e  parece  que  são  poucos.  O  D.  Car- 
los tem  a  bandeira  azul  e  branca  e  parece  estar  tudo 
lá  socegado.  Lá  para  baixo,  para  Alcântara,  estão 
uns  navios  disparando  tiros.  IMas  isto  parece  que 
ainda  está  para  pêras . .  .  Não  percebo  nada. 

Não  percebia  elle,  e  não  percebia  ninguém. 

O  que  se  fazia  para  acabar  com  a  revolta  dos  ma- 
rinheiros ? 

O  que  se  fazia  para  acabar  com  a  revolta  dos  pe- 
quenos núcleos  de  infantaria  16  e  de  artilharia  1  ? 

—  Mandaram-se  vir  tropas  da  província,  informa- 
ram-me  de  uma  outra  banda. 
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Para  quê  ?  Pois  não  chegam  todos  aquelles  regi- 
mentos da  capital  cuja  fidelidade  de  todos  osjlados  se 
affirmava  ? 

Era  incomprehensivel  tudo  o  que  se  estava  pas- 
sando. 

Varias  pessoas  que  tinham  apparecido  em  minha 
casa  trocavam  impressões  optimistas. 

Não  era  possivel  o  triumpho  republicano.  Cita- 
vam-se  nomes  de  officiaes  que  n'esse  momento  esta- 
riam combatendo  valorosamente ;  apregoavam-se  as 
qualidades  da  guarda  municipal,  sufficiente  só  ella 
para  varrer  todos  os  insurrectos.  Indicava-se  o  fácil 
esmagamento  dos  revoltosos  que  estivessem  no  quar- 
tel dos  maiinheiros  pela  posição  exceUente  em  que 
estavam  as  forças  que  guardavam  as  Necessidades 
e  que  poderiam  bombardear  o  quartel. 

E  o  empregado  do  Correio  da  Manhã  continuava 
lá  do  telephone  da  redacção  as  suas  informações: 

—  Isto  vae  mal,  sr.  Chagas,  tudo  vae  mal . . . 
Os  homens  continuam  na  Rotmida  e  ninguém  foi  lá 
ter  com  elles. . .  O  Rocio  continua  cheio  de  tropa. . . 
A  artilharia  está  lá  em  cima  no  Thorel,  mas  parou 
com  os  tiros . . .  Da  municipal  passou  agora  uma 
força  para  os  lados  de  S.  Roque ...  Os  navios  conti- 
nuam disparando  lá  para  os  lados  de  Alcântara . . . 
Dizem  que  está  sendo  bombardeado  o  Paço  das  Ne- 
cessidades. 

E  o  vulto  politico  telephonava  por  sua  vez: 
—  Isto  vae  bem . . .    Ha  tiros   de  peça   para   as 
bandas  das  Necessidades.    Devem    ser  as  forças  que 
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estão  junto  do  Paço  que  bombardeiam  o  quartel  do» 
marinheiros. 

D'ahi  a  pouco  o  empregado  do  Correio  do  Manha 
voltava  a  informar: 

• —  Isto  vae  mal ...  Oa  marinheiros  parece  que 
querem  fazer  um  desembarque.  No  Rocio  as  tropas 
marcham  para  o  Terreiro  do  Paço ...  Os  revoltosos 
continuam  na  Rotunda. 

Isto  vae  bem  ! . .  .  Isto  vae  mal ! . . . 

As  minhas  impressões  inclinavara-se  mais  para 
que  tudo  fosse  bem. 

Podia  lá  ser ! . . .  Um  grupo  pequeno  de  revolto- 
sos em  terra  podia  lá  ter  em  cheque  toda  uma  guar- 
nição fiel ! . .  .  Dois  pequenos  navios  como  o  S.  Ga- 
briel e  o  S.  Raphael  podiam  lá  resistir  ao  D.  Carlos 
que  evidentemente  se  conservava  fiel,  pois  mantinha 
a  sua  bandeira  azul  e  branca ! . . . 

—  E  El-Rei?  perguntou-se  para  Lisboa. 

—  Está  nas  Necessidades  e  não  ha  perigo. 
E  citavam-me  as  forças  que  o  guardavam. 

—  Os  ministros  ?  perguntei. 

—  Estão  com  El-Rei  nas  Necessidades,  responde- 
ram-me  com  precisão.  Só  o  ministro  da  guerra  está 
no  quartel  general. 

E  por  intermédio  de  um  amigo  do  sr.  Teixeira  de 
Sousa  recebia  momentos  depois  a  noticia  de  que  isso 
não  era  verdade.  Todos  os  ministros  estavam  no  Quar- 
tel General  e  n'esse  momento,  affirmava  esse  informa- 
dor, preparava-se  o  ataque  á  Rotmida. 
Foi  um  suspiro  de  allivio  em  volta. 
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Finalmente  se  resolvera  aquillo. 

Desde  pela  manha  que  a  noticia  insistente  da  per- 
manência do  núcleo  revoltoso  na  Rotimda,  irritava,  im- 
pacientava. 

—  E  um  pequeno  núcleo,  tinha-me  dito  alguém 
que  morava  para  aquellas  bandas,  em  se  mandando  lá 
uma  força  qualquer  dispersam-se  com  facilidade. 

Mas  nào  vinha  noticia  do  ataque.  As  tropas  conti- 
nuavam no  Rocio.  O  Quartel  do  Carmo  estava  sendo 
bombardeado.  Do  quartel  de  marinheiros  não  havia 
noticias.  Nas  Necessidades  as  ti'opas  mantinham-se  se- 
renas e  sem  disparar  um  tiro. 

A  confusão  era  completa.  E  ao  cahir  da  tarde  tor- 
nava-se  impossivel  formar  uma  ideia  da  situação. 

O  raciocinio  dava  a  impossibilidade  do  ti'iumpho 
republicano,  desde  que  era  positivo  que  nenhumas  ou- 
tivas forças  se  tinham  juntado  aos  revoltosos. 

Mas  era  impossivel  comprehender  aquella  inacção 
das  tropas  fieis.  O  que  faziam  ellas  ?  O  que  espera- 
vam ?  O  que  queria  dizer  tudo  aquillo  ? 

E  o  empregado  do  Correio  di  JiariA 3  a  informar: 

—  Isto  vae  mal . .  .  Isto  vae  mal .  .  . 
E  o  vulto  politico  a  communicar : 

—  Isto  vae  bem .  .  .  Isto  vae  bem .  .  . 

As  communicações  telephonicas  começaram  sendo 
mais  difficeis. 

Das  praias  de  Cascaes  e  do  Estoril  parecera  co- 
meçar-se  finalmente  tomando  interesse  pelo  que  se 
passava  em  Lisboa.  As  duas  linhas  telephonicas  que 
ligam  a  estação   de  Estoril  a  Lisboa  começaram  es— 
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taiido  em  sei-viço  constante.  Já  me  não  era  tão  fácil 
a  communicação. 

As  ultimas  informações  ciavam  como  positivo  a 
bombardeamento  das  Necessidades,  que  estavam  sendo 
destruidas. 

—  E  o  ataquefá  Rotunda? 

Nada. . .  Nenhuma  noticia  do  ataque  que  devia 
finalmente  desalojar  os  revoltosos,  acabar  com  aquella 
irritante,  desesperadora  informação  do  empregado  do 
Correio  da  Manhã: 

—  Isto  vae  mal ...  Os  revoltosos  continuam  na 
Kotunda. . .  As  ti'opas  continuam  no  Rocio. 


Anoiteceu. . . 

Algims  amigos,  idos  a  Cascaes,  appareceram  com 
noticias  curiosas. 

O  sr.  infante  D.  Affonso,  que  passara  o  dia  na 
cidadella,  recolhera  á  tarde  a  sua  casa  no  Estoril,  e,  as- 
sobiando, estivera  observando  um  automóvel. 

—  Bom  signalj! .  . .  dizia  um.  Sua  Alteza  não  es- 
taria n'aquella  despreoccupação  de  espirito  se  as  noti- 
cias fossem  más. 

—  Mau  signal ! .  . .  declarava  um  outro.  Sua  Al- 
teza retirou-se  n'um  accesso  de  desespero  e  isolou-se 
em  casa,  nada  querendo  ouvir,  a  ninguém  querendo 
fallar.  Está  desesperado  pela  forçada  inacção  a  que  o 
reduziram. 

Não  percebi . . . 

Mas  sem  perceber  nada  do  que  se  ia  passando  es- 
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tivera  todo   o   dia,   e  já  me  fora  habituando  a  nada 
comprehender  e  a  nada  querer  comprehender. 

A  noite  de  28  de  Janeiro  viera-me  de  novo  á  me- 
moria, com  todo  o  seu  aspecto  desolador  de  desorien- 
tação nos  meios  que  eu  tivera  de  percorrer. 

Recordei  o  coronel  Malaquias  de  Lemos  pergun- 
tando~me  o  que  havia  de  fazer  se  lhe  assaltassem  o 
quartel,  e  que  destino  podia  dar  aos  presos;  a  officia- 
lidade  rodeando-o  impassivel  emquanto  elle  com  o  lenço 
limpava  o  abundante  suor,  murmurando: 

Os  republicanos  teem  tudo  nas  mãos  ! . . .  Tudo ! . . . 

Relembrei  o  juiz  de  instrucção,  em  meio  das  bom- 
bas e  dos  revolveres  e  punhaes,  entregue  ao  deses- 
pero de  ter  de  ser  elle  quem  julgasse  toda  aquella  gente. 

Rememorei  a  confusão  no  governo  civil,  a  con- 
versa dos  guardas,  a  agitação  dos  officiaes. 

E  no  meu  espirito,  pela  primeira  vez,  surgiu  a 
suspeita  de  que  n'es8as  horas  que  iam  decorrendo  a 
mesma  desorientação  reinasse  em  toda  a  parte,  desde 
o  governo  civil  até  ao  gabinete  dos  ministros,  desde 
o  quartel  do  Carmo  até  ás  salas  do  Quartel  General. 

Veio-me  um  desanimo,  um  desalento  enorme,  e 
toda  a  noite  para  aUi  estive,  desesperando  de  que  fosse 
possível  a  realidade  de  uma  victoria  conti-a  o  pequeno 
núcleo  revoltoso  que  continuava,  inexplicavelmente,  no 
alto  da  Avenida,  emquanto  cá  em  baixo,  no  Rocio, 
inexplicavelmente  também,  as  tropas  continuavam 
agglomeradas,  fazendo  não  se  sabia  o  quê,  espe- 
rando não  se  sabe  quem. 


El-Rei  durante  a  Revolução 


Não  é  intuito  meu,  nem  é  esse  o  fim  a  que  visa  a 
publicação  d'este  livro,  apreciar  nem  discutir  as  res- 
ponsabilidades de  quem  quer  que  seja  nos  aconteci- 
mentos de  4  e  5  de  Outubro. 

Não  tratarei  pois  de  apreciar  aqui  as  responsabi- 
lidades que  possam  caber  ao  sr.  Teixeira  de  Souza. 

Elias  são,  quanto  a  mim,  tremendas  em  todo  o  pe- 
ríodo que  decorre  desde  a  sua  subida  ao  poder  até  ao 
momento  em  que,  a  3  de  Outubro,  entregou  a  cidade 
ás  aucíoridades  militares,  e  muitas  d'ellas  lucida- 
mente as  analysa  o  sr.  Alfredo  de  Albuquerque  na 
larga  entrevista  que  vem  publicada  no  livro  de  Joa- 
quim Leitão:  Os  cem  dias  funestos. 

Concentram-se  principalmente  no  facto  de  não  ter 
ido,  com  08  seus  ministros,  para  junto  de  El-Rei,  desde 
que,  entregue  a  cidade  ás  auctoridades  militares,  ces- 
sara a  sua  intervenção  como  chefe  do  governo  na  lucta 
que  na  capital  ia  travar-se  entre  os  adversários  do  Re- 
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gimen  e  aquelles  que  tinham  por  missão  defen- 
del-o. 

Essa  é,  em  minha  opinião,  a  grande,  a  enorme 
responsabilidade  do  sr.  Teixeira  de  Sousa  e  dos  seus 
collegas  de  governo,   desde  o  começo  do  movimento. 

Todas  as  outi*as  responsabilidades  que  por  acaso 
lhe  caibam  durante  esse  periodo  são  atiradas  para 
um  ínfimo  plano  pelas  i-esponsabilidades  que  perten- 
cem ao  Quartel-General,  desde  que  se  iniciou  a  inter- 
venção militar  no  conflicto. 

Todos  08  outros  erros  que  o  govei-no  possa  ter 
commettido  nenhum  peso  teem  na  balança,  pois  todos 
eUes  teriam  sido  inutilisados  nos  seus  resultados  pela 
acção  competente,  decidida,  enérgica  do  Quartel-Gene- 
ral e  das  foi*ças  do  seu  commando,  acção  em  que  o 
governo  não  podia  influir  então  de  uma  forma  apreciável. 

Desde  que  entregara  a  cidade  ás  auctoridades 
militares,  o  logar  do  chefe  do  governo,  o  logar  dos  mi- 
nisti*os,  era  junto  do  chefe  do  Estado,  reunidos  era 
conselho  em  que  se  fosse  deliberando,  sob  a  respon- 
sabilidade dos  ministros,  o  que  a  El-Rei  incum- 
biria fiizer  segimdo  as  phases  da  lucta;  o  que  lhe 
cumpriria  decidir  no  caso  de  um  triumpho  revolucio- 
nário ;  os  recursos  de  que  deveria  lançar  mão  no  caso 
de  incerteza  de  resultados;  se  em  dado  momento  de- 
veria intenãr  na  lucta  jogando  a  sua  vida  e  jogando 
a  existência  da  Monarchia ;  se  devia  retirar-se ;  as  con- 
dições em  que  o  devia  fazer;  a  sua  attitude,  emfim, 
em  todas  as  circumstancias  que  se  dessem  e  em  todas 
as  hypotheses  que  surgissem. 
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N'essa  occasiSo  mais  do  que  niinca,  e  quando  não 
logo  desde  o  inicio  da  lueta,  pelo  menos  desde  que 
esta  se  apresentara  mais  complicada,  o  logar  do  go- 
verno, em  minha  opinião,  era  jiuito  de  El-Rei. 

Dir-se-ha  que  essa  opinião  é  fácil  de  ter-se. .  . 
depois  de  se  saber  o  que  se  passou. 

Essa  opinião  comtudo  era  a  de  toda  a  gente  ^  logo 
que  os  factos  se  começaram  dando  e  só  o  suppor-se 
que  El-Rei  estava  em  Cintra,  longe  de  Lisboa, 
tomava  comprehensivel  n'essa  occasião  que  o  governo 
estivesse  reimido  em  casa  do  sr.  Teixeira  de  Sousa, 
limitada  a  sua  íifeao  a  indagar  pelo  telephoue  de. . . 
como  iam  correndo  as  coupas. 

Muitas  vezes  tenho  pergimtado  a  pessoas  affectas 
ao  sr.  Teixeira  de  Sousa  e  aos  seus  collegas,  as  razoes 
do  isolamento  em  que  os  ministros  deixaram  El-Rei. 
Nunca  me  responderam  cousa  de  geito. 

—  Isso  mmca  se  faz,  responde-me  um. 


*  Xo  próprio  dia  da  revolução,  em  casa  do  sr.  Teixeira 
de  Sousa,  assim  o  reconlieceu  também  o  sr.  José  de  Azevedo 
Castello  Branco,  então  minLstro  dos  estrangeiros.  De  facto 
conta  o  sr.  Laia  Everard,  —  que  em  casa  do  sr.  Teixeira  de 
Sousa  passou  a  noite  de  3  para  1  de  Outubro  —  o  seguinte  na 
carta  que  dirigiu  ao  «  Carreio  da  Manhã  »  e  que  foi  reprodu- 
zida no  Diário  dos  Vericidos  a  paginas  60-72  : 

«  N'essa  altura  o  ministro  dos  estrangeiros,  conversando 
em  voz  baixa  commigo  dizia-me  : 

«  — Eu  estou  aqui  a  arder. . .  O  nosso  logar  não  era  aqui, 
era  no  Paço,  ao  lado  do  Bei.  Cá  fára  bastava  um  dos  minis- 
tros, para  o  que  fosse  preciso,  para  manobrar.  » 
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—  E  para  quê?  responde-me  outro. 

E  eu  pergmito  a  mim  mesmo  porquê,  durante  uma 
revolução,  um  governo  substituído  em  toda  a  sua  acção 
pelas  auctoridades  militares ;  nada  podendo  resolver ; 
nada  tendo  que  intervir  na  lucta  travada ;  sobre  ella 
não  tendo  que  resolver  senão  quando  terminada;  para 
nada  sendo  precisa  a  sua  intervenção,  nem  sendo  pos- 
sível, no  decorrer  da  lucta  5  não  se  precisando  d'elle 
para  a  transmissão  de  ordens  nem  da  sua  licença  para 
o  cumprimento  de  quaesquer  resoluções ;  ás  auctori- 
dades militares  cabendo  apenas  a  responsabilidade  e  o 
direito  de  dar  ordens  e  de  as  fazer  cumprir, — 
porquê  esse  governo,  n'esses  momentos,  em  vez  de 
estar  cavaqueando  nas  salas  do  presidente  de  con- 
sellio,  não  deve  antes  estar  junto  do  chefe  do  Estado, 
que  de  seu  conselho  pôde  precisar,  que  só  sob  a  sua 
responsabilidade  e  só  por  indicação  sua,  deve  pautar  o 
seu  procedimento  no  decorrer  da  lucta '? 

— Porque  isso   nimca  se  faz,  respondem-me  ims. 

—  Para  quê?  respondem-me  outros. 
E  então  respondo  a  mim  mesmo: 

—  Pois  se  isso  nunca  se  faz . .  .  sempre  se  devia 
fazer  e  para  quê  ?  para  que  o  governo  de  accordo  com 
o  chefe  do  Estado,  resolva  o  que  este  deve  ir  fazendo. 

Mas  isso  nunca  se  faz,  e  como  nmica  se  tinha  feito, 
também  o  não  fez  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  e  não  o  fi- 
zeram os  seus  ministros  no  4  e  no  5  de  Outubro. 

Comtudo  os  factos  mostraram  que  exceUente  teria 
sido  que  o  tivessem  feito,  quando  não  fosse  para  re- 
solverem como  El-Rei  deveria  preceder,  ao  menos  para 
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darem  os  elementos  de  informações  necessários  para 
que  El-Rei  soubesse  o  que  deveria  decidir. 

Soube-o  El-Rei  felizmente  fazer,  apezar  do  isola- 
mento em  que  o  deixaram,  e  da  falta  de  noticias  em 
que  o  tiveram,  e  a  propósito  vem  dizer-se  que  não 
deixa  de  ser  curioso  que  n'este  paiz  de  cinco  milhões 
de  habitantes,  em  que  nào  chega  a  contar- se  por  deze- 
nas o  numero  de  pessoas  que  no  periodo  revolucioná- 
rio tivessem  sabido  cumprir  o  seu  dever,  e  em  que  não 
vae  além  de  meia  dúzia  o  numero  d'aquelles  que,  pela 
Monarchia  arriscaram  com  decisão  e  coragem,  com  de- 
dicação e  desprendimento  a  sua  vida  ou  sequer  as 
suas  commodidades,  em  que  não  houve,  entre  tantos 
generaes,  entre  tantos  officiaes  de  prestigio  adquirido 
em  luctas  gloriosas,  um  único  que  tivesse  a  coragem 
moral  de  correr  o  risco  de  todas  as  consequências  que  po- 
deriam advir,  e  ter  o  gesto  de  romper  com  a  inacção, 
com  a  mcompetencia  ou  com  a  traição  dos  que  em  tudo 
aquillo  estavam  mandando,  e  de,  n'um  impeto,  jimtar 
as  forças  que  pudesse  para  vaiTcr  as  poucas  centenas 
de  revoltosos,  na  disposição  de  ou  o  conseguir,  ou  per- 
der a  vida,  —  é  curioso,  dizia,  que  n'um  paiz  de  cinco 
milhões  de  habitantes  em  que  não  houve  quem  tivesse 
o  gesto  necessário  de  que  resultaria  ou  a  victoria  ou  a 
derrota  com  honra,  quasi  toda  a  gente  se  permitta 
criticar,  uns  lamentando-a  hypocritamente,  outros  cen- 
8urando-a  com  indignação,  a  attitude  que  em  todo  o 
periodo  da  Revolução  teve  El-Rei. 

Comtudo,  observando  serenamente  como  as  factos 
8e  foram  dando,  e  ouvindo  os  depoimentos  das  mais  di- 
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versas  origens  sobre  tudo  o  que  se  passou  com  o  Chefe 
do  Estado,  chega-se  á  conclusão  de  que  foi  El-Rei 
uma  das  pessoas,  uma  das  pouquissimas  pessoas  que 
em  todos  os  acontecimentos  d'aquelles  três  dias  soube 
proceder  com  serenidade,  com  coherencia,  nunca  es- 
quecendo os  deveres  da  sua  situação,  a  ella  se  sugei- 
tando,  prompto  para  o  que  fosse  necessário,  disposto 
a  tudo  que  o  seu  dever  reclamasse. 

E  foi  assim  sempre,  no  isolamento  em  que  o  dei- 
xaram os  seus  ministros,  no  abandono  em  que  o  dei- 
xaram os  seus  conselheiros,  tanto  quando  se  conservava 
no  Paço  que  estava  sendo  bombardeado,  como  quando 
seguiu  para  Mafra,  como  quando  se  dirigiu  para  a 
Ericeira.  Veja- se,  com  effeito,  o  que  com  El-Rei  foi 
succedendo  desde  que  no  Paço  de  Belém  o  seu  presi- 
dente de  conselho  lhe  communicou  que  se  esperava 
para  essa  noite  a  revolução. 

Conta  o  sr.  jMarquez  do  Lavradio  na  sua  entrevista 
com  Joaquim  Leitão,  publicada  no  Diário  dos  Ven- 
cidos : 


«  Soube  (El-Rei)^  então  ahi,  (no  Paço  de  Belém)  que  o  de- 
putado republicano  dr.  Bombarda  tinha  sido  assassinado  por  um 
louco,  ex-intemado  de  Rilhafolles,  e  que  a  morte  do  director 
do  hospital  dos  Alienados,  nào  deixaria  de,  habilmente  explo- 
rada, servir  de  pretexto  para  uma  tentativa  de  insurreição.  O 
governo  não  se  mostrava  nada  inquieto 

O  Senhor  D.  Manoel  declarou,  todavia,  que,  desde  que  se 
esperavam  alterações  d'ordem,  o  seu  logar  era  em  Lisboa  e, 
mandando  prevenir  para  Cintra  as  Rainhas,  foi  pai-a  o  Paço  das 
Necessidades». 
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Já  aqui  El-Rei  mostra  claramente  o  propósito  de 
se  não  alhear  da  lucta,  entendendo  que  em  Lisboa  de- 
via ficar,  desde  que  em  Lisboa  se  receavam  aconteci- 
mentos graves. 

Como  chefe  de  Estado  comprehendeu  que  o  seu 
logar  era  junto  do  local  dos  acontecimentos,  prompto 
a  intervir  n'elles  desde  que  o  governo  da  sua  intei^ven- 
ção  precisasse. 

Entretanto  o  chefe  do  governo  não  era  de  opinião 
que  El-Rei  ficasse  nas  Necessidades.  Pretendia  que  o 
monarcha  fosse  para  Ciati"a  e  só  d'essa  pretensão  de- 
sistiu quando  um  seu  collega  manifestou  opioião  con- 
traria. * 

O  que    El-Rei   nào  suppuiiha  decerto  n'esse  mo- 
mento, era  que  em  todo  o  tempo  que  estivesse  nas  Ne- 
cessidades o  seu  governo  o  deixasse  sem  informações 
ignorante   na  realidade  do  que  se  estava  passando  em 
Lisboa,  do  que  ia  indo  pelo  paiz. 


*  n  Eu  tinha  dito  ao  Rei  que  elle  devia  sair  para  Cintra, 
logo  ao  fim  de  jantar,  para  não  distrair  forca  publica  na  sua 
guarda.  O  meu  collega  dos  estrangeiros  (o  sr.  José  d' Azevedo 
Castello  Branco)  opinou  para  que  fica?se  no  Paço  das  Necessi- 
dades, no  que  concordei,  depois  de  algimia  discussão».  Do  livro 
Para  a  Higto^ria  da  Revolução,  pag.  2iõ,  volume  11. 

Devo  dizer  que  já  ouvi  a  pessoa  auctorisada  lun  desmentido 
a  esta  afRrmação.  Segundo  essa  pessoa  o  sr.  Teixeira  de  Sousa 
fora  o  primeiro  a  opinai-  pela  ida  de  El-Rei  para  as  Necessida- 
des, e  antes  fora  o  sr.  José  d'Azevedo  quem  opinái-a  pela  ida 
para  Cintra. 
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Em  todo  o  tempo  que  alli  esteve,  três  vezes  ape- 
nas o  governo  communicou  com  El-Rei. 

Da  primeira  vez  foi  o  próprio  Cliefe  de  Estado 
quem  teve  de  procurar  obter  as  informações  que  os 
seus  ministros  não  pensavam  em  dar-lhe. 

Conta-o  o  sr.  ^Marquez  de  Lavradio  na  sua  nan'a- 
tiva  a  Joaquim  Leitão : 


«  El-Rei  D.  Manuel  declarou  (ao  chegar  ás  Necessidades) 
que  se  não  deitava,  e  como  nós  não  o  quizesseraos  deixar  sosi- 
nho  a  pé,  El-Rei  propoz,  então,  que  se  jogasse  uma  partida  de 
bridge. 

«  Acceitúmos  o  convite,  é  claro,  e  durante  uns  momentos 
não  pensamos  mais  na  partida  mais  seria  que  se  estava  jogando 
em  volta  dos  degi-aus  do  throno. 

«  Deviam  ser  duas  horas,  quando  três  tiros  de  peça  inter- 
romperam o  bridge. 

«  Era  o  signal  convencionado  para  a  mobilisação  das  tro- 
pas de  Lisboa  e  a  occupação  immediata  dos  postos  estratégicos. 

«  O  rei  correu  ao  telephone  para  pedir  noticias  que  já  nin- 
guém pensava  em  fomecer-lhe,  mas  foi  em  vão  que  se  pediu 
a  ligação  para  o  Presidente  do  Conselho  e  pai-a  os  ministros :  — 
o  telephone  estava  cortado. 

«  Descobriu-se,  por  fim,  uma  linha  que  escapara  á  vigilân- 
cia dos  revolucionários,  a  do  Quartel  General,  e  ainda  a  de 
Cintra.  Foi  assim  que  o  Monarcha  poude  receber  do  governo  e 
transmittir  á  Rainha  a  affinnação  formal  de  que  até  áquella 
hora  tudo  se  limitava  a  um  conjuncto  de  receios  e  precauções.  » 


A  segunda  vez   que  El-Rei  teve  noticias  do  seu 
governo,  foi  ás  nove  horas  da  manhã  do  dia  4. 
Assim  o  conta  o  sr.  Marquez  do  Lavradio: 
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«Eram  nove  horas  da  maiilià  quando  chegaram  ás  Necessida- 
des as  primeiras  noticias  de  Teixeiía  de  hfousa  j)aia  El-Rei  que 
estivera  todas  aquellas  horas  sem  saber  dos  seus  ministros. 

«  Teixeira  de  Sousa  annimeiava  que  a  situação  era  excel- 
lente  mas  que  os  insurretos  ameaçavam  bombardear-  o  Paço  das 
Necessidades,  pelo  que  se  tomava  urgente  Sua  Magestade  sahir 
o  mais  depressa  possivel  pai-a  se  refugiar  em  Mafra  ou  em 
Cintra  ». 

Qual  foi  a  resposta  que  n'esse  momento  deu 
aquelle  Rei  de  20  amios,  que  eu  depois  tanta  vez  te- 
nho visto  accusado  de  cobarde  e  por  aquelles  mesmos 
que  em  todo  o  período  da  Revolução,  de  cobardia  ape- 
nas deram  prova  ? 

Dil-o  ainda  o  sr.  Marquez  do  Lavradio  na  sua 
narrativa : 

«  El-Rei  transmittiu-nos  a  communicação  do  seu  primeiro 
ministro  e  disse  : 

«  —  Vão  vocês  se  quizerem,  eu  fico.  Desde  que  a  Consti- 
tuição me  não  marca  outro  papel  senão  o  de  me  deixar  matar, 
cumpril-o-hei  ». 

Percon'am-se  os  depoimentos  apparecidos  sobre  os 
acontecimentos  de  4  e  õ  de  Outubro  e  veja-se  quan- 
tos foram  aquelles  que  perante  a  ameaça  do  perigo 
imminente  tiveram  a  serenidade  de  se  lembrar  qual 
era  o  dever  que  lhes  cabia  e  de  a  elle  se  resignarem, 
com  risco  da  própria  vida? 

OJ  governo  commimicava-lhe  que  o  Paço  iria  ser 
bombardeado,  aconselhava-lhe  a  que  retirasse,  e  o 
Rei,')  esse   Rei  que  vários  pimpões  para  ahi  accusam 

f 


130         o  MOVIMENTO  MONARCHICO 

de  cobarde,  dizia  tranquíllamente  aos  que  o  rodea- 
vam: 

—  Vão  vocês  se  quizerem,  eu  fico. 

Tivessem  tido  essa  coragem  os  officiaes  que  Cou- 
ceiro teve  de  injuriar,  quando  atacava  o  quartel  de 
artilharia  1,  ao  vêl-os  esconderem-se  por  detraz  doa 
muros,  deixando  os  soldados  ao  abandono;  tivessem 
tido  essa  serenidade  aquelles  officiaes  que  Martins  de 
Lima  vergastou  para  os  obrigar  a  voltarem  ao  seu 
posto;  tivessem  tido  aquella  energia  os  officiaes  supe- 
riores da  Armada  que  no  Arsenal  deram  aos  seus 
subordinados  o  ignominioso  espectáculo  do  seu  pavor 
e  da  sua  desorientação,  tivessem  todos,  n'aquelle  pe- 
ríodo da  revolução,  a  firmeza  de  comprehenderem 
qual  no  momento  era  o  seu  dever,  como  o  compre- 
hendia  o  joven  Soberano,  e  não  seriam  os  dias  4  e  5 
de  outubro  duas  datas  que  o  exercito  e  a  armada 
portuguezes  não  devem  poder  recordar  sem .  . .  aca- 
nhamento. 

O  bombardeamento  que  o  chefe  do  governo 
annvmciava,  não  se  fez  esperar  muito  tempo. 

« Pelas  onze  horas,  conta  o  sr.  Marquez  do  Lavradio,  che- 
garam ás  Necessidades  as  primeiras  balas  da  Republica,  que 
não  eram  ainda  para  temer. 

«  O  tiro  era  alto  ;  esmmTOu  primeiro  a  cornija,  quebrou  al- 
gims  vidros  na  Sala  dos  Espelhos,  mas  o  bombardeio  cessou 
quando  um  projéctil  cortou  a  adriça  do  pavilhão  real,  ou  por- 
que 03  artilheiros  tomassem  isso  como  ^um  signal  de  abdicação 
voluntai-ia,  ou  porque  julgassem  ter  apeado  a  Realeza'apeando 
o  seu  symbolo  » . 
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O  que  fazia  El-Rei  durante  o  bombardeio  que 
assim  ia  produzindo  aquelles  estragos  e  em  grande 
risco  estava  pondo  a  sua  rida? 

El-Rei  deixava-se  estar  nas  salas  do  palácio,  sem 
mostrar  receio,  conservando  sempre  uma  admirável 
serenidade,  apenas  um  pouco  trisfe,yomo  era  nitur- 
ral,  mas  sempre  bem  disposto  *. 

Por  fim,  quando  o  bombardeio  era  mais  intenso, 
El-Rei  retirou .  .  . 

Para  ]\Iafra,  como  queria  o'seu]presidente  do  con- 
selho? Em  busca  de  algum  automóvel  que  o  levasse 
rápido  para  a  fronteira,  como  aquelles  lieroes  que  da 
Rotimda  abalaram  aos  primeiros|tiros  da  artilharia  de 
Couceiro  ? 

Kão . . .  El-Rei  retirou  para  a  Tapada  das  Neces- 
sidades, isto  é,  para  onde  o  perigo  era  quasi  o  mesmo. 
Podia  n'esse  momento  ter  seguido  o  conselho  do 
chefe  do  governo.  Podia  ter  reimido  nas  forças  que 
rodeavam  o  Paço,  as  necessárias  para  retirar  com 
segurança  d'aquelle  logar  em  que  a  sua  vida  corria 
imminente  risco  e  ir  para  onde  mais 'seguro  estivesse. 
Não  o  fez  porém  esse  Rei  que  para  ahi  se  vê  nos 
jomaes  accusado  de  cobarde  por  aquelles  que  no  dia 
da  Revolução  ninguém  viu  arriscarem  a  vida  pelo 
ideal  pelo  qual  estavam  luctando  alguns  dos  que  eUes 
tinham  lançado  para  a  lucta,  ou  por>quelles  que  du- 


1  Palavras  do  sr.  Victor  de  Sepiilveda  na  narrativa  pu- 
lilicada  no  livro  de  Joaquim  Leitào,  Diário  dos  Vencidos, 
pag.  181.    V 
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rante  48  horas  n'uma  completa  inacção,  nem  tiveram 
a  coragem  de  ir  decididamente  para  o  lado  dos 
revoltosos,  nem  a  hombridade  de  fazer  um  movi- 
mento para  defeza  da  bandeira  que  haviam  jurado 
defender  ^. 

Retirou  para  os  jardins  do  Palácio  o  senhor  D» 
Manuel  e  foi  ahi  que  pela  terceira  e  ultima  vez  teve 
noticias  do  seu  presidente  do  Conselho : 


*  Vem  a  propósito  a  transcripção  de  parte  de  lun  dos  do- 
cumentos mais  tristes  que  appareccram  a  respeito  dos  aconteci- 
mentos de  4  e  5  de  Outubro.  Refiro-me  á  carta  que  ao  Século 
dii-igirani  os  officiaes  de  caçadores  2  a  propósito  do  facto  do  sr. 
Ladislau  Parreira  ter  dito  no  seu  relatório  que  o  quartel  doa 
Marinheiros  e  os  revoltosos  da  Armada  tinham  estado  debaixo 
de  \mx  intenso  fogo  das  metralliadoras  d'aquelle  batalhão,  affir- 
mação  esta  que  esses  officiaes  entenderam  dever  rectificar  nos 
seguintes  períodos  de  que  me  permitto  sublinliar  algumas  passa- 
gens . . . 

«Apenas  n'mna  das  metralliadoras,  das  coUoeadas  jimto  do 
gradeamento  fronteiro  á  casa  da  guarda  do  palácio,  se  consumi- 
ram uns  60  tiros  com  pontai-ia  baixa,  e  que  muito  damuifica- 
ram. . .  as  pedras  da  calçada.  E  se  alguma  duvida  d"isto  restar 
eonfira-se  a  carga  dos  cartuchos  á  responsabilidade  do  bata- 
lhão     Se  forcas  houve,  das   que  defendiam,  (  ? !  )  a» 

Necessidades,  que  hostilisaram  os  revoltosos,  não  foi,  por  certo, 
caçadores  2,  e  tudo  isto  constará  de  um  detalhado  relatório  que 
escrupulosamente  vae  ser  elaborado  por  todos  os  officiaes  do 
batalhão,  com  o  testemunho  dos  sargentos  e  mais  algumas  p)'a- 

ças,  e  onde  predominará  (!)  a  verdade 

Por  ultimo  se  rebate- 
rão também  mnas  asserções  do  sr.  Soares  Andrêa,  entre  as 
quaes  o  ter  ouvido  S.  Ex.*,  na  madrugada  de  5,  o  repenicar  de. 
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«  D'e5ta  vez,  conta  o  sr.  Maiquez  do  La\T:adio,  era  a  com- 
municaçào  eatbegorica  de  que  era  preciso  sahir  das  Necessida- 
des, onde  a  presença  de  El-Rei  immobilisava  regimentos,  que  o 
governo  reputava  necessários  pai-a  suftoear  a  revolta. 

« No  caso  de  obstinação,  o  Presidente  do  Conselho  não 
respondia  pelos  resultados,  e  deixai"ia  a  El-Rei  a  responsabili^ 
dade  de  qualquer  fracasso. 

«  Depois  d'um  gesto  de  revolta,  contra  essa  indicação  do 
seu  govenio,  El-Rei  resignou-se  a  pailir  ». 

Resignou-se  a  partir,  mas  nio  sem  que  pi^imeiro 
sobre  o  assumpto  tomasse  conselho  dos  poucos  e  dedi- 
cados officiaes  da  svia  casa  que  tinham  ido  ter  ao  Paço 
das  Necessidades. 

Dd-o  o  sr.  Victor  de  Sepúlveda  na  sua  narrativa: 

«  Assim  se  foi  passando  até  ás  3  horas  da  tarde. 

«  A  essa  hora  soube  que  o  governo  telephonara  a  El-Rei, 
aconselhando-o  a  que  fosse  para  ^lafra. 

«  Reuniu  conselho  na  Tapada,  a  que  as;istiu  o  Brigadeiro, 
(o  coronel  commandante  das  forças  que  rodeavam  o  Paço),  que 


descargas  cerradas  das  nossas  metralhadoras  sobre  o  quartel 
de  marinheiros.  Esta  é  phantastica  ! 

«Não  tínhamos  tenção  de  vir  a  publico  fazer  quaesquer 
declai-açòes  ;  todavia,  ao  vermos  o  batalhão  attinc/ido  por  refe- 
rencias que  reputamos  pouco  lisonjeiras,  (!?)  parece  assistir-nos  o 
direito  de  defeza,  pugnando  pela  verdade.  —  0*^  officiaes  de  ca- 
çadores 2. .  . 

Que  feito  nobre  e  glorioso  reservará  o  Destino  no  futuro 
ao  batalhão  de  caçadores  2,  que  a  este  pennitta  laviíx  das  pa- 
ginas da  sua  historia  a  ignominia  de  semelhante  documento? 
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disse  não  se  responsabilisar  pelas  foi  ças,  já  bastante  desuiorali- 
sadas,  e  reiterou  o  conselho  da  ida  paia  Mafra  ».  i 


Foi  então,  e  só  então,  perante  a  recommendaçào 
catliegoriea  do  governo,  allegando  a  absoluta  necessi- 
dade que  havia  das  forças  que  estavam  nas  Necessi- 
dades ;  perante  o  conselho  dos  seus  officiaes ;  ouvida  a 
opinião  do  commandante  das  forças  que  por  ellas  se 
não  responsabUisava,  que  esse  Rei  de  20  annos,  subido 
ao  throno  nas  condições  mais  trágicas,  passados  dois 
annos  de  reinado  em  que  lhe  fora  dado  ver  em  volta 
do  seu  throno  a  mais  deplorável  intriga  e  a  mais  desmar- 
cada cobardia,  pQr  parte  dos  seus  ministros,  dos  seus 
conselheiros,  dos  seus  partidários,  —  foi  então,  c  só 
então,  que  depois  de  ter  supportado  um  bombardeio 
de  umas  poucas  de  horas,  com  uma  serenidade  que 
pena  foi  que  não  pudesse  ter  servido  de  exemplo  a 
muitos  dos  seus  generaes  e  a  muitos  dos  officiaes  do 
Exercito  e  da  Annada,  foi  só  então  que  esse  Rei  de 
20  annos,  que  accusamMe  cobarde,  abandonou,  sp.m 
escolta,  o  Palácio  de  onde  havia  desertado  aos  pri- 
meiros tiros  todo  o  pessoal. 


« O  Palácio  estava  deserto,  conta  o  sr.  Marquez  do  La- 
vradio. 

«  Aos  primeiros  tiros^do^bombaadeio  todo  o  pessoal  dei »an- 
dara. 


*     Diário  dos  Vencidos,  pag.  182. 
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«  E  sem  escolta,  o  Rei  scg-uiu  n'iun  automóvel,  que  uma 
granada  perdida  ainda  perseguiu  ».  * 

Quantos  são  os  officiaes  do  Exercito  e  da  Armada, 
quantos  sao  esses  heroes  da  Revolução  que  a  Repu- 
blica celebra,  quantos  são  os  qiie,  no  fundo  da  sua 
consciência,  podem  honradamente  dizer  que  durante 
os  momentos  de  perigo  assim  souberam  con8ei*var-se 
no  seu  posto,  como  n'elle  se  conservou  esse  Rei  que 
accusam  de  cobai-de? 


Foi  El-Rei  para  Mafra  e  ahi,  como  na  Ericeira, 
como  a  bordo  do  yacht  Amélia^  o  que  se  passou 
que  n'elle  denotasse  falta  de  animo  ou  falta  de  com- 
prehensão  do  seu  dever? 

Todos  os  depoimentos  colhidos  para  a  narração  do 
que  depois  se  passou  não  dão  noticia  de  um  único 
facto  que  justifique  a  suspeita  sequer  de  que  da 
parte  de  El-Rei  tivesse  liaATido  uma  palavi-a,  um 
gesto  que  não  denotasse  o  mais  completo  sangue  fi^io 
e  a  mais  decidida  coragem. 

Vêem-se  sim,  n'esses  depoimentos,  opiniões  mais 
ou  menos  sensatas,  ou  mais  ou  menos  insensatas, 
expostas  na  occasião  sobre  o  que  se  quiz  ou  o  que  se 
entendeu  que  El-Rei  devia  fazer. 

Mas  todas  essas  opiniões  eram  expostas  por  pessoas 
sem  cathegoria  que  pudesse   fazer  valer  de  alguma 


Diário  dos  Vencidos,  pag.  176 


làÚ  O  MOVBIEXTO  MONARCHICO 

cousa  no  futuro  a  responsabilidade  que  tomariam  ao 
fazer  prevalecer  as  suas  opiniões,  pois  de  todos 
aquelles  que  n'esses  momentos  rodeavam  El-Rei  só 
uma  pessoa  tinha, —  pelas  funcções  que  desempenhara  na 
Monarchia,  pelos  postos  que  occupava  na  Armada,  pelo 
seu  passado  glorioso  de  militar,  —  situação  para  sobre  os 
seus  hombros  tomar  a  responsabilidade  do  que  n'e8se 
momento  critico  deveria  fazer  o  monarcha,  que  em 
volta  de  si  não  via,  nem  os  seus  ministros  eíFectivos, 
nem  os  seus  antigos  ministros,  nem  os  seus  conse- 
llieiros  do  Estado,  nem  nenhum  d'aquelles  que  pela 
sua  situação  deviam  deliberar  sobre  o  que  lhe  cumpria 
fazer. 

Essa  pessoa  era  o  sr.  conselheiro  João  d'Azevedo 
Coutinho,  antigo  ministro  de  Estado,  antigo  comman- 
dante  de  gloriosas  expedições  africanas,  antigo  gover- 
nador civil  de  Lisboa  e  um  dos  officiaes  da  Armada 
com  mais  larga,  mais  brilhante  e  mais  gloriosa  folha 
de  ser\TÍços. 

Ao  seu  conselho  se  inclinou  El-Rei. 

Infelizmente  se  esse  conselho  denotava  as  notabi- 
lissimas  qualidades  de  valentia  do  illustre  official  da 
Armada  não  era  de  molde  a  comprovar  a  noção  das 
responsabilidades  politicas  que  no  momento  lhe  incum- 
biam. 

A  El-Rei,  que  já  por  varias  vezes  dissera  que 
desejava  ir  para  o  Porto,  aconselhou  o  sr.  João  Cou- 
tinho, segundo  as  suas  declarações  ao  sr.  Joaquim 
Leitão,  que  este  reproduz  no  seu  livro  Diário  dos 
Vencidos: 
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—  Meu  Senhor,  Vossa  Magestade  vae  de  terra  em  terra, 
leva  comsigo  as  forças  que  se  lhe  forem  juntando  e  retira  até 
encontiar  uma  base  de  operações.  Se  puder,  como  creio,  fir- 
mar-se  no  Porto,  tanto  melhor,  senão  vae  retú-ando.  Mas  che- 
gando a  Valença  finca  ahi  o  pú  e  não  sae  de  lá  !  Que  nós  lá 
vamos  ter. 

Temerário  conselho  este,  o  do  illustre  official  que 
assim  pretendia  que,  —  atra  vez  um  paiz  que  n'esse 
momento  todos  ignoravam  se  estava  em  plena  revo- 
lução, a  caminho  d'uma  cidade  cujas  disposições  nada 
permittia  suppôr  quaes  fossem,  contando  apenas  com 
a  escolta  h}'pothetica  das  forças  que  se  lhe  fossem 
juntando,  sujeito  a  que  d'ahi  a  duas  léguas,  a  dois 
kilometros,  á  sahida  do  edifício,  um  grupo  qualquer, 
militar  ou  civil,  o  aprisionasse  ou  matasse,  —  El-Rei 
fosse  em  busca  d'uma  base  de  operações  até  fincar  pé 
á  espera  que  eUes  lá  fossem  ter! 

Que  responderia  o  sr.  João  Coutinho  se,  ao  se- 
guir-lhe  o  conselho,  El-Rei  encontrasse,  em  vez  de 
forças  que  se  lhe  juntassem,  forças  adversas  que  o 
aprisionassem  ou  que,  facilmente  vencendo  a  resis- 
tência do  seu  pequeno  grupo,  o  matassem? 

Estou  d'aqui  a  ouvir  a  resposta  dos  declamadores 
balofos  dos  comícios  ou  dos  monarchicos  pataratas  que 
por  detraz  das  cortinas  sonham  rasgos  de  heroísmo .  . . 
nos  outros. 

— Responderia,  dirão  eUes,  que  fura  aprisionado 
com  honra,  ou  morto  com  gloria. 

Tel-o-hia  sido,  sim,  se  El-Rei  fosse  um  simples  offi- 
cial do  exercito,  pois  como   tal  teria  sido   assim  apri- 
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sionado  com  honra  ou  morto  com  gloria,  como  dirão 
08  balofos  declamadores. 

Mas,  como  Chefe  de  Estado,  teria  sido  aprisionado 
com  vergonha  ou  teria  sido  morto  sem  gloria  n'iima 
falta  imperdoável  aos  seus  deveres  de  Rei,  pois  na 
louca  tentativa  teria  arriscado,  teria  feito  desappare- 
cer  a  garantia  única,  n'e.sse  momento,  da  Monarchia 
em  Portugal. 

Como  se  vê,  porém,  que  responde  esse  Rei  de  20 
annos,  esse  Rei  abandonado  pelos  seus  ministros, 
trahido  pelos  seus  officiaes,  —  como  se  vê  que  responde 
esse  Rei,  que  para  ahi  vemos  accusado  de  cobarde,  ao 
temerário,  ao  irreflectido  conselho  do  sr.  João  d' Aze- 
vedo Coutinho  ? 

Vê-se  que  elle  responde  com  absoluta  serenidade : 

—  Eu  confio  em  V.  João,  e  sigo  os  seus  conse- 
llios.  Vou  para  o  Porto.  ^ 

Em  minha  opinião  é  esta  a  única  vez  que  em  todo  o 
decorrer  da  Revolução  El-Rei  parece  desconhecer  o 
seu  dever  de  Chefe  de  Esteado. 

Quanto  a  mim  El-Rei  deveria  antes  ter  respon- 
dido : 

—  Vá  V.,  João,  jimtar  essas  forças  e  venha  aqui 
buscar-me,  que  depois  iremos  para  o  Porto  ou  para 
onde  mais  convenha. 

E  era  provável  que  no  desempenho  então  d 'essa 
missão  o  sr.  João  Coutinho  tivesse  podido  medir  a  te- 


*    Diário  dos  Vencidos,  pag.  262. 
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meridade  do  seu  conselho  e  a  responsabilidade  gravis- 
sima  que  tomava  para  com  todos  aqueUes  que  depois 
o  teem  visto,  com  admiração  e  com  enthusiasmo,  de- 
dicar-se  de  alma  e  coraçiío  ao  triumpho  de  uma  causa 
que  n'essa  tarde  de  Outubro,  no  grande  palácio  de 
Mafra,  eUe  esteve  em  serio  risco  de  tomar  vencida 
para  sempre  em  Portugal. 

Não  respondeu  isso  El-Iiei  e  antes,  deixando-se  le- 
var pelo  conselho  do  illusíre  official,  se  dispoz  a  seguir 
para  o  Norte  e  n'es.se  intuito  foram  dadas  as  neces- 
sárias ordens.  * 

E  assim  se  preparava  tudo  para  que  El-Rei  pu- 
zesse  em  pratica  um  acto  que  só  lhe  poderiam  acon- 
selhar os  homens  do  seu  governo,  e  quando  devida- 
mente informados  do  que  pelo  paiz  se  passava,  das 
disposições  em  que  se  estava  no  Norte,  e  quando  reuni- 
das   as   forças   que   de  algimia  forma  se    suppozesse, 


1  O  sr.  Joaquim  Leitfio  iia  sua  entrevista  com  o  sr.  João 
Coutinlio  refeiindo-se  ao  facto  de,  ao  embai-car  no  Yacht  D. 
Amélia,  El-Rei  ter  o  propósito  de  seguir  para  o  Porto,  perguntou  : 

«  —  É  então  averiguado  que  El-Bei  resolvera  com  antecipa- 
ção a  ida  para  o  Porto,  que  não  foi  ajtenas  uma  hypothese 
sxirgida  e  arrumada  na  confusão  da  partida  f  » 

Ao  que  o  sr.  João  Coutinho  respondeu  affirmativamente, 
ponnenorisando  em  seguida : 

«  —  Pois  esse  Martins  Poeha  jKirtiu  até  adeante,  para  ir 
arranjando  automóveis  pelo  caminho  para  o  caso  do  carro  que 
levava  El-Eei  ter  alguma  panneo. — Diário  dos  Vencidos 
pag.  265. 
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pelo  menos,  poderem  garantir  a  vida  do  chefe  de  Es- 
tado, —  e  não  quem,  ao  aconselhar  tal,  tudo  desconhecia 
do  que  se  passava  no  paiz. 


Ainda  n'este  incidente  se  vê  que  não  foi  a  decisão 
nem  a  coragem  que  faltaram  ao  Kei,  e  que  antes 
essas  du§s  qualidades  o  dispozeram  a  pôr  em  pratica 
o  conselho  temerário  do  illustre  oííicial ;  o  de  seguir 
para  o  Porto. 

Porque  o  não  fez? 

O  que  se  passou  depois  no  yacht  D.  Amélia  o 
explica. 

E  o  que.  .  .  se  não  passou  em  terra,  explica  como 
foi  bom  que  para  o  Porto  não  tivesse  ido. 

Vejamos  o  que  se  passava  em  teri-a. 

Soubera-se  em  IMafra  que  o  Amélia  fora  fun- 
dear em  Cascaes  *.  Resolve ra-se  mandal-o  seguir  para 
a  Ericeira,  afim  de  que  El-Rei,  se  as  estradas  fossem 
cortadas ',  tivesse  aquella  maneira  de  seguir  "sàajem 
para  o  Norte. 


^  Palavras  do  sr.  João  Coutinho  na  entrevista  com  Joa- 
quim Leitão  :  Dizia  o  cominandaate  do  Amélia  (no  seu  tele- 
gramma  de  Cascaes  para  Mafra)  que  a  despeito  de  muitas  dijffi- 
ciddades  e  das  vistas  dos  navios  revoltados  conseguira  sáhir 
da  Junqueira,  onde  o  yacht  estava,  e  ir  para  Cascaes  onde  es- 
perava ordens.  —  Diário  dos  Vencidos,  pag.  264. 

*  Esta  hypothese,  que  como  se  vê  não  passou  desperce- 
bida quando  se  recebeu  a  noticia  da  chegada  do  Amélia  a  Cas" 
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E  foi  depois  de  resolvido  isto  que  se  passou  tudo 
o  que  o  sr.  Jo3o  d'AzeYedo  Coutinho  conta  nos  se- 
guintes períodos  da  sua  entrevista  com  Joaquim  Lei- 
tão. 

Este  illustre  escríptor  perguntava-lhe : 

—  Quando  chegou  a  Cintra,  que  noticias  encon- 
trou? 

O  sr.  Joào  Coutinho  ^■ie^a  a  Cintra  em  busca  de 
noticias  das  Rainhas  que  nào  tinham  ainda  chegado  a 
Mafra. 

«  —  Tão  boas,  respondeu  o  interpellado  que  nem  me  dei 
pressa  em  ir  á  Pena.  Fiquei  pela  villa,  a  conversar  com  algu- 
mas pessoas  conhecidas,  até  que  soube  que  Suas  Magestades  as 
Rainhas  tinham  seguido  para  Mafra.  Logo  que  as  duas  Senho- 
ras sahiram,  a  força  da  Pena  e  a  do  Paço  de  Cintra  abalaram 
também  para  Cintra.  Fui  a  casa,  e  como  não  tinha  automóvel  e 
S.  M.  a  Rainha  D.  Amélia,  que  seguira  com  a  condessa  de 
Figueiró,  não  se  lembrou,  nem  admira,  de  me  avisar  para  a 
acompanhai",  tomei  a  pedir  ao  João  Franco  lun  automóvel  para 
ir  para  Maft"a.  Entretanto  estava  socegado  :  a  FamUia  Real  es- 
tava reimida  e  guardada  por  umas  du/.entas  praças  entre  infan- 
taria e  cavallaria ;  Mafr-a  não  lhe  era  hostil  ;  para  proteger  imia 
retirada,  se  necessária  fosse,  a  força  que  alli  estava  chegava. 

«  —  E  voltou  ainda  a  ilafra  ? 

«  —  Não,  porque  d'ahi  a  pouco  chegou  a  noticia  desespera, 
dora  de  que  a  revolução  ti-iumphára  e  que  ia  tomar  conta  da 
administração  do  conselho  mna  auctoridade  republicana. . . 


cães,  era  mais  que  suffieiente   paia  mosti"ar  a  temeridade  do 
projecto  de  fazer  seguir  para  o  Porto  El-Rei,  n'imi  automóvel 
desacompanhado  de  forças  sufficientes. 
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E  mais  adeante,  narrando  o  seu  encontro  com  o 
SI".  Paiva  Couceiro,  chegado  a  Cintra  pouco  depois  da 
recepção  da  noticia  desesperadora  do  triumpho  revolu- 
cionário e  d'essa  outra  noticia,  aliaz  também  desespe- 
radora, de  que  ia  tomar  couta  da  administração  do 
conselho  uma  auctoridade  republicana,  conta  o  sr. 
João  Coutinho : 


«...  Depois  appareceu  o  Pai\a  Couceiro. 

«  —  E  fallou  com  V.  Ex.»  ? 

«  —  Fallou.  Perguntou-me  por  El-Rei.  Respondi-lhe  que 
devia  estar  em  Mafra,  onde  o  deixara  esta  manhã.  Mas  se  não 
estiver  em  Mafra?  pergimtou  Paiva  Couceiro.  —  Se  não  estiver 
em  Mafra  foi  para  o  Forto.  — Pura  o  Porto  ?  Hum. . .  duvidou 
Paiva  Couceiro.  —  Assim  Wo  aconselhei  e  assim  m'o  affirmou  o 
Senhor  D.  Manuel  11.  Ntinca  lhe  ouvi  foliar  senão  em  retirar 
para  o  Porto,  a  ter  de  retirar. 

« Paiva  Couceiro,  que  tinha  o  kepi  na  mão,  passou  um 
lenço  na  testa  encalorada,  poz  o  kepi  na  cabeça,  carregou-o 
com  imi  gesto  de  enfado  e  declarou  :  —  Pois  eu  vou  mas  é  para 
Queluz.  Não  vou  para  Mafra. 

«  Esse  dia,  narrou  o  sr.  João  Coutinho,  findou  com  a  mesma 
ou  maior  tranquilidade  que  amanhecera.  E  os  dois  ou  três  dias 
seguintes  foram  d'uma  inquietação  atroz.  Soube-se  da  morte  do 
padre  francez,  confessor  da  Rainha,  e  do  padre  Barros  Gomes  : 
os  estrangeiros  em  Cintra  estavam  apavorados.  O  ministro  de 
França  não  occultava  o  seu  descontentamento.  Mas  nada  se  deu 
por  ali  e  a  população  de  Cinti-a  timbrou  em  se  mostrar  ordeira 
e  respeitadora  da  vida  e  dos  haveres  dos  adversários  ». 

Basta  ! . .  . 

A  transcripção  d'este8  períodos  é  sufficientes  para 
mostrar  quanto  excellente  foi  que  El-Rei  não  tivesse 
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ido  para  o  Porto,  de  terra  em  terra,  reunindo  as  forças 
que  se  lhe  juntassem  até  fincar  pé  em  Valença,  forças 
que  niaguem  fora  adeante  reunir  e  chamar,  ou  a  bordo 
do  yacht  Amélia,  que  ninguém  podia  ir  proteger 
pelo  caminho  e  que  no  Porto  teria  apparecido  no  dia 
seguinte  sem  que  ninguém  estivesse  prevenido  para 
aguardar  e  para  garantir  a  vida  e  a  defeza  dos  que 
levava  a  bordo. 

Estavam  alli,  na  fresca  Cintra  que  Byron  cantou,, 
duas  das  mais  prestigiosas  figuras  da  Historia  militar 
dos  últimos  tempos:  Paiva  Couceiro  e  Azevedo  Cou- 
tinho. Ambos  em  Afi'ica  haviam  mostrado  o  seu  valor 
e  a  sua  coragem.  Ambos  tinham  nomes  que  todo  o 
portuguez  se  costumara  a  venerar  como  symbolo  de 
lealdade,  de  valentia,  de  amor  á  sua  Pátria.  Ambos 
elles  repetidas  vezes  tinham  exposto  a  sua  vida,  sem 
trepidar,  pela  gloria  da  sua  bandeira  e  pela  honra  do 
seu  paiz.  Ambos  elles  eram  dos  officiaes  cujos  nomes 
n'es8e  momento  estariam  talvez  murmurando  muitos 
portuguezes  como  seguras  garantias  de  que  a  Monar- 
chia  triumpharia  da  Revolução  ou  não  morreria  sem 
se  defender.  Um  vúiha  de  combater  e  ia  para  junto 
do  seu  Rei ;  outro  vinha  de  dar  a  esse  Rei  um  con- 
selho temerário.  Ambos  tempos  depois,  com  uma  dedi- 
dação  sem  limites  mostravam  como  tudo  sabiam  sacri- 
ficar pela  ideia  da  Patfia  e  pela  causa  da  Monar- 
chia. 

Pois  na  fresca  Cinti'a,  que  Byron  cantou,  aquelle 
que  dera  o  conselho  temerário  diz  ao  que  vem  de  com- 
bater. 
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—  El-Rei  deve  ir  a  caminlio  do  Porto.  Aconsc- 
Ihei-o  a  que  o  fizesse.  Elle  prometteu-me  que  o  faria. 

E  prompto ! .  . .  nenhum  d'elles  pensa  mais  em 
procurar  juntar-se  a  esse  Rei,  que  o  segundo  vinha 
procurar,  que  o  primeiro  aconselhara  a  seguir  para  o 
Porto,  e  que  n'esse  momento  ambos  igiioravam  real- 
mente SC  ainda  estaria  em  Mafra,  isolado  como  até 
então,  se  iria  a  caminlio  do  Norte  n'uma  arriscada 
aventura  em  busca  de  um  hypothetico  appoio. 

Um  d'elles  faz  hum! .  . .  e  vae  para  Queluz ...  O 
outro  não  faz  hum  ! . . .  e  vae  para  casa.  * 

El-Rei,  abandonado  pelos  seus  ministros,  trahido 
pelo  seu  exercito,  bombardeado  no  Palácio  pela  sua 
marinha,  acabava  de  ser  desamparado  por  duas  das 
mais  gloriosas  figuras  militares  do  seu  paiz. 

Entretanto  o  yacht  Amélia  navegava  para  o 
Norte  '. 


'  Ambos  elles  resgataram  depois  brilhantemente  a  sua 
inexplicável  altitude  de  então.  Poucos  dias  depois  da  procla- 
mação da  Republica  João  Coutinho  iniciava  traballios  para  uma 
eontra-revoluçào,  e  foi  elle  o  primeiro  a  metter  hombros  a  essa 
tarefa.  Couceiro  só  mais  tarde  se  resolveu  a  entrar  n'um  movi- 
mento conti*a-revolucionario,  nas  eirciunstancias  de  que  mais 
adeante  me  oceuparei. 

*  Sabe-se  que  o  yacht  Amélia  sahiu  da  Ericeira  com  o 
rumo  para  o  Norte  e  que  esse  rumo  manteve  até  á  noite.  Quiz 
o  acaso  que  o  vapor  em  que  eu  pela  piimeira  vez  sahi  para  o 
exilio  fosse  commandado  por  quem  insuspeitamente  me  podia 
confirmar  esse  facto.  O  Britannia,  assim  se  chamava  o  vapor, 
avistou  o  Amélia  á  tarde  seguindo  pai-a  o  Norte,  e  largo 
tempo  o  teve  á  vista.  Foi  só  de  noite  que  deixou  de  o  avistar. 
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Vejamos  agora  o  que  no  AmeUa  fazia  e.-sc  Rei  de 
20  annos. . .  qite  fugiu  cobardemente.  Não  são  muitos 
os  depoimentos  que  a  respeito  do  que  se  passou  no 
Amélia  vieram  a  publico.  Mas  os  quati-o  que  já  foram 
publicados, — e  outros  ha  ainda  que  Joaquim  Leitào 
recolheu  e  a  seu  tempo  publicará,  —  sao  concordes 
n'estes  dois  pontos  capitães:  El-Rei  e  as  Rainhas  in- 
sistiram sempre  em  que  queriam  ir  para  o  Porto  e  em 
que  para  o  Porto  deviam  ir.  Os  oíiiciaes,  e  a  meu  ver 
muitíssimo  bem,  iosi.stiram  em  conselho  que  o  Amélia 
nào  devia  seguir  esse  destino. 

— El-Rei  dizia,  conta  o  sr.  Yellez  Caldeira,  qtLero 
ir  ao  Porto.  N'essa  cidade  encontrarei,  sem  duvida, 
amigos  e  tropas  fieis.  O  povo  do  Porto  é  dedicado  á 
Monarchia.  Estou  certo  de  j^oder  marchar  de  lá  sobre 
Lisboa,  bem  acompanhado  ^ 


*  Entrevista  publicada  no  Dia  de  lõ  de  Outubro  de  1910, 
í-egundo  a  transcripção  que  faz  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  a  pagi- 
nasT487  do  livro  Para  a  Historia  da  Eevohição.  X'essa  trans- 
cripção attribue-se  ainda  ao  sr.  VeUez  Caldeira  a  seguinte  affir- 
maeào  :  As  rainhas,  porém,  oppozeram-se  a  semelhante  2>roJecto. 
Por  declaração  a  mim  feita  pelo  próprio  sr.  Vellez  Caldeira 
n'esta  affirmação  houve  equivoco  da  parte  de  quem  a  escreveu. 
O  sr.  Vellez  Caldeira  nào  fez  semelhante  affirmaçào.  nem  a 
podia  fazer  pois  nào  era  verdade  que  as  Eainhas  se  tivessem 
opposto  a  esse  projecto.  Ao  ter  conhecimento,  pela  leitiura  do 
livro  do  sr.  Teixeira  de  Sousa,  que  taes  pala%Tafi  lhe  tinham 
sido  attribuidas,  o  sr.  Vellez  Caldeira,  que  estava  em  Saint-Jean 
de  Luz,  escreveu  ao  Dia  a  fazer  essa  rectificação. 

10 
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Pelo  seu  lado  o  sr.  Marquez  do  Lavradio  conta 
que  El-Rei,  as  duas  Rainhas  e  o  sr.  Infante  D.  Af- 
fonso,  depois  do  Amélia  ter  levantado  ferro,  se  reu- 
niram em  conselho: 

—  Reconheceram  (as  pessoas  reaes)  unanimemente, 
conta  o  sr.  Marquez  do  Lavi-adio,  que  um  desembarque 
immediato  nas  províncias  do  Norte,  que  nós  antevíamos 
outras  tantas  vendêas  portuguezas,  constituiria  a  base 
de  uma  séria,  posto  que  tardia,  resistência.  O  Rei,  dei- 
xando de  ouvir  os  seus  escrúpulos  pela  convicção  de 
que  o  movimento  insurreccionario  não  era  obra  da 
nação,  tinha  perante  a  Constituição  o  direito  de  se  pôr 
á  frente  das  tropas  fieis  que  encontrasse  no  norte  do 
paiz,  e  marchar  sobre  Lisboa,  suffocando  a  revolta  das 
casernas  ^ 

Queiia  pois  El-Rei,  queria  toda  a  familia  real  se- 
guir para  o  Porto. 

Porque  o  não  fez? 

Contam-n'o  os  seguintes  depoimentos  já  publica- 
dos. 

Diz  o  sr.  I\íarquez  do  Lavradio: 


«  Quando  El-Rei  commimicou  ao  commandante  do  yacht  a 
sua  decisão,  elle  indinou-se  e  respondeu : 


•  Tianscrijjção  feita  do  Correio  da  Manhã  a  paginas  4ít0 
do  livro  Para  a  Historia  da  Bevolumo,  que  cito  por  não  ter 
em  meu  poder  n'este  momento  o  numero  do  jornal  em  que  essa 
narrativa  foi  publicada. 
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a  —  Estou  ás  ordena  de  Vossa  Míigestade,  ina^  dovo  pve- 
venil-o,  meu  Senhor,  que,  se  nós  niettenios  rumo  ao  Porto,  nos 
arriscamos  a  vir  desembiu-car  a  Lisboa.  Sahiinos  do  Tejo  de- 
baixo dos  focos  cruzados  dos  projectores  dos  navios  revoltados, 
ao  passo  que  uma  embai-caoiio,  cuja  manclia  se  distingue  sem 
custo  no  horisontc,  se  preparava  para  nos  seguir.  Não  podemos 
lactar  nem  em  velocidade  nem  em  resistência,  e  a  única  rota 
que  nos  resta  abei-ta  é  o  caminho  para  o  exilio. .  .  » 

E  em  seguida  o  sr.  Moreira  de  Sá  manifestou  o 
sensatissimo  receio  de  que  em  breve  fossem  aprisio- 
nados e  que  n'essa  noite  o  cortejo  da  realeza,  cxhidci 
em  poder  dos  revolucionários,  fosse  servir  de  gáudio 
ao  triumpJio  da  Republica. 

O  sr.  Victor  Sepúlveda  na  sua  narrativa  disse: 

«O  facto  é  que  a  offieialidade  do  yacht  Amélia  oppoz-,3e  a 
ir  ao  Porto  declai'ando  : 

« — Nós  levamos  a  bordo  toda  a  Família  Real.  El-Ilei,  o 
Herdeiro  Presiuaptivo  da  Coroa.  S.  S.  M.  JI.  as  Rainhas.  Te- 
mos a  responsabilidade  das  suas  vidas  preciosas,  e  o  nosso  pri- 
meiro dever  é  salvar  essas  vidas.  Depois  S.  S.  M.  M.  farão  o 
que  entenderem». 

E  depois  de  narrar  as  obsei-vaçòes  que  a  essas  pa- 
lavras fizeram  as  Pessoas  Reaes,  o  sr.  Sepúlveda  at- 
tribue  ao  sr.  ^Moreira  de  Sá  esta  declaração : 

—  Se  Vossa  >\Iagestade  insistir  em  ir  para  o  Xorte, 
eu  atiro-me  pela  borda  fora  !  * 


1    Não  vi  que  estas  palavras  attribuidas  pelo  sr.  Sepúlveda 
ao  sr.  Moreira  de  Sá  tivessem  sido  desmentidas,  e  não  tenho 
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TeiiLo  visto  censurar-se  asperamente  a  oíFiciali- 
dade  do  yacht  Amélia  por  ter  Ojiposto  resistência  á  ida 
de  El-Rei  para  o  Porto. 

Essas  acciísações  as  tenlio  ouvido  a  muita  gente,  a 
altas  personagens  politicas,  e  a  modestos  partidários 
da  Moiiarchia  cujo  lealismo  tem  sabido  triumphante 
de  bem  dolorosas  provas. 

Pois  permitta-se-me  que  eu,  dos  mais  modestos  e 
inúteis  partidários  do  regimen  deposto  em  5  de  Outu- 
bro, aqui  deixe  patenteado  a  essa  officialidade  o  meu 
reconhecimento   como   portuguez   e   como  monarchico. 

A  ida  para  o  Porto  n'aquellas  condições  era  uiua 
aventura  insensata  a  que  não  tinha  o  direito  de  se  aba- 
lançar El-Rei,  a  que  tinliam  o  dever  de  se  oppôr  aqucl- 
les  que  a  bordo  tivessem  a  noção  exacta  da  situação 
em  que  estavam  e  das  responsaVjilidades  que  lhes  ca- 
biam . 

Tivesse  embarcado  El-Rei  sabendo  que  os  seus 
ministros,  ou  alguém  de  prestigio  e  de  confiança,  para 
o  norte  partira  a  cuidar  da  organi sacão  da  resistência 


pcrtaiito  motivo  pai'a  suppôr  que  o  sr.  Moreira  de  Sá  não  tenha 
levado  a  esse  extremo  a  sna  sensatissima  resistência  á  ida  pai-a 
o  Porto.  Entendo  fazer  esta  observação  porque  no  seu  livro, 
Para  a  Historia  da  Revolução,  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  trans- 
crevendo a  nanativa  do  sr.  Sepúlveda  exclue,  sem  indicação  de 
corte,  estas  palavras  do  sr.  Moreira  de  Sá,  o  que,  a  não  ser 
que  se  trate  d'um  salto  de  typogiapliia,  pôde  significar  ter  o 
auctor  do  1í\t:o  cortado  esses  pe:  iodos  por  já  terem  sido  desmen- 
tidos. 
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c  a  preparar  o  desembarque  da  Família  Real,  e  com- 
prehender-se-hia  entào  que  a  El-Rei  coubesse  o  tentar 
a  aventura,  correndo  mesmo  os  riscos,  aliaz  pouco  pro- 
váveis, de  uma  persecução  dos  navios  revoltados. 

Mas  seguir  para  o  norte  sem  garantia  alguma  de 
que  o  seu  navio  não  seria  recebido  a  tiros  de  canhão, 
sem  a  menor  indicação  de  que  no  Norte  se  estivesse 
dispondo  a  resistência,  sem  a  menor  base  para  poder 
ísuppor  que  não  fosse  enconti*ar  o  Porto  também  em 
plena  revolução  e  que  lhe  fosse  mais  fiel  e  mais  de- 
<1  içada  a  guarnição  d'aquella  cidade  do  que  mostrara 
sel-o,  n'e3ses  três  dias  de  revolta,  a  guarnicrío  da  ca- 
pital, que  aliaz  pouco  antes  o  saudava  cora  enthu- 
siusmo  e  lhe  prestava  respeitosa  homenagem,— m-AS 
seguir  para  o  Norte,  dizia  eu,  em  taes  condições  era 
uma  cartada  que  El-Rei  não  tinha  o  direito  de  jogar. 

Se  alguma  resistência  fosse  possível  nas  províncias 
do  Norte,  era  sempre  tempo  de  á  frente  d'ella  se  pôr 
o  chefe  do  Estado,  quer  immcdiatamente  para  lá  par- 
tindo do  primeiro  porto  cm  que  tocasse  e  onde  tal  re- 
sistência lhe  fosse  communieada  como   possível  ^,  quer 


í  Do  que  se  passon  a  bordo  do  Amélia  o  que  me  parece 
tor  sido  um  eiTo  foi  a  escolha  de  Gibraltar  como  ponto  de  de- 
sembarque. Teria  sido  preferível  aportar  a  Vigo.  Cada  dia  que 
«e  passa  mais  me  convenço  d'Í330  e  muitos  dos  factos  que  depois 
se  deram  ou  de  que  depois  se  teve  conhecimento  mais  íirme  me 
tornam  essa  convicção. 

Infelizmente  de  t;d  fónna  todos  se  haviam  liabituado  a 
olliar  para  a  Inglaterra  mal  sm'gia  uma  situae.lo  diíficil,  que  foi 
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passado  tempo  ao  deíiiiir-se  e  ao  maiiifestar-se  essa  re- 
sistência. 

Felizmente  porém  que  venceram  a  razão  e  o  bom 
senso  e  que  El-Rei  em  vez  de  ir  n'uma  insensata 
aventura  em  demanda  da  barra  do  Douro,  tomou  ou- 
tro rumo  e  evitou  assim  á  causa  monarchica  novas 
desilusões  e  novas  vergonlias  que  mais  difficeis  toma- 
riam ainda  depois,  —  como  pelo  seguimento  d'esta 
obra  se  poderá  avaliar,  —  todas  as  tentativas  que  se 
fizessem  de  uma  restauração  monarchica. 

Estou  a  ouvir  d'aqin,  os  protestos  dos  declama- 
dores : 

—  Oh !  nào ...  Se  El-Rei  tivesse  ido  ao  Porto  as 
cousas  teriam  levado  outro  caminlio .  . . 

O  estado  de  espirito  da  guarnição  do  Porto,  —  dis- 
seram-n'o  elles  depois,  —  era  decididamente  favorável 
á  Monarchia  e  n'aquella  cidade  se  esteve  á  espera  de 
El-Rei  para  se  marchar  sobre  Lisboa. . . 


um  [iorto  ingioz,  cravado  cm  ten-ilorio  hespanliol,  que,  logo  aos- 
<[ne  iam  a  bordo  do  Amélia  occorreu  como  primeiro  pontf)  onde 
esse  navio  devesse  tocar. 

Oh!...  soceguem  03  patriotas...  Não  digo  isto  porque 
eontidere  que  El-Rei  devesse  tor  ido  pedir  protecção  e  auxi- 
lio ao  Rei  de  Heppanlia.  Queria  apenas  que  o  Amélia  tivesse 
aportado  a  mn  ponto  de  onde , El-Rei  em  poucas  horas  pudesse 
ter  informação  segm-a  e  directa  das  disposições  das  auctoridades 
militares  do  Porto  e  de  algumas  das  guarnições  do  Norte. 

Soceguem  pois  os  palriotas ! . .  .  Todos  podemos  entoai-  em 
c»5ro  o  hymno  da  restauração : 

Fortufjuezes  é  chegado! . . . 
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Pois  sini ! .  .  . 

Mas  essa  guarnição,  decididamente  favorável  á  ^lo" 
narchia,  essa  guarnição  que  nos  descreveram  depois 
batendo  o  pé  impacientemente  á  espera  que  El-Rei  ap- 
parecesse ;  essa  guamieào  que  nos  apontaram  prompta 
a  marchar  enthusiasticamente  sobre  Lisboa,  essa  guar- 
nição deixava  entretanto,  sem  um  protesto,  sem  uma 
revolta,  sem  um  gesto  sequer  de  toda  a  officialidade, 
desde  o  commandante  de  divisão  até  ao  mais  modesto 
alferes,  que,  quasi  na  sua  presença,  uma  meia  dúzia 
de  civis,  sem  auctoridade  e  sem  cathegoria,  em  nome 
não  se  sabe  de  quem,  munidos  não  se  sabe  de  que  po- 
deres, prendessem,  e  sob  sua  guarda  conduzissem  a 
Lisboa,  o  sr.  Pimentel  Pinto,  general  de  divisão  e 
antigo  ministro  da  guerra,  e  que  o  prendessem  junta- 
mente porque  procurava  entre  a  officialidade  d'essa 
guarnição,  —  d'essa  guarnição  que  nos  descrevem  agora 
como  tendo  esperado  El-Rei,  na  anciã  de  combater 
pela  Monarchia,  —  os  elementos  para  a  resistência  á 
Revolução  que  triumphára  em  Lishoa. 

Ah  ! .  .  .  não  ! . . .  deixemo-nos  -de  declamações  e 
de  lerias. . . 

El-Rei,  que  de  Lisboa  sahira  abandonado  e  ti-ahido, 
abandonado  e  ti'ahido  se  veria  ao  entrar,  se  chegasse 
a  entrar,  na  segimda  cidade  do  Reino. 

Uma  consolação,  estou  certo,  teria  tido  porém,  — 
a  de  vêr  que  no  Porto  a  população  não  confi-atemisava, 
como  a  de  Lisboa,  com  os  partidários  de  um  regimen 
cuja  bandeira  antes  de  se  desfraldar  nos  mastros  dos 
navios  e  nas  toiTes   das   fortalezas,   se  abaixara  em 
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signal  de  respeito  sobre  o  tumulo  dos  assassinos  de  seu 
Pae. 

Mas . . .  isso  quer  dizer  que  a  população  portuense 
se  teria  levantado  ? . . . 

Decididamente  foi  excellente  que  El-Rei  não  ti- 
vesse seguido  para  o  Porto  e  que  outro  rumo  tivesse 
tomado  o  yacht  Amélia. . . 

Salvou-se  assim  a  imica  esperança  de  uma  restau- 
ração nionarchiea,  e  forneeeu-se  a  este  paiz  de  decla- 
madores a  phrase  sonora  com  que  elle  imagina  justi- 
iicar-se  ante  o  julgamento  da  Historia : 

—  Pois  se  o  Rei  fugiu.  .  .  cobardemente  ! 


i 
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Ê  essa  quanto  a  mim  a  grave,  a  gravíssima  res- 
ponsabilidade que  ao  governo  presidido  pelo  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  cabe  em  todo  o  período  que  decorre 
apoz  a  enti'ega  da  cidade  ás  aiictoridades  militares: 
o  de  ter  abandonado  El-Rei  durante  toda  a  revolução. 

Teria  isso  de  alguma  forma  modificado  o  segui- 
mento dos  acontecimentos?  Teria  isso  evitado  o  trium- 
pho  republicano  ? 

É  possível  que  não,  em  vista  de  todo  o  gTotesco 
militar  do  ministro  que  occupava  a  pasta  da  guerra, 
em  vista  da  duplicidade  evidente  da  maioria  das  au- 
ctoridades  escolhidas  pelo  sr.  Teixeira  de  Sousa  para 
o  resto  do  paiz,  em  vista  da  incapacidade  dos  com- 
mandos  superiores,  em  ^-ista  do  deplorável  estado  de 
espirito  da  maioria  da  officialidade  do  exercito,  tan- 
tas vezes  comprovado  depois,  a  começar  no  inciden- 
te Pimentel  Pinto. 

Mas    se   acaso   alguma  resistência  era  possível  da 
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pai'te  das  guarnições  do  norte,  se  algum  êxito  podia 
ter  a  ida  de  El-Rei  para  o  Porto,  se  algum  resultado 
podia  dar  uma  tentativa  de  opposiçao  nas  provincias, 
nada  d'isso  se  podia  ter  organisado,  se  podia  ter  pro- 
curado levar  a  eíFeito  proíicuamente  sem  a  coopera- 
ção intima  e  immediata  do  governo  e  do  chefe  do  Es- 
tado. 

Tivesse  El-Rei  junto  de  si  os  seus  ministi-os,  esti- 
vessem estes  como,  em  meu  entender,  era  o  seu  de- 
ver, junto  do  chefe  do  Estado,  teria  sido  posta  em 
pratica  a  natural  e  lógica  resolução  de  responder  á 
capitidação  de  mis  regimentos  de  Lisboa  no  Rocio, 
com  a  partida  immediata  do  ministro  da  guerra  e 
do  chefe  do  governo  para  o  norte,  com  ou  sem  o 
Rei,  a  organisar  na  província  a  resistência  ao  trium- 
pho  republicano  na  capital  ? 

É  possível  que  nào,  como  é  possível  que,  se  o  ti- 
vessem feito,  nenhum  resultado  tivesse  dado  essa  ten- 
tativa. 

Mas  creio  nào  haver  duas  opiniões  diversas  sobre 
que,  ao  menos,  até  ao  fim  se  teria  feito  o  que  se  de- 
^ãa.  .  . 

Excluída  essa  possibilidade  da  organisação  da  re- 
sistência na  província  —  que  ao  governo  incumbia  e 
que  só  elle  podia,  quando  possivel,  proficuamente  or- 
ganisar logo  em  seguida,  —  o  triumpho  republicano  em 
Lisboa  era  difiicil  de  evitar  desde  que  na  officialidade 
do  exercito  o  estado  do  espirito  era,  como  se  viu,  o  da 
mais  absoluta  hidiíferença  pelo  que  se  passava  e 
desde  que  nas  regiões   que  commandavam  esses  offi- 
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ciaes  não  havia  nem  a  energia,  nem  a  decisão,  nem  a 
competência,  para  os  arrancar  (Vessa  indiíFercnça  e  fa- 
zer vibrar  n'elle8,  quando  não  o  amor  pelas  Instituições 
que  estavam  sendo  atacadas,  ao  menos  o  desejo  da  re- 
sistência pelo  sentimento  do  dever. 

Todos  esses  oíHciaes  que  se  viu  aguardando  indif- 
ferentes  as  ordens  n'uma  inacção  de  48  horas,  ou  que 
se  soube  passeando  os  seus  i-egimentos  d\im  lado  para 
o  outro,  em  marchas  e  conti*a-marchas  improductivas, 
estavam  na  sua  enorme  maioria  como  que  allieados  da 
lucta  que  ia  ti^avada.  Talvez  não  seja  ousadia  dizer-sc 
que  a  maioria  dVlles  marcharia  sobre  a  Rotunda  para 
a  tomar,  se  essa  cví^om  lhe  tivesse  sido  dada,  com  a 
mesma  indifferenca  com  que  para  lá  marchariam  afim 
de  ao  sr.  Machado  dos  Santos  fazerem  uma  escolta  de 
honra,  se  tal  fosse  a  ordem  que  do  quartel  general  re- 
cebessem. 

Tanto  se  lhes  dava.  .  .   como  se  llies  dera. 

Uns  por  entenderem  não  valer  a  pena  interessa- 
rem-se  por  uma  lucta  que  vinha  coroar  uma  serie  de 
disi-olventes  trauáigcneia>  por  banda  da  Monarchia;  ou- 
tros porque  entendiam  que  aí<i  taJvez  fosse  melhor;  es- 
tes porque  estavam  compromettidos  com  os  revolucio- 
nários; aquelles  porque  estavam  trémulos  de  medo  ao 
ouvir  sibilar  as  balas;  muitos  porque  logo  de  prin- 
cipio descreram  do  resiútado ...  e  se  abstiveram ;  al- 
guns  porque  julgaram  que  não  seriam  acompanhados 
ii'uma  tentativa  de  resistência;  uns  por  um  motivo, 
outros  por  outro,  o  facto  é  que  a  primeira  impressão 
desoladora  que  se  sente  da  leitura  de  todos  os  depoi- 
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mentos  apparecidos  sobre  os  acontecimentos  de  quatro 
e  cinco  de  Outubro  é  que  não  sendo  nem  a  maioria  da 
officialidade,  nem  a  enorme  maioria  das  forças  militares, 
aíFectas  aos  republicanos  nao  se  encontra  da  parte  d'el- 
las  senão  rarissimos  gestos  denunciando  uma  tenta- 
tiva de  resistência,  um  esboço  de  iniciativa  para  ani- 
mar uma  lucta  que  se  arrastava  deploravelmente,  sem 
um  assomo  de  energia,  sem  um  Ímpeto. 

Houve,  é  certo,  alguns  que  cumpriram  o  seu  dever, 
poucos,  pouquissimos,  que  fossem  alem  do  cumprimento 
d'esse  dever. 

A  lista,  infelizmente  é  pequena. 


E  ao  escrever  estas  palavras  deixem  que  eu  eleve 
docemente  o  meu  espirito  na  recordação  d'aquella  tão 
linda  figura  de  official,  d'aquella  tno  beUa  figura  de 
boDiem,  que  era  Frederico  Pinheiro  Chagas. 

Essa  é  felizmente,  uma  das  figuras  que  se  podem  re- 
cordar sempre  sem  que  a  seu  respeito  haja  que  surgir 
uma  du\áda,  pois  que  cm  meio  de  todo  aquelle  desen- 
rolar successivo  de  vergonhas,  não  houve  um  momento 
sequer  em  que  Frederico  Pinheiro  Chagas  deixasse  de 
cumprir  honradamente  o  seu  dever,  —  mais  que  o  seu 
dever,  —  tal  como  o  considerou  sempre,  como  official 
no  respeito  da  sua  farda,  como  homem  no  respeito  de 
si  próprio. 

Até  ao  fira  tentou  resistir,  até  ao  fim  resistiu. 

Quando  miseravelmente,  no  Arsenal,  as  mais  altas 
patentes  da  Armada,  umas  por  incompetência,  outras 
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por  cobardia,  outi'as  por  duplicidade;  se  olhavam  ina- 
ctivas ou  desorientadas,  eile  lembrava,  eEe  insistia, 
elle  supplicava  que  alguma  cousa  se  fizesse,  que  se  ten- 
tasse isto,  que  se  resolvesse  aquillo,  que  se  sahisse 
d'aquella  apatliia,  que  se  fosse  para  a  lucta,  que  se  ca- 
minhasse para  a  victoria  com  brio  ou  para  a  derrota 
com  dignidade.  ' 

Depois,  quando  conseguida  emfim  a  ambicionada 
partida  para  a  lucta,  desembarcou  em  Vai  de  Zebro, 
ahi   cumpriu  também  o   seu  dever.  ^ 

Em  presença  da  espantosa  attitude  do  comman- 
dante  da  Escola  de  Torpedos,  elle  tentou  reimir  as 
forças  que  suppimlia  fieis,  chamar  ao  dever  os  cama- 
radas que  via  desertando,  jmitar  a  si  alguém  que 
com  elle  quizesse  morrer  com  honra.  ' 

Viu-se  só,  inteiramente  só,  desesperadoramente  só. 

Ah!  Irmão...  quantas  vezes,  n'este  recanto  da 
Bretanha,  onde  o  exilio  me  trouxe,  na  tristeza  d'esta 
vida   incerta,    acariciando  cabecitas  louras  que  amo. 


1  Diário  dos  Vencidos  —  No  arsenal  de  Marinha  —  pa- 
ginas 135  a  144, 

*  Diário  dos  Vencidos  —  Entrevista  com  o  sr.  tenente  Al- 
meida Henriques,  paginas  23õ  a  250. 

8  n  Quando  Stockler  achou  o  momento  opportuno,  Carlos 
Freitas  mandou  tocar  a  unir,  formando  as  praças  da  escola  e  o 
destacamento  do  «Pêro  d'Alemquer».  O  tenente  Pinheiro  Cha- 
gas tentou  dividir  a  força,  mas  o  capitão  de  mar  e  gueiTa  Al- 
meida Lima,  director  da  escola,  disse  que  não  queria  que  se 
matassem  tms  aos  outros  e  que  se  alguém  tinha  que  moi'rer  que 
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contemplando  o  céu  admirável  d'estes  poentes  bretões, 
—  quantas  vezes  eu  tenho  pensado,  angustiadamente, 
na  grandeza  da  tua  amargura  immensa,  no  desabar 
fulminante  das  tuas  enthusiasticas  e  generosas  illusões, 
ao  veres-te  alli  só,  desesperadoramente  só,  em  meio  de 
tantos  que  vestiam  a  mesma  farda,  que  haviam  feito 
os  mesmos  juramentos,  e  que  para  alli  estavam  indif- 
ferentes  ou  hostis  á  tua  voz,  que  inutilmente  lhes  diri- 
gias palavras  honradas  de  dignidade  e  de  brio,  á  tua 
voz  que  eu  n'este  momento  me  parece  ouvir  a  dizer-me 
palavi*as  de  ternura  e  de  conforto,  a  apaziguar  os  Ím- 
petos do  meu  rancor,  a  reprimir-me  o  desabafo  do  meu 
desprezo. 

Obrigado,  Irmào .  .  .  que  no  teu  gesto  admirável 
de  desmteresse,  de  desprendimento  no  teu  sacrificio, 
me  dás  hoje  ao  espirito  a  força  e  á  razão  o  motivo, 
para  poder  ainda  dizer  aos  meus  filhos: 

— Amem.  .  .  amem  a  sua  terra.  .  .  amem  a  nossa 
terra . . . 

E  ao  dizel-o,  a  tua  figura,  Irmão,  surge  na  amar- 


fossc  ellc  o  sacrificado.  Em  seguida  o  nobre  vellio  considerou-se 
prisioneiro  do  tenente  Stockler. 

« Insistindo  Pinheiro  Chagas  em  extremar  os  campos,  o  te- 
nente Pato  commandante  do  destacamento  do  «  Pêro  »  disse  que 
os  seus  marinheiros  acompanhavam  os  revoltosos,  e,  dando  o 
exemplo,  poz-se  ao  lado  do  tenente  Stockler. 

«  Pinheiro  Chagas,  suicidou-se  !  » 

Do  relatório  do  sr.  Machado  dos  Saxitos  —  Litraiisiffenfef 
de  26  de  Fevereiro  de  1911. 
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gura  do  meu  espirito,  no  desabar  também  das  minhas 
illusoes,  como  miia  flor,  toda  frescura,  toda  brilho,  toda 
côr,  procurando  na  luz  intensa  do  sol  e  no  azul  purís- 
simo do  céu  o  alheamento  do  monturo  em  que  bro- 
tou. 

—  Sim,  meus  filhos,  amem  a  sua  terra,  e  que  para 
o  vosso  coração  a  purifique  de  toda  a  ignominia  o  san- 
gue que  n'ella  vokmtariamente  verteu  Aquelle  cujo 
espirito  eu  sinto  que  ha-de  pairar  sempre  sobre  vós, 
filhos  adorados,  a  protegel-os  contra  todas  as  desgra- 
ças  e  a   acaricial-os  em  todas  as  alefirias. 


Era  difíicil,  dizia  eu,  evitar  o  triumpho  republicano 
na  capital  dado  o  estado  de  espirito  que  se  viu  na 
maior  parte  da  ofiicialidade,  dada  a  desorientação  e  a 
incompetência  manifestadas  nos  commandos  superiores, 
dada  a  indecisão,  a  falta  de  energia  em  tudo  e  em 
todos  notadas. 

Era  porem  impossível  evitar  que  ;í  capitiúaçao  de 
alguns  regimentos  no  Rocio,  coiTCspondesse  a  capitu- 
lação sem  lucta,  sem  resistência,  sem  protesto,  de  todo 
lun  exercito,  de  todo  um  paiz? 

E  o  que  só  com  precisão,  com  segurança  se  pode- 
ria responder,  se  alguma  tentativa  se  tivesse  feito  de 
organisar  essa  resistência. 

Não  se  fez. 

As  tantas  da  manhã,  no  Rocio,  appareceu  uma 
bandeira  branca.  Frateniisaram  logo  as  tropas  com  os 
populares  que  surgiram  das  ruas  próximas. 


M' 
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E,  de  repente,  desde  o  ministro  da  guerra  até  ao 
mais  modesto  cabo  de  um  regimento  da  província, 
desde  os  mais  gloriosos  capitães  do  exercito  ao  mais 
anonymo  alferes  provinciano,  desde  os  mais  altos  func- 
cionarios  até  ao  mais  obscuro  servente,  tudo  no  paiz 
dá  como  liquidada  a  questão. 

Umas  centenas  de  soldados  fratemisam  com  mnas 
centenas  de  populares,  no  espaço  que  vae  da  ginyí- 
nha  das  Portas  de  Santo  Antão  á  tabacaria  Mónaco  do 
Rocio,  e  immediatamente  do  Norte  ao  Sul  em  todos  se 
apaga  o  espirito  de  resistência,  todos  dão  como  finda  a 
missão  que  lhes  podia  caber  de  ataque  á  Revolu- 
ção e  de  defeza  das  Instituições. 

Pergunta-se : 

—  O  Rei? 

—  O  Rei  fugiu  cobardemente !  exclamam  borrori- 
sados  alguns  informadores  ardentes. 

E  em  todo  o  p^iz,  de  Norte  ao  Sul,  ouve-se  um 
ah  !  de  satisfação. 

Ahi  estava  a  razão  de  todos  terem  capitulado. 

O  Rei  fugira . . . 

E  toda  a  gente  ficou  muito  satisfeita  com  que  se  ti- 
vesse assim  encontrado  aquella  causa,  embora  poste- 
rior, áqueUe  effeito,  embora  anterior. 


Era  n'um  paiz  que  assim  capitulara  e  que  as- 
sim se  desculpava  de  ter  capitulado,  que  alguns 
homens,  tempos  depois,  procuravam  despertar  as  ener- 
gias necessárias  para  um  movimento  que,  restaurando 
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íi  Monarchia,  das  paginas  da  nossa  liistoina  limpasse  a 
mancha  de  5  de  Outubro. 

Porque  o  nào  conseguiram  até  lioje  ? 

No  volume  seguinte  o  começaremos  dizendo,  en- 
trando assim   propriamente  no  assumpto    d'csta  obra. 

FIM   DA    I.*   PAIITE 


o  próximo  vohune  intitula-se  : 

O    MOVIMENTO  MONARCHICO 

n 
O  «CORREIO  DA  AÍANMÃ» 
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